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g Ejército se hace cargo del 
pode r «debido a la difícil 
¡jituacíón económica y política» 

jjesulíó muerto en un combate ei hijo 
juayor del ex - presideDfe Jbijmano 

E m p r e n d e v i a j e a M a r r u e c o s 

e l R e y d e l a A r a b i a S a u d i t a 

Un comunicado oficial señala que ol íllonarca y oí Generalísimo 
Franco esíán decididos a una mayor colaboración entre los dos países 

A r g e n t í o a c o n s t r u i r á u n p a b e l l ó n e n l a F e r i a I n t e r n a c i o n a l d e l C a m p o 

is ris), 

•drii 

KangTin.—El E j é r c i t o b i r - * 
0 ^ h izo cargo de l Po- ^ 

5er anoche en u n golpe de f 
petado. E n u n discurso d i r i - • 
^do P01" r ad io a la Nac ión , 
f i comandante supremo de 
fas fuerzas armadas, general 

YVin h izo u n l l amamien to 
J la pob lac ión para que con- % 

la c a l m a y c o n t i n ú e la | 
! normalidad. | 

El jefe de l Gobierno U . Nn % 
el resto de los minis t ros É 

L l Gabinete han quedado % 
l^jo arresto domic i l i a r io . | 

En su discurso radiado, el % 
general Ne W i n di jo que el * 
continuo empeoramiento de % 

; ia si tuación e c o n ó m i c a y po­
lítica en B i r m a n i a , h a ob l i -
ado al E j é r c i t o a actuar . 
Hasta ahora sólo se h a da­

do cuenta de que haya muer ­
to una persona en los com­
bates que se h a n registrado 

¡ al proceder las t ropas a l 
arresto de los dirigentes po-

1 litlcos. 

Esta ha s ido la segunda 
vez en trece meses que e l ge­
neral Ne W i n , que ha sido 
educado en Ing la t e r ra y c u -

; ya act i tutd an t i comunis ta es % 
bien conocida, que se hace | 

I cargo del Poder. | 

PRESENTACION DE 
CREDENCIALES 

M a d r i d . — El nuevo emba­
jador ex t rao rd ina r io y p le ­
n ipo tenc ia r io de Noruega en 

fcspana, Sr. H n e n k Andreas Broch , h a presentado sus cartas 
Credenciales a l Jefe del Estado en el Palacio de Oriente . E n 
la foto, u n momen to de la ceremonia. — F o t o Europa Press. 

las tropas a sus ó r d e n e s h a n 
I/tíado una c o r t a batal la con los 
pirtldarios del ex-presidente Sao 
Bhwe Thaike, en la que h a en­
contrado la muer te e l h i j o ma­
yor del an t iguo jefe del Esta­
jo, Sao Miifld. Este combate co-
nenzó haciaUas dos de l a tarde 
(hora local), en que las tropas 
rodearon los .domici l ios de U N u 
.̂de otros po l í t i cos del r é g i m e n 
ftrrocado para proceder a su de-
"«clón. Cuando los soldados 
mpletaron el cerco, fueron aco-

idos con descargas cerradas de 
etralladoras y fusi ler ía desde 
hogar del ex-presidente. Las 

(ropas contestaron a l fuego, ocu­
paron poco d e s p u é s la casa y 
arrestaron a 22 personas que se 
encontraban e n e l i n t e r i o r del 
Oficio.—Efe. 

^OHIBEN L A R E U N I O N DEL 
PARLAMENTO 
Rangún. — A ú l t i m a h o r a de 

« mañana, t ropas del E j é r c i t o 
Moquearon todas las entradas del 
«kacio de la S e c r e t a r í a de B a n ­
go, donde acostumbra a reu-
^rse el Par lamento. Se t iene 
«ntendido que se ha impedido la 
entrada en é l a algunos p a r l a -
jentarios que t r a t a r o n de d i -
nme al edificio esta m a ñ a n a . 

acclón del E jé rc i to a l apo-
E r s e deI Po(3er 110 ha cons t i -
B u n a sorPresa teniendo en 
S • ^ c a t a s t r ó f i c a s i t u a c i ó n 
f o r n i c a del p a í s . 

*¡. Gobierno de U N u nac iona-
^ ayer todas las empresas i m ­
portadoras del p a í s , dejando con 
¿ " a c t i v a s a cientos de e n t i -
r j ^ . q u e se dedicaban a estos 
E ? * - En c í r c u l o s po l í t i cos y 
de mí a!es se t e n í a ^ i m p r e s i ó n 

$ Gobiern<> de U N u ca-
Hsta.-!^^0^ u n réffhnen socia-

nSTES<2)NOCE E L PARADERO 
g j JEFE D E L GOBIERNO 
idfrf11?'.'"" No se conoce e l pa-
C o ^ U 1 deI G 0 b Í e m 0 

^ â J111-. — E l general Ne W i n 
feerairio Clad(> su r é g i m e n 
ta S manteniendo una p o l í t i -
^ a í nsta' declara su adhe-
iilda a p a r t a de las Naciones 

in^ionp*7 ata de mantener re-
*ises^ amistosas con todos los 

j T ^ ? ! 1 M n n d o . 

H o m e n a j e p o p u l a r d e 

d e s p e d i d a a d o n J o s é 

U t r e r a , e n C i u d a d R e a l 

le tribu 
Organlzacióíi sindical manchega 

£/ nuevo gobernador 
tomará posesión efe su cargo ef dia 10 

fe el J f ^ a m a es esencialmen-
íe £ ^ 9 ; Palabra a p a l a b r a » 
^oca^l ? en 1958 cuando se 
S o n.0 d3e! con u n "go-

10 Provisional".—Efe. 

Ciudad Rea l .—ün homenaje popu­
lar, por iniciativa de la Organiza­
ción sindical le ha sido tributado, 
como despedida, a don José Utrera 
Molina, quien durante m á s de cinco 

Reunión de la 
Comisión delegada 
de Asuntos 
Económicos 

el 
li Eneida 

I M a d r i d . — B a j o l a presi- | 
«i dencia de S. E . e l Jefe del * 
jí Estado se ha reunido en el % 
| palacio de E l Fardo, la c o m i - | 
| s i ón delegada de Asuntos | 
i E c o n ó m i c o s para examinar | 
5 i diversas cuestiones de su $ 
i competencia. % 

años ha sido gobernador c iv i l y jefe 
provincial del Movimiento en Ciu­
dad Keal y ahora nombrado para 
los mismos cargos en la provincia 
de Burgos. A la una de la tarde y 
ante el edificio del Gobierno c iv i l , 
se concentraron millares de perso­
nas, entre las que destacaban em­
presarios y productores encuadrados 
en los distintos sindicatos. 

E n primer lugar hablaron el obre­
r o de Transportes, Miguel Monroy 
León y el empresario don Fulgencio 
Sánchez de l a Nieta, quienes agra­
decieron a l señor Utrera su entrega 
total a la resolución de los proble­
mas manchegos. 

Hicieron uso, a continuación, de 
la palabra, el delegado provincial de 
Sindicatos y el alcalde de la capi­
tal , quien des tacó la decidida inter­
vención del gobernador c iv i l en la 
resolución del problema de abasteci­
miento de agua a Ciudad Real. 

Finalmente, el señor Utrera Mo­
lina, e n t r e fervorosos aplausos, 
agradeció el homenaje que se le t r i ­
butaba, señalando que nunca olvida­
r á las satisfacciones recibidas en es­
t a tierra manchega, sencilla e h i ­
dalga. 

N . de l a R . — D o n J o s é U t r e r a 
Mol ina , s e g ú n se nos ha c o m u n i ­
cado, t o m a r á p o s e s i ó n de su car­
go como gobernador c i v i l y jefe 
p rov inc i a l de l M o v i m i e n t o de 
Burgos e l p r ó x i m o d í a 10, s á b a d o . 

^menaje de la Policía al Sr. Fernandez-Vicíorio 
el ^ de ayer y como final de sus festejos patronales, 
^ «erpo general de Po l i c í a y l a Po l ic ía A r m a d a celebra-
¿ ¡ ^ n a comida de he rmandad , que tuvo e l c a r á c t e r de 

1 ' ^est11^6 de desPedida a l gobernador c i v i l saliente. — E n 
' i j ^ J ? j a b a d o , el comisario jefe haciendo la ofrenda del 

0 y el s e ñ o r F e m á n d e z - V i c t o r i o durante su discurso 
de g r a t i t u d . (Foto Fede) 

i 

M á l a g a . — S u M a j e s t a d el Rey ««t»»{w««:«íKfí»t-»K«-íKí-íf$í«ít«M«4Kt4 
Saud de Arab i a Saud i , p a r t i ó 
para Raba t a las 4,25 de esta t a r ­
de en su a v i ó n " B o e i n g 720", 
dando as í p o r t e r m i n a d a su t e m ­
porada de descanso e n la Costa 
del Sol . 

A l - p ie de la escal inata del 
a v i ó n , antes de despedirse de Jas 
autoridades m a l a g u e ñ a s , m a n i ­
festó, emocionado, q u é a g r a d e c í a 
todas las atenciones recibidas d u ­
ran te su estancia en; E s p a ñ a y 
en M á l a g a y , de una m a n e r a es­
pec ia l , s u b r a y ó que r á t i i í i c a b a a l 
Jefe de l Estado esi>añói su admi ­
r a c i ó n y su amistad, a l mismo 
t iempo que r o g ó t r a n s í n i t ioran a l 
G e n e r a l í s i m o u n c a r i ñ o s o salu­
do. 

E l M o n a r c a , en e l ae ropuer to , 
í u e recibido por las autor idades . 

S u coohe era eGCoItado por una 
secc ión de la Po l i c í a m u n i c i p a l 
motor izada y , en o t r o coche, i b a n 
las personalidades del s é q u i t o . 
A c o m p a ñ a b a n a l Rey Saud sus 
hi jos , los p r í n c i p e s M a n s u r y T a -
mer y sus ayudantes. 

E l Ray Saud p a s ó r ev i s t a a las 
fuerzas que r i n d i e r o n honores. 
J u n t o a la escaleri l la de l a v i ó n 
6e d e s p i d i ó de las autor idades. 
E l c a p i t á n general de l a r e g i ó n , 
teniente general d o n J o s é H é c t o r 
V á z q u e z , c o n t e s t ó a las palabras 
de despedida del Rey S a u d y d i jo 
que c o m u n i c a r í a a l C a u d i l l o de 
E s p a ñ a los saludos del M o n a r c a 
á r a b e . 

Momentos antes de cerrarse la 
puer ta del a v i ó n , el R e y Saud 
s a l u d ó a todos c a r i ñ o s a m e n t e 
ag i tando su mano. M i n u t o s m á s 
tarde, el a v i ó n d e s p e g ó con d i ­
r e c c i ó n a Raba t .—Cif ra . 
C O M U N I C A D O O F l C I A i L 

M a d r i d . — A l in i c i a r s u estan­
c i a en E s p a ñ a , que t e r m i n a en 
e l d í a de hoy . Su Majes tad ' el 
Rey Saud de la A r a b i a Saudi ta , 
p e r m a n e c i ó en M a d r i d , i nv i t ado 
p o r Su Excelencia el O e n e r a l í -
s imo Franco , duran te los d í a s 22 
y 23 de Febrero. E n esta o c a s i ó n , 
amibos jefes de Estado m a n t u v i e ­
r o n , en los palacios del Pardo y 
de la M o n c l o a , conversaciones a 
t r a v é s de las cuales fue ron abor­
dados temas de i n t e r é s c o m ú n pa­
r a ambos p a í s e s , as í como o í r o s 
referentes a la s i t u a c i ó n p o l í t i c a 
in t e rnac iona l . 

E n estos encuentros , que se 
h a n producido den t ro de u n a m ­
biente d-a amis tad y conf ianza re­
c í p r o c a s , se puso de mani f ios to 
e l m u t u o y decidido pro ipós i to 
de fortalecer a ú n m á s los lazos 
que unen a E s p a ñ a con l a .Ara­
b i a S a u d í , por medio de u n a ma­
yo r c o l a b o r a c i ó n ent re ambas na­
ciones y pa r t i cu l a rmen te por e l 
incremento de las re laciones co­
merciales y de la e x p a n s i ó n de l a 
c o l a b o r a c i ó n t é c n i c a e n t r e los 
dos Es'ados. 

Su Maies tad el Rey S a u d y 
(Pasa a quinta p á g i n a ) 

d a r i eomleozo 

las coflversaciones línaies 

de paz iraiico - argelioas 

P r ó x i m a l i b e r a c i ó n d e S e n B e l f a 

f i m o s carseteres de saogrieata violencia 
adquirid ayer el (errorisno es toda Argelia 

P a r í s . — Las conversaciones fi­
nales de paz entre Franc ia y los 
dir igentes rebeldes argelinos se, 
i n i c i a r á n el p r ó x i m o domingo, e n 
nuevo encuentro cerca de la f r o n ­
te ra suiza. 

A p r imeras horas de hoy, los 
di r igentes argelinos v a l i é n d o s e 
de los buenos oficios del Gobier­
no suizo i n f o r m a r o n a F ranc ia 
que p r e f e r í a n resolver los puntos 
m á s impor tan tes antes de cele­
brar cualquier conferencia de paz 

Carmena (Sev i l l a ) . — U n 
c a m i ó n de g r a n tonelaje m a ­
t r í c u l a de HU-551678, apar­

cado en una de las calles de este pueblo, se des l izó inop inada­
mente hasta las afueras yendo a caer por u n t e r r a p l é n , como 
muest ra la f o t o g r a f í a . E l suceso solo t r a j o consigo l a consa­
bida curiosidad de los habi tantes de Carmena, que aprovecha­
ron p a r a saborear algunas aceitunas que quedaron desparra­
madas por e l suelo. Y no p a s ó m á s , ' a f o r t u n a d a m e n t e . — Foto * 

| Cifra. | 

anuncia pe los 
sus pruebas nucleares. 

of ic ia l p a r a la firma final de l 
acuerdo, a lo que F ranc i a a c e d i ó 
seguidamente. 

"Confiamos, plenamente en l l e ­
gar a u n acuerdo t o t a l en estas 
negociaciones finales", d i c e n 
fuentes gubernamentales esta 
noche. 
P R O X I M A L I B E R A C I O N DE B E N 

B E L L A Y SUS C O M P A Ñ E R O S 
Rabat . — Mohamed Ben Be l l a , 

d i r igente argel ino detenido e n 
Francia , s e r á puesto en l i b e r t a d 
la p r ó x i m a semana y se t r a s l a ­
d a r á en a v i ó n a Rabat , s e g ú n 
i n f o r m a l a agencia m a r r o q u í de 
noticias. 

L a l i b e r a c i ó n de B e n Bel la y 
de sos c u a t r o c o m p a ñ e r o s , que 
h a n estado encarcelados e n 
Franc ia du ran t e m á s de "c inco 
a ñ o s " , se cree que c o i n c i d i r á con 
la firma de l t r a t a d o de a l to e l 
fuego en Arge l i a el p r ó x i m o d í a 
8 de Marzo . 
CONDENADOS A M U E R T E 

u t N A B S E N T I A " 
P a r í s . — U n t r i b u n a l m i l i t a r 

de P a r í s h a condenado a muer te , 
" i n absentia", a dos supuestos 
miembros de la OAS, por a t e n ­
t a r con t ra l a au to r idad del Es­
tado y estar asociado con los d i ­
r igentes de u n movimien to de 
i n s u r r e c c i ó n . 

Se t r a t a de Jacques Achad, de 
35 a ñ o s de edad, exfuncionar io 
c i v i l en A r g e l , y el e x - c a p i t á n do 
I n f a n t e r í a , Jean Perrandi , de 42 
a ñ o s . 

Fe r r and i se u n i ó a l OAS m i e n ­
t ras servia como ayudante a l co­
rone l Jean Gardes. jefe de l a 
secc ión de a c c i ó n ps icológica de l 
e j é rc i to , cuando se produjo la r e ­
vuel ta de las barricadas en el a ñ o 
líHiO y fue ayudante de campo 
de l general Salan.—Efe. 
E L T E R R O R I S M O E N A R G E L I A 

ArgeL — Aumen ta l a t e n s i ó n 
(Pasa a •qvinta 'váffina) 

SE. IW. reanudarán 
finales de Abril 

g a n i z a c i ó n E u r o p e a p a r a l a I n v e s t i g a c i ó n E s p a c i a l ( a l a q u e 

p e r t e n e c e E s p a ñ a ) p r o y e c t a c o l o c a r e n ó r b i t a v a r i o s p e q u e ñ o s s a t é l i t e s 

d e l a T i e r r a y o t r o g r a n s a t é l i t e d e l a l o n a 

W a s h i n g t o n . — E l presidente 
K e n n e d y ha anunciado que los 
Estados Unidos r e a n u d a r á n suis 
.pruebas nucleares a t m o s f é r i c a s p 
e n el P a c í f i c o , a f inales de A b r i l , 
a menos que la U n i ó n S o v i é t i c a 
f i r m e u n acuerdo efectivo de p r o ­
h i b i c i ó n de c e l e b r a c i ó n de prue­
bas antes de esta fecha. 

E l presidente d i jo , du ran te u n 
discurso que ha sido rad iado y 
televisado a toda la n a c i ó n , que 
si la U n i ó n S o v i é t i c a acepta t a l 
t ra tado d u r a n t e las futuras c ó n -
versaciones sobre desarme que 
v a n a celebrarse e n G i n e b r a , 
"ese paso t an sencillo s e r á u n 
m o n u m e n t a l avance hac ia l a paz 
y tanto e l pri-mer m i n i s t r o b r l -

M i l l a n , 

y o , pensaremos entonces e n r e ­
u n i m o s c o n M r . K n í s o h e f en G i ­
nebra , p a r a f i r m a r e l pac to í i -
n a l " . 

K e n n e d y , en su. discurso, re ­
c h a z ó de antemano las protestas 
que s in duda ha de suscitar su 
dec i s i ón entre los p a í s e s que se 
oponen a toda clase de pruebas 
nucleares. 

"Q'Uizá o l v i d a n que este p a í s 
se ha abstenido du ran t e largo 
t i empo de rea l izar pruebas y h a 
t ra tado de que tales pruebas se 
p r o h i b a n , m i e n t r a s . que los so­
v i é t i cos p reparaban secretamen­
te mievas explosiones", d i j o . 

"'Espero que las perspectivas 
de paz puedan reforzarse ac tua l ­
mente por medio de esta doci-t á n i c o , M r . M a c M i l l a n , como 

«La grandeza de España es su pueblo», ha dicho 
la Sra. Drexel Biddie en un emocionado discurso 

flstt i m m desar ro l la rá ana t á W r a de pitarra en la Dnlversidad de Caliloraia 

Washington.—La señora Anthony 
Drexel Biddie, viuda del que fue 
embajador de los Estados Unidos en 
España , h a rendido homenaje al 
sereno que vigilaba por las noches 
el edificio de la Embajada norte­
americana en la capital española, 
en un discurso pronunciado en la 
Embajada de E s p a ñ a en esta ciu­
dad. 

La señora Biddie p r o n u n c i ó u n 
discurso después de recibir de ma­
nos del ministro consejero, "don An­
tonio Espinosa, la m á s alta conde­
coración iespáñola que puede conce­
derse a juna mujer: el Lazo -de Isa­
bel la Católica. 
«Acepto ' e l honor que se me con­
fiere —dijo— con toda humildad... 
E s p a ñ a nos há llenado de u n sen­
tido de JHistoria y nos ha colmado 
con la riqueza de s u s tradiciones 
—riqueza no solo en sus gloriosos 
actos sino también en sus valores 
espirituales— pero la grandeza de 
E s p a ñ a es su pueblo, un pueblo cor­
dial e inteligente, un pueblo de in­
quebrantable lealtad, un pueblo pa­
ra el que la nobleza y la generosi­
dad son los principios que dan sen­
tido a su vida...» 

«En nuestra breve permanencia 
en ella, E s p a ñ a nos ha hecho sen­
tirnos como en nuestra propia ca­
sa. Todos los españoles que conoci­
mos, desde los altos funcionarios 
del Gobierno hasta el «sereno» que 
vigilaba nuestra Embajada por la 
noche, nos hacían sentir que éra­
mos bien acogidos...» 

«Si m i marido viviera no tendr ía 
yo ocasión de hablar esta noche. E l 
estaba decidido a hacer todo lo que 
estuviera de su mano para fortale­
cer los lazos de unidad que unen a 
nuestros pueblos. No existe nada en 
E s p a ñ a que le fuera ajeno, n i nin­
gún español que t r a tó lo consideró 
extranjero...» 

«El destino cortó su mis ión. Su­
yos eran el talento, los dones y la 
capacidad, junto a ellos, los míos 
valen poco...» 

«Os doy las gracias desde el fon­
do de mi corazón. Cómuníquelo, por 
favor, a su Gobierno, a su pueblo, 
y diga también que deseo hacerme 
digna de ta l honor». 

E l señor Espinosa, después d e 
rendir homenaje a la señora Biddie 
y a su fallecido esposo, resal tó la 
amistad entre los dos países. 

ANDRES SEGOVIA, E N C A L I ­
F O R N I A 
San Francisco (California) . — E l 

famoso guitarrista español Andrés 
Segovia ha llegado a esta ciudad. 

donde d a r á una serie de recitales. 
Ha comunicado a los informadores 
su proyecto de desarrollar un «cá­
tedra» de música a la guitarra, el 
año próximo, en la Universidad de 
California, en Berkeley. E l ilustre 
músico ha dado ya clases similares 
en Siena (Italia) y en Santiago de 
Chile. 

A l visitar hoy los alrededores de 
San Francisco, Andrés Segovia ha 
comentado: «Existe solamente en el 
Mundo otra ciudad cuyas cumbres 
ofrecen una perspectiva tan mara­
villosa: Granada».—Efe» 

caos m m u ArgeL — Fuerzas con equi­
po de combate han vuelto 
a ocupar la c iudad de Argel , 

f a raiz de anunciarse la a c e p t a c i ó n de "a l to e l fuego" por los 
* rebeldes argelinos. E n la f o t o g r a f í a soldados franceses, en la 
| R u é Michelet , de Argel , d e s p u é s de intensificarse l a oleada de 
| a tentados terroristas. Anoche s9lo en O r á n han muer to m á s 
| de 30 personas por esta causa. — Telefoto C i f r a . 

sáón, i una y e z que ' los d irigentes 
sov ié t i cos se den cuenta de que 
O o c i d e u t é n o va a estar por m á s 
t i empo esperando, negociando de 
buena fe, m ien t r a s el los recha­
zan u n a i n s p e c c i ó n y se prepa­
r a n p a r a l l e v a r a cabo nuevas 
pruebas' ' .-HEife. 
I N V E S T I O A C d O N E S P A C I A L 

E U R O P E A 
B p n n . — L a O r g a n i z a c i ó n E n ­

r o l l a para i a I n v e s t i g a c i ó n Es­
pac ia l , t iene prograimas que cos­
t a r á n m á s de m i l m l l o n e s de 
'marcos d u r a n t e los p r ó x l i m o s 
oqho a ñ o 3 . E n é s t o s proyectos os-
doh o a ñ o s . E n estos proyectos es-
tei i tes ar t i f ic ia les de l a T i e r r a y , 
por )o menos, o t ro g r a n sa t é l i t e 
de la L u n a . 

E s p a ñ a , Su iza , A l e m a n i a Oc­
c iden ta l , B é l g i c a , D i n a m a r c a , 
F ranc ia , G r a n B r e t a ñ a , I t a l i a , 
Noruega, Ho landa y S u e c í a , son 
los p a í s e s ( jüe cons t i tuyen d icha 
O r g a n i z a c i ó n . — E f e . 
I C Ó N V E t R S A a i O N E S S O B R E 

T E L E C O M U N I C A C I O N PQRi 
M E I M O D E S A T E L I T E S 
Londres . — .Francia , I t a l i a y 

A l e m a n i a oocidental , f iguran, e n ­
tre las naciones representadas e n 
las . conversaciones que se cele­
bran- en FatmouCh, en e l Sur ­
oeste de I n g l a t e r r a , sobre teleco­
m u n i c a c i ó n p o r medio de s a t é l i ­
tes. Los p r imeros « x p e r i m e n t o s 
con tales s a t é l i-tes se h a r á n e n 
el presente o ñ o . — E í e . 

G L E N N V I S I T A L A S E D E D E 
L A O N U 
Sede de las Naciones Unidas .— 

El as t ronauta norteamerican'-) 
John H . G l e n n ha l legado hoy a 
la Sede de las Naciones, donde 
e r s e c r e t a r i o general da l a orga-
n i z a c i ó n m u n d i a l , U T h a n t . l i a 
ofrecido una r e c e p c i ó n en su ho­
nor . L e a c o m p a ñ a b a n su esposa 
y e l embajador de los Estados 
Unidos en la. O. N . U . , Stevenson. 

E n el discurso p ronunc iado 
hoy ante los miembros de la co­
m i s i ó n po ra la Inves t igac ión de l 
espacio, el coronel Glenn ha d i ­
cho que los servicios para e l 
c o n t r o l desde la T i e r r a de su 
vuelo o r b i t a l han requerido la 
eficaz c o o p e r a c i ó n de var ios p a í ­
ses, entre ollas, E s p a ñ a , Niger ia , 
Z a n z í b a r . A u s t r a l i a , G»-an B r e ­
t a ñ a y M é j i c o . "Esto prueba que 
la empresa ha ten ido u n a colabo­
r a c i ó n In te rnac iona l en e l m á s 
ampl io sentido de estas pala­
bras", d i jo G l e n n . "Todas las 
conquistas d é la ciencia y do la 
t é c n i c a han s ido siempre d i fun­
didas i n t emac iona lmen te . Por 
eso creo que e l organismo m á s 
adecuado para entender e n las 
cuestiones del espacio t e n d r á n 
oue ser la ONU".—Efe. 
E N S A Y O D E U N C O H E T E 

FRANCES D E S T I N A D O A 
L L E V A R C O R R E S P O N ­
D E N C I A 
Toulouse ( F r a n c i a ) . — H a sido 

ensayado hoy u n p r o t o t i p o fran­
cé s de p royec t i l cohete, destina­
d o a l l e v a r correspondencia. E i 
ingenio , de unos cinco metros de 
largo, fue lanzado desde u n av ión 
a 600 metros de a l t i t u d y p l a n e ó 
r o r encima de la c iudad, antea 
3e - . t e r i z a r e n lugar olegido-



SEGUNDA F A G I N A 
D I A R I O D E B C E G O S 

A QUI tenemo s 
de nuevo la 

lluvia. 
La lluvia, con 

el c ú m u l o de 
problemas q u e 
lleva consigo, no 
3óIo a efectos 
agrícolas, si no 
Ilegal en tiempo 
oportuno y que, 
en cuanto a la 
ciudad tan desagradable resulta, 
casi siempre. 

Claro que no es para lamentar­
se de que llueva en invierno. Des­
de luego. Pero ahí es tá como otro 
fenómeno acreditativo de q u e 
aquellas frases hechas, tantas ve­
ces repetidas en el refranero, de 
que por ejemplo. Marzo es ven­
toso', parecen haber pasado a me­
jor vida. 

Y sin embargo, fuerza será con­
venir en que, por otra parte, vie­
ne a ser, en cierto modo, oportu­
no, ahora en que ya nos encara^ 
mos con la primavera, de la que 
apenas ai nos separan poco m á s 
de tres semanas y en la que, ló­
gicamente pensando, a l mejorar el 
tiempo, pueden realizarse obras 
cuya ejecución resulta aconseja­
ble. 

Si, oportuno, porque quedan al 
descubierto necesidades y atencio-

cuando los d ías 
son m á s largos y 
el tempero resul­
ta favorable. 

P o r ejemplo, 
TsíT'': vemos a-.!, que 
^mmJKm mg*' mul t i tud de lose­

tas de los paseos 
Tlfĉ  m & ^^fc, céntr icos, c o n 

u n a . movilidad 
• • H M H S B K f f ' harto desagrada­

ble, originan im­
provisadas duchas a los viandan­
tes. Que, por otra parte, cont inúan 
«gozando de perfecta salud», a 
juzgar por la supervivencia que 
tienen, esas rociadas que llegan 
desde no pocos aleros de tejados, 
cuyos canalones cont inúan sin ser 
arreglados, pese a las reiteradas 
advertencias que la Alcaldía ha 
dirigido a l respecto. 

Claro que, a cambio de ésto, que 
no constituye, ciertamente, nove­
dad alguna, tenemos que recoger 
una nota altamente eriginal . Y es 
la de observar que cuando se re­
gistra algún paréntes is en días l l u ­
viosos, el pedestal de la estatua 
del Cid se convierte en simbólico 
guardar ropía , puesto que ailí se 
depositan algunos impermeables. 
No es la primera vez que lo hemos 
apreciado. Y quisiéramos, eso sí, 
que sea lá úl t ima. A no ser que 
dichas prendas sean para guare­
cer de los chaparrones a la figura 

nes que deben tenerse en cuenta ecuestre del Campeador... B . I . 

S ¡ stla de Marzo 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I -
CO. — Duran te el d í a de ayer se 
ver i f icaron en el Registro C i v i l , 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : Luc ia Nogal y 
M a r t i n , M a r í a Teresa Sáiz y H e ­
rrero, Bernardo Lorenzo M u ñ o z 
y Jurado, Migue l M a r t í n y M a r ­
cos, Ca l ix to Vil lasante y G ó m e z , 
A n a Isabel S a n t a m a r í a y G a r c í a , 
Cr is t ina M a r t í n y Pé rez , M a r í a 
Yolanda M a r t í n e z y Domingo, 

Pflatrimonics: D o n Is idro Rey y 
M a r t í n e z con d o ñ a Eleuteria 
Bravo y Blanco, hoy a las doce 
y media en San Lesmes. 

D o n Salvador Salcedo y Sierra 
con d o ñ a Isabel Ortega y A l o n ­
so, hoy a las doce y media, en 
San Lorenzo. 

Don Esteban A u s í n y de Migue l 
con d o ñ a Felisa Fuertes y M a r -

Delegcn ión provincial de 
Ahasiecirmentos 

OBLIGACION A CARGO D E L 
MAYORISTA SUMINISTRADOR 
DE! PRECINTAR LOS ENVASES 
UTILIZADOS P A R A SERVIR 
ACEITES COMESTIBLES.—-En el 
B . ' O. E. núm. 308 de fecha 26 de 
Diciembre del pasado año 1961, se 
ha publicado la Circular núm. 7/61 
de la Comisaría General de Abaste-
cirfiientos y Transportes, prorrogan­
do para la vigente c a m p a ñ a oleíco­
la 1961-62, la vigencia de la Circu­
lar número 7/60, de fecha 14 de No­
viembre de 1960 (B. O. E. núm. 275 
del 16 de Noviembre de 1960) que 
regulaba la anterior. 

Es norma fundamental de la dis­
posición prorrogada, en el escalón 
consumo, que la venta de aceites co­
mestibles de oliva y semillas se rea­
lice con absoluta separación y de 
«cuerdo con la preferencia de los 
consumidores. 

Las dificultades halladas para de­
terminar la responsabilidad de los 
diversos industriales que intervie­
nen en el comercio del aceite, al en­
centrar partidas con anomal ías 
constitutivas de infracción según 
las normas vigentes, aconsejan dic­
tar las instrucciones que a conti­
nuación se mencionan. 

I.» Las presentes disposiciones 
son aplicables a todos los suminis­

tros de aceites que realicen los in­
dustriales mayoristas de esta pro­
vincia. 

2. a Los envases que transporten 
partidas de aceites comestibles, re­
señados en el pár ra fo anterior, han 
de salir del a lmacén suministrador, 
debidamente cerrados y con un pre­
cinto o marchamo de garant ía , co­
locado sobre la tapa, o por medio de 
cuerdas sin nudos o alambres, de 
manera que impida abrir el envase 
sin romperse; en dicho precinto o 
marchamo debe figurar el nombre 
o razón social del establecimiento 
vendedor o cualquier otro signo 
•usualmente utilizado por la f i rma 
remitente que garantice la proce­
dencia del aceite transportado. 

3. ° Los detallistas de ultramari­
nos que reciban una partida de 
aceite comestible, deberán cercio­
rarse que todos los envases de la 
misma, se encuentran debidamente 
precintados, rechazando los que no 
reúnan estas condiciones, deberán 
conservar estos envases sin abrirlos 
y con los precintos intactos hasta 
que tengan necesidad de disponer 
del aceite contenido en el envase. 

á.3 La responsabilidad por las 
anomalí-as halladas, constitutivas de 
infracción, se rán atribuidas como 
norma general al mayorista sumi­
nistrador, si el aceite hallado se 
encuentra depositado en sus bido­
nes y con los precintos intactos,_y 

COLISEO.— "Del inf ierno a Te ­
xas" (3). 

A V E N I D A . — "Los vagabundos" 
(3) . 

CORDON. — 'TLos corruptores de 
Alaska" (3 ) . 

CALATRAVAS. — " L a guerra se­
creta de sor Cather ine" (3) y "Las 
noches de Cabi r ia" (3R) . 

GRAN TEATRO. — "No soy pa­
r a t i " (3 ) . 

R E X . — " E l hombre de las m i l 
caras" (3) y "Una muchach i t a de 
Va l l ado l id " ( 3 ) . 

ASTORIA. — " E l hombre que l o ­
g r ó ser inv i s ib le" (s. c.) y " E l v i e n ­
to no sabe leer" ( 3 ) . 

E N fyi i R A N D A 

MECISA. "Lo «lúe el v iento se 
l l evó" (3 ) . 

C I N E M A . ' ' — " E l hombre de las 
pistolas de oro" (3) . 

NOVEDADES. -~ " L a banda de | 
los 8" (s. c ) . 

APOLO. ~ "Fer ia d e Vargas" j 
(s. c ) . 

A V E N I D A . — " M á s a l l á de 
M o m b a s a " / S j . 

E N A R A N D A 

T E A T R O P R I N C Í P A i L . — " E l 
i d í a m á s feliz de m i v i d a " (3 ; . 

al tenedor de la mercanc ía en cual­
quier otro caso; claro es que és­
ta presunción puede quedar desvir­
tuada si en el expediente incoado pa­
ra averiguar los hechos apareciese 
otro responsable. 

5.2 La presente circular e n t r a r á 
en vigor al mes de su publicación 
en el Boletín Oficial de la Provin­
cia. 

6.° Las infracciones relativas al 
precintado de envases, objeto de 
esta Circular, se rán sancionadas 
por la Circular núm. 467 de la Co­
misar ía General de Abastecimientos 
y Transportes de fecha 23 de Mayo 
de 1944, Legislación de Abasteci­
mientos y Transportes tomo 2.°, 
año 1944. 

Información militar 
D E S T I N O S . — Pasa destina­

do a l Cuadro de P r o í e s o r a d o de 
la cuar ta zona de l a I n s t r u c c i ó n 
Prem Hitar Super ior (destaca­
mento - de Bi lbao , con residencia 
en Burgos , el c a p i t á n de In f an t e ­
r í a d o n A n t o n i o C u m b r e ñ o M o n ­
je, del B a t a l l ó n Independiente 
L a P a l m a , n ú m e r o L I I . 

E l c a p i t á n de In tendencia don 
Alfonso M o r r a s Alecba , del A l ­
m a c é n local y Servicios de I n ­
tendencia de V i t o r i a , en plaza de 
comandante, es destinado a la 
Jefa tura d « In tendenc ia de la 
Sexta r e g i ó n . 

Delegación Hacienda 
L I B R A M I E N T O S . — Sociedad 

A n ó n i m a A j u r i a , H i jos de R i u , 
,S. A . , J o s é A n t o n i o F o n t á n L ó ­
pez, Teodoro Ortega M a r t í n e z , 
V a l e n t i n P é r e z M a r t í n e z , H a b i ­
l i tado G u a r d i a C i v i l y J o s é Ig l e ­
sias Q u e r i . 

Oelegación A dministrativa 
de Edticacióij Nacional 

C I T A C I O N . — P a r a u n asunto 
de su i n t e r é s se ruega se perso­
ne en esta D e l e g a c i ó n , los maes­
tros nacionales d o ñ a E m i l i a Jc-
S''is M a r t í n e z de Hozas, don S i l -
v ino M a r t í n de l a Fuente y d o ñ a 
Elena Castellanos de Grado . 

t í nez , a las doce y media en San 
Pedro de la Fuente. 

Don Ange l Ortega y Casado 
con d o ñ a M a r í a Isabel Villegasy 
A r n á i z , a las doce en San ta 
Agueda. 

Don Ignacio G u t i é r r e z y A b a d 
con d o ñ a Crisanta Alvarez y Pa­
lacios, a las doce y media e n 
San Cosme y San D a m i á n . 

Don Fé l i x Gal lo y M a t a c o n 
d o ñ a Josefina G a r c í a y Puertas, 
m a ñ a n a a la una en San Lesmes. 

D o n Angel L ó p e z y Santama­
r í a con d o ñ a M a r í a Luisa C á m a ­
ra y M a r t í n , a las once y media 
en San Cosme y San D a m i á n . 

Don J o s é Luis Ortega y Casado 
con d o ñ a El ía M a r í a R í o y R í o , 
a las doce en Santa Agueda. 

Don Constant ino Domingo y de 
la Puente con d o ñ a M a r í a B l a n ­
ca Nieves C á m a r a y Rivas, a las 
doce y media en San Cosme y 
San D a m i á n . 

Defunciones: Fernando Caree-
do y Romo, de Burgos, 84 a ñ o s , 
C o n c e p c i ó n 26; J o s é Soto y O j e -
da, de Los Barr ios de Bureba. 47 
a ñ o s , Defensores de Oviedo, 6. 

tarde, 678,3; a las siete de l a tar­
de, 674,2. 

T e m p e r a t u r a ambiente.— M á ­
x i m a , 7,0 grados a las 16 horas; 
m í n i m a , 2,0 grados a las 6,50 ho ­
ras. 

D i r e c c i ó n y velocidad de l v i en ­
t o — A las ocho de la m a ñ a n a , 
c a lma ; a las dos de la ta rde , ! 
SE—7,2 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
la ta rde , N—3,6 k i l ó m e t r o s . 

Recor r ido , 70 k i l ó m e t r o s , 
' L l u v i a en m i l í m e t r o s , 11,7. 

Humedad . 97 por c iento . 

¿OUIEREVE 
su tu r i smo , c a m i ó n , m o t o c i ­
cleta, t rac tor? , aproveche las 
oportunidades de venta que 
ofrece la FERIA D E L A U T O ­
M O V I L . G r a n demanda t u ­
r ismos buen estado. 

V i d a re l ig iosa 
S X N T O R A L 
SANTOS DE H O Y : 

Ss. Emeter io , Celedonio,, M a ­
r i n o , F é l i x . F o r t u n a t o , mrs. 

M i s a , c o n r i t o de tercera clase 
y color encarnado, de Ss. Eme­
te r io _y Celedonio, segunda ora ­
c i ó n tA. f á m u l o s . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

D o m i n i c a de Q u i n c u a g é s i m a . 
Ss. Cas imiro , cf. , L u c i o p.. Bas i ­
l i o , Eugenio, obs., C i r i l o , A d r i á n 
mrs . 

Misa , c o n r i t o de segunda cla­
se y color morado de la D o m i n i c a 
de Q u i n c u a g é s i m a , segunda ora ­
c i ó n ü t f á m u l o s . 

m 

m m m u m ñ m i 

m u m u pusTica 
«ítc. etc., en toda gama de co­

lores. La marca 

«Igriifíca economía, callead y 
precio. Máxima garan t ía . Vito­

ria, 20. — Teléfono 2716. 
BURGOS 

S E R V I C I O D E V I A J E R O S . — 
Por la Jefatura de Obras P ú b l i ­
cas se h a abierto i m f o r m a c i ó n p ú ­
b l i c a sobre la so l ic i tud presenta­
da p o r l a empresa de don Etsteban ! 
U r q u i z a escolar p a r a c o n c e s i ó n de i 
u n serv ic io r egu la r de t r a n s p o r - i 
te de viajeros p o r carretera en- \ 
tro V i l l a f r anca Montes de Oca y 
V i t o r i a . 

C U L T O S 
V E N E R A B I . E S . — Cultos m e n ­

suales de l a V . O. T . de San , 
Francisco de Asís . 

Por la m a ñ a n a , a las ocho y 1 
media , m i s a de c o m u n i ó n . P o r ' 
la tarde, a lass iete, J u n c i ó n eu-, 
c a r í s t i c a con s e r m ó n y p r o c e s i ó n 
p o r e l i n t e r i o r del t emplo . 

Í M m M M ñ l M W 

E l pobre ho es, en general 
u n vago o u n vicioso; es u n 
f í s i c a m e n t e incapaz o su t r a ­
bajo e s t á mal remunerado. 
A y ú d a l e con los medios a su 
alcance. 

U N P U E N T E S O B R E E L 
E B R O . — Por Orden M i n i s t e r i a l 
ha sido aprobado tecnicamente 
el proyecto de puente sobre e l 
r i o E b r o , p a r a asegurar las co­
municac iones de Tub i l l o j a de 
Ebro y e l embalse del Ebro , c u ­
yas c-bras consisten en un, puente 
de dos tramos, de h o r m i g ó n a r ­
mado, de 16 metros de luz. E l a n ­
cho riel puente es de 3,60 met ros 
de calzada y uno a los dos paseos, 
do c incuenta c e n t í m e t r o s cada 
uno. 

Las obras se e m p l a z a r á n en u n 
estrechamiento del cauce del r i o 
si tuado a unos 350 metros aguas 
a r r i ba da la pasarela existente 
frente a l citado pueblo de T u b l -
l l e ja . 

I N S T A L A CT ONETS E L E C T R I ­
C A S . — "Elec t ra de Burgos , 
S. A . " , ha sol ic i tado de l a Jefa­
t u r a de Obras P ú b l i c a s de B u r ­
gos la c o n c e s i ó n a d m i n i s t r a t i v a y 
consiguiente i m p o s i c i ó n de se rv i -
d u m b r e forzosa de paso, nece­
saria p a r a ins ta la r l í n e a e l é c t r i ­
ca a seis k . y . , en e l t é r m i n o m u ­
n i c i p a l de O ñ a . 

D i c h a l ínea , que cruza con l a 
ca r r e t e r a de O ñ a a Santander y 
con el r í o Oca, es de una l o n g i ­
t u d de 496 metros , sobre siete 
apoyos. 

Seanudacífe de consulta 
E l doctor don Vicente Mateos, 

finalizado su reciente viaje por 
Europa, reanuda su c o n s ü l t a en 
la calle de Santander n ú m . 6, 2.°, 
a p a r t i r del p r ó x i m o lunes, d í a 5. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado el d í a de 
ayer r e s u l t ó p r e m i a d o con 250 
pesetas, e l n ú m e r o 626 y con 25 
pesetas, todos los n ú m e r o s t e r m i ­
nados en 26. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO comprensivo de los datos re ­
cogidos ayer en e l Observatorio 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e ­
d ia : 

B a r ó m e t r o — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 680,8; a las dos de l a 

C A I D A — E n la tarde de ayer 
su f r ió u n a c a í d a casual J u a n I b á -
ñ e z Casado, de 76 a ñ o s , a m b u ­
lante , qu ien i n g r e s ó en l a Casa 
de Socorro. 

Los facul ta t ivos de d icho Cen­
t r o le apreciaron her ida incisa 
en r e g i ó n nasal con gran e p i x t a -
sis t r a u m á t i c a y c o n t u s i ó n con 
h e m a t o m a en lab io superior. 

Lesiones que fueron calificadas 
de p r o n ó s t i c o reservado. D e s p u é s 
de ser a tendido convenientemen­
te, p a s ó a l Hosp i t a l P rov inc ia l . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
G o n z á l e z S. B a r r i o c a n a l , Carde­
n a l Segura, 8; Pascual, B a r r i a d a 
Hiera-Plaza M a y o r ; Alonso , San 
Pablo, 37 y S á e z Sagrado, B a ­
rr io! de G á m o n a l - O e n e r a l í s i m o , 
12. 

imo n l m ' á m m ¡\ 
| 

E ! E x c m o . Sr. Gobe rnado r c i ­
v i l , h a rec ib ido el siguiente tele­
g rama de l i l u s t r i s imo s e ñ o r sub­
secretar io de A g r i c u l t u r a : 

Con esta fecha se ha concedi­
do u n p r é s t a m o e x t r a o r d i n a r i o 
de setenta m i l pesetas a l P ó s i t o 
de V i lv i e s t r e de l P ina r . S a l ú d a ­
le Sant iago Pardo Canal is . 

Lunes 5 de Marzo.—Por la m a ­
ñ a n a , a las nueve horas , misa de i 
E ' p í r i t u Santo en l a iglesia de i 
J e s ú s de Med inace l i , (Duque de j 
Medinace l i , 1), 

A las 10 h o r a s . p r e s e n t a c i ó n de i 
los Congresistas en la Secreta-,1 
r í a de l Comn-eso p a r a r e t i r a r /la1 
d o c u m e n t a c i ó n correspondiente i 
A d s c r i p c i ó n a las Comisiones de": 
Trabajo . (Sala de Exposiciones).1 

A las 11, v e r i f i c a c i ó n de Cre ­
denciales. 

A las 12, s e s ión i n a u g u r a l . (Sa­
l ó n áa Actos) . 

Por la tarde, a las 16 horas 
A d s c r i p c i ó n de los congresistas, 
a las Comisiones de T r a b a j o en 
la S e c r e t a r í a de l Congreso. (Sala 
de Exposiciones). 

A las 16,30 e l ecc ión de la Co­
m i s i ó n Permanente. 

A las 17,30, horas, r e u n i ó n de 
las Comisiones de trabajo,-

Mar tes 6.—Por la m a ñ a n a , a 
las 10, r e u n i ó n de las Comisio­
nes de t rabajo . 

P o r la tarde, a las 17 horas, 
S e s i ó n Plenar ia . ( S a l ó n de ac­
tos) . 

Presupuestos e inversiones s in­
dicales. I n f o r m e sobre la e v o l u - j 
c i ó n de l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a - ' 
social en 1961. D i c t á m e n e s de l a s ¡ 
Comisiones de t rabajo . 

A las 20 horas, p r o y e c c i ó n Ci-j 
n e m a t o g r á f i c a de documentales ' 
sindicales, ( s a l ó n de actos). i 

M i é r c o l e s 7.—Por la m a ñ a n a , a ' 
las 10 horas, r e u n i ó n de las Co- j 
misiones de t rabajo . 

Tarde , a las 17 horas, s e s i ó n 
p lenar ia . ( s a l ó n de actos). 

Previsiones de p r o d u c c i ó n e 
i n v e r s i o n e s . — D i c t á m e n e s de las 
Comisiones de t rabajo . .! 

Jueves 8—Por la m a ñ a n a , a 
las 10 horas, ses ión, p l e n a r i a (sa-| 
l ó n áé actos). D i c t á m e n e s de las i 
Comisiones de t rabajo . 

Por la tarde, a las 17 horas : 
s e s i ó n p lena r i a ( s a l ó n de actos.).i 
D i c t á m e n e s de las Comisiones de' 
t rabajo . 

Viernes 9.—Por la m a ñ a n a , a 
las 10 horas, r e u n i ó n de las Co­
misiones de Traba jo . 

P o r la tarde, a las 17 horas, 
s e s ión p lenar ia . ( S a l ó n de actos. 
D i c t á m e n e s de las Comisiones de 
t rabajo . 

S á b a d o 10.—A las 11 horas se­
s i ó n de c lausura del Congreso. 

Del D I A R I O D E B ü U g o * 
correspondiente al jnev 3 

3 de Marzo tíe 2933 ^ 

L A «Peña Motorista Burgalesa, 
g-uraxá su temporada c o n u ^ 
da a l «Cerro de San MisnlS 
ya pista se haJJa actuaWnf ^ 
construcción. Han anunciad ^ 
par t ic ipación numerosos ^ ? s» 
tas forasteros. ^tori». 

^ E N Madrid acaba de 
exposición de retratos al veliJ** 
joven pintor burgalés n a W •» 
Mamolar, Felipe López i S ® 1 
E N la sesión municipal oeMw 
ayer por el Ayuntamiento 
dó dar a varias calles de la tí i?*' 
los siguientes nombres: de j 5 * 
de Garay, ilustre fundador 
ciudad do Buenos Aires; del £ 
no Valles, una de las ftp-nraTT 
m á s relieve oientífleo en'^r ..J* 
X V I ; de los Siete Infantes d«T* 
r a y de don Juan Albarelloe J f " 
ne periodista y director-pronlS ' 
que fue de D I A B I Ó DE B ü S . 

5K L A temperatura máxima do 
fue de 7,0 grados a las somfenT! 
la m ín ima de 2,1. 154 ? 

C o n s e j a D i o c e g a n a á í 

l o s J ó t o s d e 5 . 5 . 

Retiro espiritual 
Organizado vov el Copse jo Cío. 

cesano de l a juven tud maacu&M 
Ó3 A c c i ó n Ca tó l i ca , se celebrará 
m a ñ a n a , domingo, a las nuevi di 
la m a ñ a n a , en la capilla M 1 ^ 
t i t u t o de Ensenama Media, $ 
R e t i r ó e s p i r i t u a l para todos kn 
j ó v e n e s de la capifal . 
. . i J ó v e n e s de A. C.l , lEjerclt»^ 
tes!, ¡ C u r s i l l i s t a s ) . Asistid üiüj* 
tua imente a este Re tko , ciüdjMjos 
s a í n e n t e preparado para la 1^ 
ven tud de Burgas. 

D E L E G A C I O N DIOCESANA K | 
ASPIRANTES 

M a ñ a n a , domingo, a las 12,45/ 
en l a capi l la del Ins t i tu to de En­
s e ñ a n z a Med ia se celebrará 4 
acostumbrado retiro, obllgatoilq 
pa ra todos los aspirantes de kt 
c iudad . 

proclamadas 
115 

C i u d a d del Vaticano. - Lé7 
Iglesia ha p r o c l a m « d ó 155 fianíor 
y 116 beatos desde el estableé 
mien to de l a Sagrada Congrega 
c i ó n de Ri tos en 15&8. Estos dawí 
f i g u r a n en i a nueva edición d«4 
"ilndiee y Estado de las Cau-ar 
de Bea t i f i cac ión , ' y Canoniza­
c i ó n " , r e c i é n publicado on laíli 
n n r la Sa erada Congregaclótí 
E n t r e ias 2.270 causas pendlenía 
f i g u r a n las de las beatos I n o ( » 
c i ó V , Inocencio X I , Gregorio | 
Benedicto X I I I y P i ó I X , l a s« 
trece Cardenales y las de tres rei­
nas: M a r t a Crist ina de Saboyii 
de las Dos Sicilias'/ M a r í a Cío* 
de,, do C e r d e ñ á y Eduvigls. 
de P o l o n i a . ( P A ) . ; 

LONJAS amplias al­
quilo, desde 500, 5.000 
pesetasy te rminac ión 
Paseo la Isla, 30, 300 
metros, buenas entra­
das, patio. Prigo. Mo­
neda, 13. (Mañanas ) . 
LOCAL Avenida del 
Cid (principio), propio 
fcnstalación, comercio, 
droguerías , p e r f ume-
rías , bares, tejidos, etc. 
desde 5.000, 7.000 pese­
tas. Prigo. Moneda, 13. 
AMPLIO piso entresue­
lo preparado para gran­
des, oficinas, sastre­
r ías . Plaza Vega, 4.250 
pesetas. Prigo. (Maña­
nas). 

PROPIO, taberna, bar, 
droguería, a lmacén f ru ­
tas, alquilo ul t imación 
Avenida del Cid 200 
metros, 1.850 pesetas. 
Prigo. 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado, habitacio­
nes, cocina i n d e p e » ' 
diente. Teléfono 5312. 
ALQUILO hermoso p i ­
so céntrico, baño, as 
censor. San Ju l ián S, 1.a. 

¿ ü T Q M O U i B 
? A C G E S O R i O l 

T A X I Renault Dauphl-
ne. Teléfono 2154. 
I A U TOMOVUJSTASI 
Matriculaciones, Trans­
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita rá -

Sidamente. G e s tor ía 
uintanilla. 

VENDO turismo «Vol­
kswagen» i n m e j ora-
bles condiciones, mu­
chas extras. Talleres 
mecánicos «Suizo». 

F E R I A del Auto­
móvil. O f e r t a s : 
Seat 1.400 perfecto 
estado. Varios co­
ches usados. Ca­
miones ha s t a 10 
toneladas. Volque­
tes, tractores Ford-
son, Renault, Lanz, 
Allgaier, de 32 a 
40 HP . - D e m a n ­
d a s : Toda clase 
de vehículos buen 
estado. Carretera 
Valladolid (Para­
dor del Rey) . Te­
léfonos 2738 - 3593. 

CAMIONETA mo­
tor Perkins «Aero­
náut ica I n d u s ­
trial» 2500. Micro­
bús 17 plazas. Com-
bi 9 plazas y car­
ga. Ruera. Vi tor ia 
19. Entrega inme­
diata. 

A U S T I N 6 toneladas 
Diesel, magníf icas con­
diciones, se venden. I n ­
formes Agencia Espino. 
VENDO camión Pega­
so 140 HP., 10.000 kilos 
de carga. Para tratar 
con Mauricio Alcalde. 
Las Quintaniilas. 

SE A L Q U I L A N «Seat 
600» sin chofer. Razón, 
San Juan 19 y Pisones 
13. Teléfonos 3142 y 
1147. 
VENDO Citroen 7 pla­
zas, 12 HP . Informes: 
Garaje Tárrega . 
A L Q U I L O «Seat 600» 
sin chofer. Arconada. 
Calzadas, 36. Teléfono 
4795. 

CARNETS de condu­
cir. Escuela de conduc­
tores «Guía» le h a r á 
conductor e n p o c o s 
días. San Lorenzo, 83, 
segundo. 
SE V E N D E furgoneta 
y coche Standar. Gara­
je Franco. Carretera 
Madrid, 75. 

C0LüGACi0«E3 

R E PRESENTANTES 
se precisan para la ven­
ta de licores en zonas 
importantes. Nés tor Es-
t e b a n . Torquemada 
(Falencia). 
TEJEDORAS y apren-
dizas 14-18 años, se ne­
cesitan. Manufacturas 
Urpi-Rifá, S. A. Calle 
Calvario núm. 8. 
OFICIALES de sastre 
primera, precisa Talle­
res Sas t re r ía Mecani­
zados. Arquillos, 1. V i ­
toria (428. C.N.S.). 
SE NECESITA pastor 
a zurrón, buen sueldo. 
Sandalio Mart ínez en 
Renuncio. 

TRACTORISTA c o n 
familia necesito. Nico­
lás Alvarez. Valle jera. 
SE ENCUENTRA va­
cante la dula de Villa-
nasur Río de Oca. Tra­
tar Presidente Junta 
Ganadera. 
PRECISASE niñera 30 
a 35 años o ama joven 
buenos informes, acos­
tumbrada cuidado dos 
niños mayores y uno 
pequeño. Invierno Vito­
ria, verano San Sebas­
tián. Buen sueldo. Es­
cribir con detalles al 
Apartado. 9. Vitoria. 

NECESITO pastor a 
zurrón, e n Villatoro. 
Antonino González. 
NECESITO chica bue­
nos informes. Calzadas, 
20 bis, 1.» E . 

SE NECESITA chica 
con informes. Vitoria, 
31, 4.» 

fcHICO para recados 
necesitan en Calzados 
Ruiz. Moneda, 5. 
SE NECESITA mucha­
cha. Calera, 18, 2.a iz­
quierda. 
SE OFRECE ayudante 
camión con carnet p r i ­
mera, o guarda para 
garaje de coches. I n ­
formes teléfono 1667. De 
1 a 5. 
SE NECESITA chica 
Calera, 41, 2.« 
CARPINTEROS nece­
sito, de primera y se­
gunda. Informes, V i r ­
gilio Sáez. Gamonal. V i ­
toria 68. 
NECESITO muchacha 
para dos personas. San 
Pedro y San Felices, 19 
6.°, derecha. 
SE NECESITA chica 
para niña sola. Genera­
lísimo, 5, 3.c. 
SE NECESITA chica. 
General Mola, 28, 1.» 
derecha. 

L A CERVECERA del 
Norte S. A., prec'sa 
obreros de 23 a 25 años, 
con servicio m i 1 i t ar 
cumplido. Avenida Cid 
Campeador, 75-77. 

P E O N E S necesitan 
Carbones Castellanos. 
Miranda 9. Nueve no­
che. 
SE NECESITA asisten­
ta. Teléfono 1338. 
SE NECESITA perso­
nal femenino, fábrica 
de galletas La Flor 
Burgalesa. San Pedro y 
San Felices núm. 43. 
Teléfono 4886. 
SE NECESITA chica. 
Conde Jordana, 3, 6.a, 
derecha. 
NECESITO medio ofi-
c i a 1 ca rp in te r í a y 
aprendiz. Colón, S a n 
Pablo. Frente Correos. 
ASISTENTA se nece­
sita. Carnicerías, 2, 1.a. 
CALZADOS Mariscal 
necesita chico para re­
cados, 14-15 años. 
SE NECESITA chica 
de servicio para Eibar, 
casa poco trabajo, bue­
nos informes. Razón, 
Bar Casa David. San­
ta Dorotea. 2. 
SE NECESITA chica 
servicio. Barriada m i l i ­
tar. Alhucemas, 6. 
MUCHACHA se necesi­
ta. Vitoria, 31. Pral. 
SE NECESITA chica 
para Logroño. Razón. 
Mart ínez del Campo, 8, 
5.a. 
NECESITO muchacha. 
Miranda, 18, i.« 
SE NECESITA mucha­
cha. Valladolid, 2. 6 a, B. 
SE OFRECE ayudante 
o chofer carnet prime­
ra. Informes esta A d ­
ministración. 
SE NECESITAN chicos 
para recados, de 14 a 
15 áños. Tin te núm. 15. 

N E C E S I T A piecero, 
Teléfono 4130. 
SE NECESITA chica 
San Lesmes, 3, 3.a 
SE NECESITA mucha­
cha. Madrid 2. habita­
ción 4. 
CHICO recados 14-16 
años, se precisa. Razón 
teléfono 4523. 

GüMPf iAs í m u s 

OCASION. Mostradores 
comercio, perfecto es­
tado, véndense. Plaza 
Rey San Fernando, 10. 
POLLITAS sexadas por 
método japonés ideal 
H-3-W; pollitas L e-
ghorn J-R-7 mixtos de 
ambos, pollitas de to­
das las edades. Avícola 
Mirasol. Pisones, 7. Te­
léfono 2960. 
SE V E N D E material 
de derribo. De t r á s de 
La Tesorera. 
VENDO ruedas de go­
ma paar remolques con 
su eje y bancos de car-
p i n t e ro. Cha ta r re r í a 
Lorenzo Calvo. S a n 
Juan, 23. Burgos. 
TUBOS cilindricos, cua­
drados, rectangulares, 
exagonales, cónicos, pa­
ra antenas televisión, 
carrocer ías , carpinte -
rías metál icas, fábricas 
y talleres mecánicos, 
fábricas de muebles me­
tálicos. Adquiéralos en 
TUBERIAS RUFHOR. 
Libertad, 14. Vitoria. 
Teléfonos 1627 - 1266. 
SE V E N D E máqu ina 
de punto. Verdadera 
ganga. Teléfono 5312. 
ÍVENDO máqu ina ha­
cer punto. Informes, 
San Agustín, 11, 1.« 

POLLITOS recién "na­
cidos. Pollitas 1 a 3 
meses. Cruces america­
nos. Avícola San Is i ­
dro. Santa Clara, 5. Te­
léfono 1409. 

COMPRO hierba seca. 
Para traer en camión 
a la Granja Moliner, de 
Gamonal. 
V E N D O m á q u i n a d e 
punto. Barriada Yllera. 
Plaza, número 2. 
V E N D O 5.000 kilos de 
paja de legumbre. José 
Zamorano. Revilla Va­
lle jera. 
POLLITOS todos lo» 
días, Leghorn híbridos, 
Denler Leghorn. Avíco­
la Mar ía Isabel, San 
Gil, 7. 
POLLITOS todos los 
días, granja Sa7i Beni­
to. Aparicio y Ruiz. 12 
teléfono 1146. (Detrás 
Audiencia). 
SERRIN. Madrid, 20, 
Teléfono 5179. 
B A Ñ E R A grande, se 
vende. Informes, Plaza 
Santa María, 4, 1.a iz­
quierda. 
POLLITAS e x t r a se 
venden, de mes, cria­
das suelo. Heliodoro 
Herrero. San Pedro y 
San Felices, 43, 5.a iz­
quierda. 
P A N A V E superpienso 
para pollitos y ponedo­
ras. Santa Agueda, 10. 

ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES secre­
t a r i o s Ayuntamiento 
Tercera. P repa rac ión 
profesores especializa­
dos. Teléfono 4740. 
ASEQUIBLE clases le­
tras, la t ín y griego. 
Particular, c é n t rico. 
Teléfono 2914. 
OPOSICIONES conta­
dores del Estado. Pre­
parac ión profesores es-
pocializadosl Teléfono 
4740. 
R E V A L I D A de 4.a to­
das 1 a s asignaturas, 
grupos, económico. Re­
vál ida de 6.a, Latín y 
Griego. Calera, 10, 4aD 

DOY clases particula­
res. Matemát icas y La­
tín. Llamar al teléfono 
3086. 

SE V E N D E N pisos con 
facilidades. San Fran­
cisco, 78 y Avenida Cid, 
83, y locales. Teléfono 
4285. Sedaño. 
VENDO pisos exentos. 
Alquilo. Avenida Cid, 
74. Taller. 
SE V E N D E piso amue­
blado. Teléfono 5312. 
V E N D O piso con pa­
tio, llave en mano. In ­
formes en el mismo. 
Santa Ana 15, 1.a 
SE V E N D E piso Diego 
Laínez núm. 9. 1.°, iz­
quierda. Razón Confec­
ciones Casman. Merced, 
núm. 3. 
1 GANADEROS - tra­
tantes! Vendo barata, 
Mercado ganados, casa 
seis viviendas, tres lo­
cales. Facilidades. Te­
léfono 3543. 
,1 SOLARES! Exterso 
surtido todas superfi­
cies y zonas, planos, 
detallada exposición en 
Oficina, Prigo. (Maña­
nas). 
¡ C A M P O deportes! 
¡Ideal! 20.000 metros, 
da a dos amplias ave­
nidas, grandes aparca­
mientos, pegando Aca­
demia Ingenieros. 125 
pesetas metro. Vendo 
de oportunidad. Prigo. 
(Mañanas) 
¡OCASION! Por forzo­
sa disolución sociedad 
vendo nave con nego­
cio marcha 450 metros 
cuadrados exentos, más 
700 metros patio, o cam­
bio, por dos pisos l i ­
bres. Ideal para mon­
taje, industrias, auto­
móvil, recambio, elec­
tricidad, 1.750.000, calle 
San Pablo. Prigo. 

!j RUSTICAS t Intere­
sant í s imas , d i s p ongo 
distintas superficies, 
ca tegor ías . A l g u n a s 
cambia r ía por pisos, 
solares Burgos, Madrid, 
Bilbao. ¡Compruébenlo! 
Prigo. Moneda. 13. 
¡LOCAL! Para Agen­
cias Transportes, labo­
ratorios, vendo, alqui­
lo nave 700 metros, sin 
columnas, d iáfana , v i ­
vienda, pie carretera 
Francia, ¡ In t e r e san t e ! 
Prigo. 

VENDO o cambio t r i ­
lladora Plosan, F. 103, 
cinco campañas , con 
motor Buick,o sola^ por 
otra m á s nequeña del 
P. 80. Benigno Vicente. 
Castrojeriz, 

VENDO piso, so­
leado, a estrenar, 
cuatro habitacio­
nes, baño y servi­
cios, en Calle Ma^-
drid. 105.000. Infor­
mes, teléfono 5921. 

MAS8EY Fergu-
son, los. mejores 
tractores del mun­
do al alcalce de 
sus manos y a los 
mejores precios. 
Todos con motor 
Perkins - D i e sel. 
Agust ín González^ 
San Cosme, 2. 

¡ C O M P R O ! Tengo 
comprador para casa 
rentas antiguas. Tam­
bién vendo por pisos. 
Prigo. 
¡CASAS! Unifamillares 
6, 5 habitaciones, des­
ván, grandes patios, 
para cría ganado. Cru­
cero San Ju l i án , Vadi-
llos, Paseo la Quinta, 
San Pedro Cardeña , 
desde 195.000, 350.000. 
Todas ellas llave mano, 
algunas cambia r ía por 
piso p e q u e ñ a Prigo. 
(Mañanas ) . 

CAMBIO c a s a indivi ­
dual, calefacción, huer­
ta, por piso pequeño, 
céntr ico. Barriada Ylle­
ra. Pózanos 76. 

GANADOS Y A P E R O S 

LABRADORES, l iqu i ­
dación de maquinaria 
por cese de negocio, 
del 26 al 3. sembrado­
ras, bravanes, rastras, 
motores, etc., precios 
fábrica. Santa Cruz. 3. 
Burgos. 

SE V E N D E una galera 
para ganado por ser pe­
q u e ñ a para tractor, en 
buen uso. Benito Fo­
rres, Presencio. 
SE NECESITA caballo 
recela para los gana­
deros de Presencio. Ra­
zón Antonio Porree. 
VENDO par de muías 
de 6 años, tres dedos, 
a toda prueba, en Igle­
sias. Luis Santos. 

REMOLQUES metál i ­
cos o car rocer ía made­
ra, m á x i m a calidad, mí­
nimo precio, totalmen­
te garantizados. Visíte­
nos. Gómez García . Ave­
nida: del Cid,. 63. 
V E N D O carro de bue-, 
yes, en buen uso; otro, 
de varas, con toldo, pa­
ra un ganado; ternero 
holandés de ocho días. 
Burgos. Granja Palo­
mares. • •• 
.SE V E N D E N tres va­
cas holandesas, dos - le­
che abundán t e y otra 
abocada parir, en Vil la-
hoz. Enrique F r í a s . 

M ü t B l £ 8 

V E N D O cama niquela-, 
da, semlnueva. C / H o s ­
pital Mil i tar , 10, 2.» 
SE V E N D E una cama 
antigua, muy buena, 
coche de niño y varios 
muebles. San Francls-; 
co 137. De 4 a 8, 
V E N D O cama grande, 
mesilla, butacas • y ar­
mario. Cordón, 4, 1.» 

¡ESTANQUEROS! W 
go dos e^tmt%l<M8 * 
cales calle Paloma, «• 
néda, rentas baíi»1 
65 a 55.000 peseta* 
cilidades. Prig«-
TRASPASO 
para 200 litros d» lm 
InformesJ CoIlM* 
Calahorra-. 
SE TBASFASA 
con vivienda, p&ff 7; 
ta. Informe» *»» -w 
mlnistríiGÍÓi^ 
CEDO loca! P"»» ^ 
ro, para almac^. 
chera o Industria,^ 
t ro Santa dlara-
mes A d m i n i s t r a d » ^ 

A r d i d a s 

MASSEY Fergu-
son, cosechadora 
automotriz 630-S la 
m á s manejable y 
económica, Agus­
t ín González, San 
Cosme, 2. 

SE V E N D E un carro 
a elegir entre dos, uno 
seminuevo. Tratar con 
Teófilo Garc ía . Pedresa 
de Muñó. 
V E N D O tres ganados 
mulares, de 7 a 9 años , 
a elegir entre cinco, y 
arado bravant n.Q 0, se­
minuevo. Leonilo Bas-
cones. en Villaveta. 
VENDO muía de seis 
años toda prueba. Pa­
r a t r a t ar, Restituto 
Gonzá lez Cayueia, 

P E R D I D A viernes o 
sábado pulsera de oro, 
tipo brazalete. Se gra­
tificará, por ser recuer­
do de familia. Avenida 
del Cid núm. 10, L» C. 
E X T R A V I O dos perras 
de caza, Setter. Razón, 
Cantina de Rubena. 
SE H A extraviado pe­
r r a de caza «Setter», 
blanca, con pintas ro­
jas y cuerda al cuello. 
Se' gra t i f icará a quien 
la encuentre o entre­
gue en la por te r ía de 
La Cellophane Espa­
ñola. 

TRASPASOS 

lRELOJEROS! Centro 
local instalación com­
pleta, renta 190 pese­
tas 55.000. Prigo. Mo­
neda. 13. (Mañanas ) . 
. 'TOMARIA! Para mía 
representados, necesito 
comercio¿ calle San 
Pablo. Plaza Mayor o 
calle Santander. Prigo. 
Mañanas . 
BONITO negocio bar 
acreditado, ^ traspaso. 
In íorm«s, Teléfono S(?Í3 

TRASPASO 
formes, PeaGa^f1* 
ruja. M e r c a d " 
te, 33. 

VARIOS 

BEOUROS 
todos , los ramos. ^ 
luta garantía- ^ 
Q uintanilla- . 

PASAPORTE* .5 
les, últimas v o W ^ . 
licencias. Cot t"-^ 
Gestoría 

Confección 
r a j a r e s J j ¿t 
Burgos* 0» 
Vfcntajoso* 
Vitoria. 
00 2852. 

S A S T B J T . A ^ ^ / ' i i 
formo toda « J ^ e l * 
prendas oe ^ 
San Gil. 3, t- ^ 
PAGARE bien 5 ^ 
durante un ^ ^ 
cualquier c1 a ^ 
criado estos « 
rardo Sadoi^-
Gimeno. 2a. 

BODAS, ^gjfñ 
pedidas ^ v t i e f j 
tos clásico», 
carta. Hostal ^ ^ 
P A S A P O B ^ V f ^ 
les, caza, p f Rápidamente, ^ ( 
San tamar í a 

piementa^Je3 WM 
plinto-
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XERCERA P A G I S A 

Más de 222.000 isillones de pesetas, valor de 

la producción total agraria 1960 - 61 ea España 

La producción final (se resto de lo retenido y consumido en los mismas 
explotaciones) se cifra en más de ciento cincuenta y un mil millones 

Balance de producción final por sectores: agrícola: 90.405,4 millones 
Ganadero: 45.216.9 millones.--Forestal: 7.986,6 millones 

P o r R a f a i l S E G U R A 
£ n millones de pesetas 

ge cifra la" valoración de la produo-
cjÓii to ta l agraria en E s p a ñ a du-
rteite e l año agrícola 1960-61, se-
gfai datos dados a oonooer por el 
gfljrvlclo do Estadís t ica del Ministe­
rio de Agricultura, en los tres Seo-
térés del campo < agrícola, ganado 
& y forostaL La producción final en 
los miamos y durante dicho perío-

de tiempo fue de 151.608,3 m i -

m 

lM nueva estrella de ta 
Avicultura americana 

G R A N J A A V Í C O L A 

M I R A S O L 
Flsones 7 y 9. - Teléfono 2960 

B Ü B Q O S 

Uones. La primera de dichas cifras 
totales se obtiene sumando todo lo 
producido péro consumido en las 
explotaciones, valorado en 70.767,5 
millones dé pesetas. 
E L POB QUE D E LAS CIFRAS 

R E F E R E N T E S A DOS 
CONCEPTOS ) 
Para no crear confusión al lector 

en cuanto a cifras relativas a dos 
conceptos tales como «producción 
total y producción ,final», hay que 
distinguir entre ellos. La diferen­
cia consiste en que mientras la p r i ­
mera giobaliza todo lo que ha sido 
Cosecha agraria, la segunda reco­
ge el resultado de haber restado á 
la anterior las partidas de produc­
tos que quedan retenidas y eonsu-
midas en las mismas explotacio­
nes. 

Dentro de la suma de la valora­
ción del producto agrario, es la 
vertiente agrícola la que arroja el 
total m á s elevado: 98.405,4 mil lo­

nes de pesfetas en la producción fi­
nal, dé los que m á s dé 19.500 co­
rresponden, a la de cereales, aun­
que la cifra de mayor importancia 
absoluta és la de la producción de 
frutales, por 22.485,7 millones. E n 
orden de Importancia económica si­
guen la de hortalizas, con 15.185,1; 
olivar, con 11407,7; patatas, 8.793,9; 
plantas industriales, con 8.469,2; y 
viñedo, con 7*624,8 millones de pese­
tas. 

E n esta producción final no fi­
guran algunas partidas de singular 
importancia, como son los forra­
jes, valorados en 8.216,4 millones de 
pesetas,, y los pastos, con un impor­
te de 5.816,4 milloneé, partidas am­
bas que son consumidas en las ex­
plotaciones integramente como pien­
sos. E n los cereales, é l volumen de 
ellos consumidos como piensos se 
elevan a u n Importe de 12.209,3 m i ­
llones; es decir que a esta partida 
y la que hemos anotado como pro-

No sólo en los Estado* Unidos 

T A M B I E N t i V - I I M F 
E N ESPAÑA " * JLi 1 L l 1 j 

E n e l Concurso de muestras a l Azar de Tarragona ha p r o ­
ducido con 2,04 kilos de pienso, l a docena de huevos y ha d a ­
do u n beneficio por ponedora de 286,36 pesetas. 

Si usted quiere tener estas excepcionales dobles h í b r i d a s 
americanas, d i r i j a sus pedidos a 

E x p l o t a c i ó n A g r í c o l a V e n t o s í l l a , S . A . 

A R A N D A D E DUERO (Burgos) 

Ferias o mere 
. M e d i n a del C a m p ó . — E l ú l t i ­

mo mercado se ha vis to poco 
concurr ido . No obstante se h ic ie ­
ron muchas ventas de ganado la­
nar. Las. ovejas p a r a vida se ven­
dieron hasta 900 pesetas; corde­
ras, hasta 20 pesetas k i l o en v i ­
vo; .lechazos, hasta 32; ovejas 
gordas, de 16 a 18 y otras flacas 
desde 12 pesetas. Los cerdos b l an ­
cos de siete semanas, del terre­
no, se pagaron de 550 a 650 pese-
taa; cebones blancos, a 33 pese­
tas k i l o en v ivo . Vacas p a r a ma­
tadero, de 42 a 43 pesetas k i l o en 
canal; terneras, de 48 a 49. 

t V i t o r i a . — B u e n mercado el 
ú l t i m o , e f e c t u á n d o s e muchas 
transacciones. Las cotizaciones 
han s ido: C r í a s de porc ino , de 

•dos-meses, de 600 a 950 pesetas; 
primales, dC? 1.8O0 a 2.40O; de en-
íoixie, de 2.700 a 3.800; cebados, 

para sacrificio, do 35 a 37 pesetas 
k i l o en v i v o Parejas de bueyes 
de t raba jo , de 26.000 a 38.000 pese­
tas; parejas dD novi l los , de 24.000 
a 26X00; vacuno mayor de abas­
to, de 41 a 43 oesetas k i lo e n ca­
n a l ; vacas, do 42 a 45; novil los de 
51 a 55; terneras, de 55 a 65. 
Equ ino mayor p a r a matadero, de 
13 a 15 pesetas k i l o en cana l y 
de 26 a 35, el menor. Carneros, a 
48 pesetas k i l o en canal ; ovejas, 
de 49 a 5 1 ; corderos lechales, de 
33 a 34 pesetas k i l o en v ivo . 

L o a r o ñ p . — L a t rad ic iona l feria 
de Febrero puso de relieve el con­
t i n u o descenso da los efectivos 
caballares y mulares. Hubo m u ­
cha a n i m a c i ó n , h a c i é n d o s e g r a n 
n ú m e r o de transacciones, a pe­
sar de lo elevado de los precios. 
Las cotizaciones en ganado bue­
no fueron: Machos de tres a cua­

t r o a ñ o s , 20.000 pesetas; m u í a s 
de la m i s m a edad, 24.000; machos 
quincenos, de 8.000 a 10.000; m u -
las, de 12,000 a 14.000; caballos 
y yeguas, , de 16.000 a 1S.O00. 

L e ó n . — L a feria de Febrero , 
que ha durado cua t ro d í a s , se ha 
d is t inguido m á s por e l n ú m e r o de 
transacciones realizadas que p o r 
la concur renc ia de ganado. A b u n ­
d ó ú n i c a m e n t e el. vacuno. E l t r a ­
t a r de los precios es o t ro cantar . 
Son, en general, m u y elevados, 
aunque sé diferencien poco de los 
registrados en los mercados o r d i ­
nar ios de los s á b a d o s . Las vacas 
so h a n cotizado entre 12,000 y 
20.0C0 pesetas el e jemplar ; te rne­
ros, de 35 a 42 pesetas k i l o en 
v i v o ; cerdos cebados, de 35 a 36; 
cerdos a l destete de 803 a 1.300 
pesetas los d é siete semanas a 
dos mesesV 

ducclón final dan u n a producción 
total cerealista al a ñ o de 35.694,8 
millones de pesetas. 
VALORACION D E L A PRODUC­

CION GANADERA 
Durante el año agr íco la 1960-61 la 

producción total ganadera alcan­
zó un montante de 76.626,4 millones 
de pesetas, y la final, de 45.216,9 m i ­
llones. La partida m á s importante 
dentro del concepto de producción 
final corresponde a l ganado para 
abasto, con 24.465,1 millones, segui­
dos de la leche, con 11-100,5; huevos, 
con 8.252,2; lana, con 1.232,7 y, fi­
nalmente, miel y cera, con 166,4. 

Hay dos grandes partidas de pro­
ductos que no se contabilizan en l a 
producción final por ser consumi­
dos en las mismas explotaciones. Se 
trata del estiércol, valorado en 
5.675,8 millones de pesetas, y el t r a ­
bajo animal, cuya tasac ión es tá en 
la importante suma de 22.321,4 m i ­
llones. 

CERCA D E OCHO M I L MELLO­
NES, V A L O R A C I O N F I N A L D E 
L A PRODUCCION FORESTAL 
7.986,6 millones de pesetas éá l a 

valoración de la producción final en 
el sector forestal, en e l que la ma­
dera se cifra en 4.394,6, siendo tam­
bién importante v la part ida corres­
pondiente a lefias, " valorada en 
1.665,8 millones. 

E n este capítulo forestal hay he­
chos de destacada significación en 
la hora del balancé anual. Por ejem­
plo, hay tres partidas que sé con­
sumen en su totalidad dentro de las 
explotaciones. Son los pastos, con u n 
valor de 1.091 millones de pesetas, 
la montanera con 1.002,4 millones y 
las plantas y brozas que' se4 u t i l i ­
zan para cama de los ganados, va­
loradas en otros 300 millones de pe-: 
setas; como igualmente lo volumi­
noso del capítulo «var ios —721,1 mfr-
llones— viene condicionado a que 
dentro del mismo se incluye el i m ­
porte de la cara y la pesca fluviaL 

La producción' to ta l forestal, con 
un valor de 10.438,8 millones de pe­
setas, queda convertida en la pro­
ducción final, antes consignada, de 
7.086,6 (millones de pesetas. 

(Europa Pres) 

TRACTORES 

Con mótor «PERKINS» de 45 HP. 
( \ U T E N T I C O INGLES) 

M O D E L O "N 7lSn - TOTALMENTE ¡NÍPORTADO 

P R E C I O : 1 8 3 . 0 2 0 P T A S . 
(Incluidos: polea, contrapeso delantero, gato, herramientas, enganche remolque y asiento ayudante) 

Bnírega inmediata - Facilidades de pago 
Repuestos y asistencia garantizados 

Aperos y remolques* apropiados pata este tractor 

C O N C E S I O N A R I O : 

PARA REPRESENTAR 
Máquinas Oficina 

con conocimientos del r amo 
y c l ientela propia . » 

Escribir a l n.0 618. A p a r t a ­
do, 911. M a d r i d . 

T R A C T O R E S 

V I C A N 

1 C a l l e M a d r i d , 11 B U R G O S T d e f u n o 3 6 4 2 

m a m y sol 
BERNA. — E l Museo de P i n t u r a 

Mode rna de u n a local idad p r ó -
x i m ^ i a la cap i t a l a l a vis ta de los 
efectos perniciosos de los rayos 
solares sobre, algunos cuadros, de­
c i d i ó i n t a l a r persianas regulado-
r á s en las ventanas. 

L a marca LEVOLOR resolvió el 
problema ins ta lando sus persia­
nas venecianas que do tan de luz 
u n i f o r m e e ind i r ec t a a l in te r io r , 
s i n pe rmi t i r , cuando interesa el 
paso directo d é los rayos solares. 

C O N S U L T O R I O 
* ( E n e s t á s ecc ión s ^ r á n contestadas todas las p r e g u n ­

tas que nos d i r i j a n los lectores relativas a las leyes so­
bre el campo y a los problemas t é cn i cos que les p l an t een 
el cu l t ivo o l a c r í a de animales . Escriban fo rmulando su 
consulta c la ra y brevemente a "Europa Press". Apar t ado 
1288. M a d r i d ) . 

E L COLONO Y E L AGOESO A L A 
PROPIEDAD 
P, H . Villanueva del Araoblspour— 

Yo poseía una finca arrendada mu­
chos años . E l colono ejercitó el de­
recho de acceso a la proplédád y se 
quedó con ella. Antes dél año tuve 
noticias de que pre tendía venderla; 
en efecto ya lo ha hecho, pero en se* 
creto y procurando que yo no me 
enterara. ¿Podr í a yo buscarle un 
perjuicio por haber burlado La ley? 

— E l ar t ículo .7» de la Ley de 15 de 
Julio de 1954 sobre regulación de 

T R A C T O R E S Y C O S E C H A D O R A S 

m 

I 

te 

¡SI 

Los mejores tractores del mundo al alcance de su mano y a 
los mejores precios. Todos con motor PERKINS - DIESEL 

Cosechadora automotriz ¿30-S . 
Las más manejables y económicas 

REPRESENTANTE EICLÜSIVO PARA LA PROVINCIA RE BURGOS 

U S T I 

S a n Cosme, 2 ( P l a z a é c V e g a ) 

G O E Z 

los arrendamientos rústicos prote­
gidos, dice as í : « E l arrendatario 
que haciendo uso del derecho que le 
reconocen los ar t ículos tercero y 
cuarto ejerci tará el derecho de ac­
ceso a la propiedad de l a finca 
arrendada quedará obligado a con­
servar el dominio de ésta durante 
seis a ñ o s como mínimo, contados a 
partir dé lá fecha de la adquisición, 
y a explotar durante este tiempo l a 
t ierra en cultivo directo y personal. 
E n caso de incumplimiento de esta 
obligación, el arrendador p o d r á so­
licitar l a anulación de la transmi­
sión y . disponer libremente de la 
finca». O sea que sí su antiguo co­
lono lo que pre tend ió ai ejercitar e l 
derecho de acceso, a la propiedad 
fue realizar un negocio lucrativo, 
la ley previsora se l o impide dándo­
le a usted la oportunidad siempre 
que dicho colono no se haya mante­
nido u n mínimo de seis años en la 
propiedad de la finca, de anular 
las fraudulentas operaciones y re­
cuperar su tierra. 
CONSULTORIOS AGRONOMICO 

Y ZOOTECNICO 
LAS LABORES P Ó F Ú L A R B S 

L . S. CastrlL—Hornos discutido 
varios labradores sobre las, venta­
jas o inconvenientes de dar labores 
profundas cuando se preparan las 
tierras para la siembra. Yo defen­
día la opinión adversa» pero se me 
agotaron los argumentos ¿ p o d r í a 
indicarme algunas de las razones 
que -aconsejan presoindir de las la­
bores profundas? 

—Se reprocha a las labores pro­
fundas, causar retrasos en las siem­
bras de la cosecha futura. Por otra, 
parte cuando se t r a t a de enterrar 
estiércol o abonos, las labores de­
masiado profundas alejan estos pro­
ductos fertilizantes de l a zona de 
desarrollo de las rafees. Esas labo­
res daña r í an igualmente a los gu­
sanos d é tierra, cuyo trabajo de 

, mul l i r l a t ierra y actividad fe r t i l i ­
zante son m á s eficientes que los 
efectos de las labores profundas. 
SECADEROS D E H E N O 

V. L L Lérida.—He visto en revis­
tas agr ícolas alusiones a los secade­
ros de heno pero como no he com­
prendido bien de q u é se trata, me 
decido a preguntar. ¿Pueden expli­
carme algo sobre ellos? 

E l consultante debe referirse a l 
proceso de t ransformación de la 
hierba en heno. Este proceso ebn-
siste en el secado ráp ido de la hier­
ba, de forma que é s t a conserve las 
m á x i m a s cualidades alimenticias. 
Para ello tí secado debe ser r á p i ­
do sin que no obstante exista una 
exposición exagerada, a la luz d i ­
recta del soL Como si se extiende 
la hierba en el suelo, és ta se per­
judica unas veces por las lluvias y 
otras por una insolación prolonga­
da, se han ideado secaderos a r t i f i ­
ciales para evitar dichos inconve­
nientes. No nos detenemos en la 
descripción de su const rucción y 
funcionamiento puesto que a esto 
no se extiende concretamente su 
pregunta. 

« E ü E O P á . P R E S S » 

( ¿ n s s j b s á e bell©za, p u e r K 
cu l tu ra , recetes p r á c t i c a s de 
coc ina Ag-endá de la S e c c i ó n 
f e m e n i n a . 
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C T A K T A P A G I N A 

m U É l ffiü ( O É Í O S 

lodiazoi se M M o ñ 
el Mekí ío He Uesíos U la 

zoos M \ i ñ h l m 
r 

El mercado semanal de ayer 
en San Amaro, se vió desani­
mado, a cansa del temporal 

de lluvias 
E l interfeo t empora l de Uuvi fc 

que soportamos duran te todo e l 
o í a de ayer r e s t ó a n i m a c i ó n a l 
t r ad ic iona l mercado de ganados 
de los viernes, que se c e l e b r ó e n 
el recinto de l fer ial de San A m a ­
r o . Fa l t a ron en esta o c a s i ó n m u ­
chos de los tratantes, carniceros 
y chacineros de las p rov inc ias 
n o r t ó ñ a s y de M a d r i d , que sue­
l e n desplazarse pada semana a 
nues t ra c iudad, pa ra a d q u i r i r 
ganado de abasto. S in embargo, 
la concurrencia de ganado, fue 
notable, r e g i s t r á n d o s e las s iguien­
tes entradas: 

202 bueyes, 310 cerdos y 1.800 
cabezas de lanar , (de ellas, 500 
corderas lechados). 

Las cotizaciones acusan f i r m e ­
za en el vacuno y lanar y h a n 
exper imentado l igera alza en e l 
porcino,, especialmente en los 
tetones pa ra l a r e c r í a . Los p r e ­
c ios , ipedios h a n sido; 

Parejas de bueyes para t r aba ­
jo , de 26.000 a 32.000 pesetas; p a ­
rejas de vacas, de 17.000 a 20.000; 
vacas de p r o d u c c i ó n , de 11.000 a 
16.000 pesetas; ovejas empare ja­
das, de i ; 100 a 1.300 pesetas; ove­
j a s para vida, de 700 a 800; ca r ­
neros, de. 1.200 a 1.700; cerdos te ­
tones, de 7 a 10 ki los , de 700 a 
900 ^pesetas; de m a y o r peso,/de 
1.000 a 1.200; pr imales , de 2.000 
a 2.600. E h ganado de abasto, e l 
vacuno m a y o r se p a g ó de 19 a 21 
pesetas k i l o en v i v o ; novillos, de 
28 a 29; lanar mayor , de 16,50 a 
20; corderos lechazos, de 30 a 32; 
cerdos cebados, de 34 a 36. 

Como es sabido en el mes de 
Febrero cobra ex t rao rd ina r i a I m ­
po r t anc i a en nuestra p r o v i n c i a 
e | comercio del cordero lechal, 

i en t rando d ia r iamente en los m e r ­
cados buen n ú m e r o de cabezas. 
Este a ñ o las ventas h a n sido 
abundantes,, t an to en el mercado 
d é San A m a r o como en e l de 
abastos de l a zona Nor te . E n 
é s t e se h a n pesado p o r los ser­
vicios de c o n s e r j e r í a en los v e i n ­
t i c u a t r o d í a s que a b r i ó sus puer ­
tas ( e scepc ión hecha de los d o ­
mingos) , nada menos que 5.919 
corderos lechazos, vendidos a u n 
precio que ha 9SCilado entre las 
30 y 35 pesetas k i l o en v ivo . 

m i 

d i a r i o d e b ü b g o s 

C o n íaJ motivo el S. E , ü . a n u n c i a 

s u I I S e m a n a U n i v e r s i t a r i a 
C o n m o t i v o de celebrarse e l 

d ía 7 de M a r z o l a festividad de 
Santo T o m á s de Aqu ino . p a t r ó n 
de los estudiantes, el Sindicato 
E s p a ñ o l Un ive r s i t a r io de esta 
ciudad, organiza c o n su I I Sema­
na Un ive r s i t a r i a los siguientes 
actos religiosos, cul turales , de­
port ivos y recreat ivos: 

Esta tarde a las ocho, en la sa­
la de juegos de l S a l ó n de Re­
creo t e n d r á lugar u n reci ta l p o é ­
t ico con arreglo a l siguiente p r o ­
g rama : 

Pcimera pa r t e .—"Impotenc ia" , 
"Ofe r to r io" , da A m a d o Ñ e r v o ; 
"Retrato",- '^A u n o l m o seco", de 
A n t o n i o Machado ; " L a madre" , 
"Las alas", "De profundis" , " M u ­
j e r con alcuza", de D á m a s o 
AJDnso; "Coplas a la muer te de 
su, padre" , de Jorge Manr ique . 

Segunda parte . — Fragmentos 
de l a ob ra " C a m i n o de la Cruz" , 
de J o s é Lu is M a r t í n Descalzo; 
" J e s ú s cae por p r i m e r a vez". "Je­
sús clavado en la Cruz" , ( C a m ­
po d é c o n c e n t r a c i ó n de Dachau) , 
" J e s ú s cae por segunda vez", "Je­
s ú s muere en l a Cruz" , " J e s ú s 
cae p o r tercera vez", M e d i t a ­
c i ó n f i n a l : "Cruc i f i cado entre las 
dos ternuras. 

Rec i t an : A n t o n i o , Grego ry .y 
J o s é A n t o n i o Fregonesse. A c o m p a 
ñ a a la gu i t a r r a Sant iago Ronda. 

D í a 4 . - -A las ocho de la t a r ­
de t e n d r á lugar en el Club U n i ­
vers i tar io u n fest ival , con la p a r - j 
t i c i p a c i ó n de los siguientes c o n - ¡ 
jun tos m ú s i c o - v o c a l e s : Los Cha-1 
macos, M a r y Ivoli Ben i to ; A l e ­
j andro G o n z á l e z . . 

D í a 5 — E n e l C l u b U n i v e r s i t a ­
r io a --las, ocho de la tarde lectu­
r a escenificada de la obra en tres 
actos " L a zo r ra y las uvas" d é 
Gui l le rheme Fi'guereido, p o r e l 
T . E. U . de B u r g o s con arreglo 
al siguiente r e p a r t o : Cloia, M a -
r ibe l Calera; M e l i t a , I r ene Po-
laez; Xentos , J o s é A. Fregone-
sse;-Esopo. A n t o n i o G r e g o r y ; 
Agnostps, J. M . ' ' G . M a r r ó n . L a 
d i r e c c i ó n c o r r e r á a cargo de d o n 
J M . G o n z á l e z M a r r ó n . 

D í a 6.-r-Fiesta Un ive r s i t a r i a en 
los salones de l C i rcu lo de la 
U n i ó n con la e l e c c i ó n de la R e i ­
na y damas de s u Corte de los 

estudiantes burgaleses. I m p o s i ­
c i ó n de becas de las dis t intas es­
pecialidades. 

A lo largo de d icha fiesta se­
r á n entregados y le idos los p r i ­
meros premios de los Concursos 
de /poesía y prosa, organizados 
por el Depar tamento de A c t i v i ­
dades Cul turales del S. E. U . , so­
bre temas de j uven tud , 

Ofrecimiento del padrinazgo 
de la T u n a U n i v e r s i t a r i a • del 
S. E. U . a la Jefatura p r o v i n c i a l 
de l M o v i m i e n t o . 

A c t u a c i ó n de la T u n a Un ive r ­
s i tar ia 

D í a 7.—A las diez de la - m a ñ a ­
na par t ido de F ú t b o l entre los 
equipos representativos de Dere­
cho y Comercio, que d i s p u t a r á n 
el I I Trofeo Santo T o m á s de 
Aqu ino . 

A las 12 y en la S. I . C. B. M . 
santa misa con asistencia de las 
autoridades locales y de los d i ­
rectores y claustros de alumnos 
de los Centros de E n s e ñ a n z a U n i ­
vers i ta r ia y Media. 

A las cuat ro de l a tarde en el 
Club Univer s i t a r io se o f rece rá u n 
c a f é a todos los univers i tar ios y 
graduados de. Burgos. 

A las siete y media en la Sala 
de Fiestas, baile un ivers i ta r io . 

Homenaje de despedida del Cuerpo 
general de Policía y de la Policía toada 
a Don Servando Fernández - Victorio 
Coincidiendo con eJ final de Jos actos 

del Sanfo Angei de ia Guarda 
E l Cuerpo general de Po l ic ía y 

la P o l i c í a A r m a d a d ie ran f i n ayer 
a los actos conmemorat ivos 
de la festividad de su Santo Pa­
t r ó n . 

T u v i e r o n p r imero u n a misa de 
R é q u i e m por los funcionarios y 
miembros de dichos Cuerpos fa­
llecidos y a las dos y media de la 
tarde hubo u n banquete que tuvo 
doble c a r á c t e r de hermandad y I 
de homenaje de despedida a l go-| 
bernador c i v i l y jefe p r o v i n c i a l 

-del M o v i m i e n t o , , d o n Servando 
F e r n á n d e z - V i c t o r i o con m o t i v o 
de su cese en dichos cargos por 
haber sido honrado p o r la Supe­
r i o r i d a d con el nombramiento , de 
min i s t ro del T r i b u n a l de Cuen­
tas del Reino, 

Presidieron la r e u n i ó n con el 
s e ñ o r F e r ñ á n d e z - V i c t o r i o , y el co­
misar io jefe p r o v i n c i a l de Po l i c í a 
s e ñ o r Courel Nogueira , el s e c r é -
t a r í o general de l Gobie rno C i v i l , 
s eño r P é r e z de A r é v a l o ; presi­
dente de la. D i p u t a c i ó n , s e ñ o r 
Dancausa; p r imor teniente do 
alcalde, s e ñ o r B í o n z o b a s y jefe 
de la Po l i c í a A r m a d a , c a p i t á n 
De l Pino. Asis t ieron los '"comisa­
rios e inspectores francos de ser­
vicio. ' 

L a fiesta t r a n s c u r r i ó en u n am­
biente de sana a l e g r í a , y a .los 
postres p r o n u n c i ó unas palabras 
el s e ñ o r Coure l que a g r a d e c i ó la 

asistencia de las autoridades y 
en n o m b r e de todos los funcionar 
r í e s a sus ó r d s n e s felicitó a l s e ñ o r 
P é i r n á ñ d e z - V i c t o r i o por su n o m ­
b ramien to de min i s t ro del T r i b u ­
n a l - t í e Cuentas, si b ien l a m e n t ó 
que t u v i e r a que de jar , por el lo , 
ej G o b i e r n o C i v i l de Burgos, 

Por su parte, e l s e ñ o r P é r e z 
de A r é v a l o , se su^nó a las m a ­
nifestaciones del comisario jefe 
p rov inc i a l , y f inalmente, el s e ñ o r 
F e r n á n d e z - V i c t o r í o a g r a d e c i ó las 
pruebas do afecto que le dedica­
ban el Cuerpo gene r a l de P o l i c í a 
y la P o l i c í a Armada , a s í como lá 
c o l a b o r a c i ó n que de ellos h a b í a 
recibido durante su mandato , y 
sé ofreció todos e n su nuevo 
cargo. 

S á b a d o , 3 d< MjLt j^ . f l f t 

onezca 

C o c i n a c o n 'cual­
q u i e r gas (c iudad 
b u t a n o , etc.) 

) Es r á p i d a \ 

) Es e c o n ó m i c a 

| G a s t a m u y p o c o 

| Es m a r a v i l l o s a 

| Es S U C O C I N A 

FIJESE! 
Cuesla 2.000 pesetas menos que . J 
cualquier otra buena cocina. Y sólo 
1.000 pesetas más que una cocina de 
sobremesa. 

LOCALES CENTRICO 
CEDEMOS: 80 - 120 - 200 y 700 METROS CUADRADOS 

In fo rmes : SAN PEDRO CARDEÑA, 28 — BURGOS 

APRENDA A CONDUCIR EN 

Arogromcif 
Radio Popular 

PREMER PROGRAMA: 10,00. 
A p e r t u r a . L a danza de las ho­
r a s . — 10,06. P r i m e r c o m p á s . 
Agenda breve de l a m a ñ a n a . — 
10.15. v e n t a n a de peí" en par . — 
10,30.- C o n l a Prensa bajo el b rá - , 
zo.— 10,40. M a r q u e cuat ro c i ­
fras.— 11,00. Nuest ra t e r t u l i a , — 
11,30. Baih ía : R i t m o y c a n c i ó n , — 
12,00. Angelus .— 12,05. E l A ñ o 
Cr i s t i ano .— 12,15. Canciones a l 
v ien to . — 12,30. T u t t i í r u t t i . — 
13,00. Occidente, ú l t i m a hora..— 
13,10. A-quí ol r i t m o . — 13,13. D e l 
b razo y por la cal le .— 13,40. Fe­
lices los tenga usted, I . — 14,10; 
Tres p o r uno, es... !uno!— 14,80. 
Tercer d i a r i o hablado p a r a Es­
p a ñ a de Rad io Nac iona l .— 14,50. 
M ú s i c a ' d é E s p a ñ a . 

S E G U N D O P R O G R A M A : 15,00 
Ind ice del p rog rama . — 15,01. 
P r i m e r a plana.^— 15,15. Mensa­
je e n al ta f ide l idad .— 15,30. Fe­
lices los tenga usted, I I . — 1Q,00. 
C l u b de amigos de Rad io Popu ­
l a r de Burgos ,— 17,00. U n a fuen_ 
te de a í e g r i á . A u d i c i ó n mensual 
de enfermos. — 18,00. Caja de 
m ú s i c a . 

T E R C E R P R O G R A M A : 19,00. 
I n d i c e del p r o g r a m a . Angelus.— 
10,05. E l r i n c ó n de los n i ñ o s . — 
19.16. E l g é n e r o l í r i c o . — 19,45. 
Grandes orquestas.— 20,00. Dios 
e s t á e n el camino . C a p í t u l o 
V I I I . — 20,15. Vo lve r a v i v i r . — 
20,30. E l Santo Rosar io en f a m i ­
l i a . — 20,50. Concier to breve. — 
21.00. A q u í W a s h i n g t o n . - 21,45. 
Música" del V i e j o Cont inente . — 
21)30í*Lkivia de estrellas.— 21,45. 
Pen tagrama o p t i m i s t a . — 22,00. 
Cuanto d i a r i o hablado para Es­
p a ñ a de Rad io Nac iona l .— 22,20. 
M ú s i c a de E s p a ñ a . — 22,30. No­
t i c i a r i o . B o l e t í n - i n fo rma t ivo de 
noche.— 22,46. A l c o m p á s del 
t i e m p o . — 23,00. Radlo-FestivaJ 
1962.— 0,30. L a danza de las ho-
r á s . — 0,32. Palabras p a r a el s i -
lencfo.—. 0,35. Cierre de l a es­
t a c i ó n . " 

p a r a n o y 

AUTO ISCIjEUA BUIIGiliESA 

L a c o c i n a y. l avadora 
d e l A m á d e C a s a . 

L A S E M A N A BURSATIL 

f i f 

SEAT 1.400 
d i s p o s i c i ó n 

- D A U P H I N E 

cocees 
SEAT 600 

eos solicitados por los S r e s / A b o ­
nados/-'19,30: L a h o r a de la zar­
zuela: E l cabo p r i m e r o , de A r n i -
ches, 

Ncche. — 20,00: E l c r i m i n a l 
nunca gana, de A . y D . Baylos . 
20,30: R e t r a n s m i s i ó n de R a d i o 
M a d r i d : O l i m p í a d a musical. H a 
salido Ondas. 21,00: Comentar ios 
a l Evangel io por e l R . P . I r a o l a -
goit ia , S. J. 21,15: Pista de baile. 
21,45: S u c e d e r á m a ñ a n a , (üimí-
s i ó n depor t i va ) , 22,00: Ret rans­
m i s i ó n del d ia r io hablado de R a ­
dio Naciona l de E s p a ñ a . 22,15:.] 
Not ic ias locales. 22,30: Ret rans­
m i s i ó n de Cabalgata f i n de se­
mana, 1,00: Cierre , 

Lóii ñ el tído "la l i i l i 
M 

Ayer, tarde, t uvo lugar la se-1 
gunda conferencia del ciclo " L a ' 
v i v i e n d a f a m i l i a r " , organizado 
p o r la D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
Asociaciones del M o v i m i e n t o . 
C o r r i ó a cargo de don Car los M ó -
l i n e r L ó p e z , a rqu i tec to del I . N . V . 
y jefe de, la s ecc ión de la V i v i e n ­
da en Burgos y Santander,. ' el 
c u a l d i s e r t ó m a g n í f i c a m e n t e so-
sobre e l tema " L a vivienda í a m i -
l i a r : C o n s t r u c c i ó n especial". 

Comenz óel s e ñ o r M o l i n e r L ó ­
pez dic iendo c ó m o los arquitectos 
no e s t á n , en cont ra de lo que u l -
gunos creen, de espaldas a l a h u -

O F I C I A L E S C H A P I S T A S 

Se necesitan. Escr ib i r a l apartado, 116 con datos personales 
(edad, Bituiación m i l i t a r , e tc . ) , conocimientos y experiencia 

profesionales, has ta e l 10 de Marzo . 

caco: r.'.c 
M a t i n a l , - r 10,00: A p e r t u r a . 

Lec tu ra de programas , 10,05: 
Nues t ro a lmanaque. 10,15: Salu­
do m u s i c a l 10,30: Charlas al M a ­
gisterio por d o n Ale jandro M a n ­
zanares. 10.45: S e l e c c i ó n de v a l ­
ses. 10.55: E n e l Mercado, (precio 
de Abastos). 11,00: A l c o m p á s de l 
t rabajo . 12,00: Angelus . 12,05: 
Cantares de E s p a ñ a : M a r í a M é -
r i d a y M a r i f é de T r i a n a , 12,30: 
Burdos, universidad, ( e m i s i ó n del 
S. E. U . ) . 

Sobremesa. — 13,00: Dlscoma-
n ia , por R a ú l Matas . 13,30: Di s ­
cos dedicados, 14,00: Escaparate 
sonoro: R a y m o n d Lefevre y su 
orquesta. 14,15: Noticias locales. 
14,20: M o m e n t o musical con N o -
r r i e Paramor . 14,20: Re t r ansmi ­
s i ó n del d i a r i o hablado de Rad io 
Nac iona l de E s p a ñ a . 14,50: Dis­
cos dedicados. 15,45: Conjuntos 
mi ' i s íeo-vocales . 16,00: L a marca 
del coyote. 16,30: L a m ú s i c a de 
E s p a ñ a . 

Ta rde . —. 17,00: Aquellos t í e m -
pófi $51 c u p l é . 17,30: P á g i n a s de 

A . L ó p e z - G ó m e z 
G A R G A N T A - N A R I Z Y OIDOS 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n n ú m . 28. Te l é fono 3577 

MUÑOZ CASAS 
PIEL Y VENEREAS-ONDA CORTA 

A N T I V E N E R E O 
D I R E C T O R DEL DISPENSARIO 

Consul ta de 11 a 2 y de 3 a 5 
A lmi ran t e Bonifaz, 12, 1.° Telf . 1539 

V . O / e c f a C a r c e c f o 

APARATO D I G E S T I V O 
Y N U T R I C I O N 

A n á l i s i s Cl ín ico . — Rayos X 
M e t a b o l i m e t r í a 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6 
V i t o r i a . 20, 1.° — T e l é f o n o 3667 

f . L ó p e z S á i z 
JEFE D E C L I N I C A D E L SANATO­
RIO P S I Q U I A T R I C O "SAN L U I S " 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander, 19. 3.° - Telf . 3478 

i cu t i e rhez m m m 
CARCASTA. HAÍiil x] c i ó o s 

Madrid, !, l * Teléfono 4975 

/. M. Francés 
M E D I C I N A INTERNA, RAYOS X 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. - Te l é fono 5446 

Dr. BAÑÜELOS 
O C U L I S T A 

P L A Z A M A Y O R . 2. T E L . 106» 

JOSE CARAZO 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE L A M U J E R 
D e l Hospi ta l de Barrantes 

y Cruz Roja 
V i t o r i a . 31. 3.° — Te lé fono 3591 

DOCTOR GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE L A MUJER. — E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey San Fernando S, 2.« Tel 1440 

f. I. i [ 
P I E L Y VENEREAS 

Oohsolta: en 1% C l í n i c a de tan 

F. RÜIZ VALVERDE 
APARATO D I G E S T I V O 

RAYOS X 
General Mola , 12, 2.° d e r e c h » 

TeléÍQRQ 4555 

man idad y que no s ó l o es para 
d i o s , el ÍDrobiema de la v iv ienda 
u n problema f r í a m e n t e consiriu-
rado desde el p u n t o de vista t é c ­
n i co . Glosa las palabras del 
g r a n arquitecto y urbanis ta A l o ­
m a r : "¡La o r d e n a c i ó n de la v i ­
vienda lo es :á sobre bases de j a 
soc io logía i la t é c n i c a y la eco­
n o m í a " , ampl i ando el concepto 
y . l iac iendo u n estudio de las dis­
t intas conferencias que in t eg ran 
el ciclo. 

Aboga por la h u m a n i z a c i ó n de 
la t é c n i c a , c i tando a l efecto ejem­
plos e interesantes estudios de 
las grandes ciudades y de la 
c o n s t r u c c i ó n de viviendas, asi co_ 
m o el sentido excesivo del f u n ­
cionalismo en nuestros'' d í a s . 

S e ñ a l ó como u n a g r a n lacra de 
las ciudades actuales la diferen­
c i a c i ó n en barr ios de las clases 
sociales. "Es algo — d i j o — con­
t r a lo que hay que luchar en l a 
u r b a n i z a c i ó n y en todo progra­
ma de v i v i e n d a ^ porque la v i d a 
de la c iudad es v ida comuni t a ­
r i a y social y no se puede v i v i r 
a s í , si se vive separados por a l ­
go t an poco valioso como es ]a 
B e p a r a c i ó n clasista, s e p a r a c i ó n 
que vemos en algunas ciudades, 
aunque los planes hiodernos t r a ­
t a n de e v i t a r este escollo en la 
v ida n o r m a l de l a u rbe" . 

Seguidamente p a s ó revis ta a l 
mosaico e s p a ñ o l en sus diversos 
aspectos: c l i m a , d e m o g r a f í a , r i ­
queza, t ipos d e b i d a y su n ive l , 
grados necesarios de capacita­
c i ó n y cu l t u r a , p r e p a r a c i ó n so­
cial y elementos constructivos, 
h á c i e n d o u n detallado aná l i s i s do 
los que en nuestra P a t r i a exis­
ten. 

E n lo que al p rog rama de ne­
cesidades se refiere, a f i r m ó que 
i a moderna t é c n i c a pe rmi te solu­
ciones "más económlca 'S , estu­
diando la l eg i s lac ión , sobre t a l o 
la referente a a r r e n d a r a i e n t ó s 
Urbanos y viviendas protegidas. 

E n e l c a p í t u l o dedicado a las 
c a r a c t e r í s t i c a s constructivas, es­
t u d i ó la o r i e n t a c i ó n de los b lo­
ques de viviendas , de cada ha­
b i t a c i ó n y temas específ icos co­
m o son los problemas de la h u ­
medad, del a i s lamiento , de la ca­
le facc ión , huecos, etc. 

E l s e ñ o r M o l i n e r L ó p e z t e r m i -
.nó su interesante y documenta­
da d i s e r t a c i ó n haciendo u n estu­
d i o de las viviendas en la c iudad 
y en e l campo. Como soluciones 
y posibilidades de a c t u a c i ó n , tra_ 
za como base < de s o l u c i ó n con­
j u n t a una e l evac ión del n ive l c u l ­
t u r a l y social y la rac ional iza­
c i ó n de todos los problemas que 
en torno al problema se p l an ­
tean. 

A l t e r m i n a r su m a g n í f i c a lec­
c i ó n —seaiuida de coloquio—, el 
s e ñ o r M o l i n e r L ó p e z fue larga­
mente ap laudido y m u y fe l ic i ta­
do. , •. V > 

B o l s a de Bilbao 
Bilbap.—Ligeras a l ternat ivas do 

c a r á c t e r general, pero de predo­
m i n i o favorable, ha sido l a t ó ­
nica de la jo rnada de hoy en B o l ­
sa, que se ha mostrado sosteni­
da. E l avance m á s impor t an te 
c o r r e s p o n d i ó a Papeleras c o n 7 
enteros. A l cierre con t inuaba el 
i n t e r é s en e l mercado. 

Acciones—Banco- Bi lbao, 893; 
Hispano, 798; Vizcaya, 940; Cen­
t r a l , 924; Banesto, 940; E s p a ñ o l a , 
346,50; Nuevas, 333; N o v í s i m a s , 
328; Iberduero , 394,50; 1960, 
386; 1961, 385; U . E . M a d r i l e ñ a , 
234; Nuevas, 218; Hornos, 235; 
A u x i l i a r de Ferrocarr i les , 248; 
Eabcok, 359; N u e v a s , 1.210; 
Campsa, Te le fón icas , , 213; Fefa-
sa, 125,50; Sniace,. 309. 

B A N C O D E SANTANDFR 
BANCA. BOLSA. C A M B I O 

C A J A DE AHORROS 
E s p o l ó n , 12. B U R G O S 

Por Pedro PEREZ ELENA 
Jaía de Valores del 
B a n c o C e n t r a l 

, M a d r i d . — L a Bolsa ha cerrado 
hoy la semana con una s e s i ó n 
muy animada, fuerte de cambios 
y con d inero . Solamente se ad­
v i r t i ó a lguna f lo j edád en el sec­
t o r q u í m i c o . M u y f i rme , el b a n - l 
ca-io y, pa r t i cu la rmente , el e l é c - l 
tr ico. Las diferencias más salien- tot&x^xw&/Mis^m^ 
tes fue ron : U n i ó n y F é n i x que ' 
gana 103 enteros; Banco H i s p á n o 
A m e r i c a í i o , 6; Chor ro , 15; S i l , 
8; U n i ó n E l éc t r i c a M a d r i l e ñ a , 4; 
Cons t ruc to ra Nava l , 3,5. • 

• Por e l c o n t r a r i o , - R i f cede 13 
enteros; P e t r ó l e o s 5 y Seat,' 3. 

ü l c ie r re , muy b i e n y c o n d i ­
nero. •:• t 
i Acciones,—Central , 924^Espa ­
ñ o l C r é d i t o , 944; H i s p á n o A m e ­
r icano, 798; Mercan t i l , 309; H . Es­
p a ñ o l a , 348; Nuevas 333; N o v í ­
simas, 327; Iberduero, 397; -Nue­
vas, 388; Saltos Si l , 243; U . E 
M a d r i l e ñ a , 234; Nuevas 222; 
A g u i l a . 649; Azucarera , 215; E n ­
cinar de ios Reyes, Nuevas, 42; 
Urb i s , 94;^ Minas R i f , 517; D u r o 
Felguera, 203; Campsa, 195,50; 
Nuevas, 191; Tabacalera, 230, 
Explosivos, 346; E s p a ñ o l a P c t r ó -
léps, 549; Altos Hornos, 237; 
Nuevas;" 217,5.0; A u x i l i a r da Fe­
r rocar r i l es , 250,50; Te l e fón i ca , 
210,75; Fefasa, 126; Sniace, 313; 
W i l c o x , 360; Nuevas. 1.235. 

De forma m á s moderada y sin 
•una alegría tan abiertamente ma­
nifiesta como en las joriladas inme­
diatas anteriores, pero con la mis­
ma firmeza de fondo y forma en 
el sector eléctr ico, ' han transcurri-r 
do /as cuatro sesiones de la presen­
te semana. 

Se inició dentro do un ambiente 
favorable con la sesión del martes, 
sesión de abundante .negocio, como 
ya viene siendo habitual en todos 
los comienzos de semana, por la ma^ 
yor .acumulación de órdenes y de 
predominio comprador. Continuaron 
en ella las revalorizaciones en los 
grupos .bancario y eléctrico, núcleo 
principal de la , demanda, mientras 
Que el tono era de sostenimicito en 
los restantes, departamentos, c o n 
excepciones aisladas. Idént ica d i s ­
posición corrió a lo largo de loa 
días sucesivos, sin que en la transi­
ción, de un mes a otro — qüo en oca­
siones dan oHgen a sesiones vrtdac 
e' anularse las órdenes pendientes 
cel mes anterior— so apreciara nin­
gún s íntoma de debilitamiento. A l 
t é rmino de la semana pers is t ía pa­
recida tendencia y los incrementos 
acumulados durante los días pasa-
dps no eraij obstáculo para que si­
guiera visible el dinero. 

Parece desaparecer la desconfian­
za que en su día hiciera aeto de pre­
sencia en el corro bancario. S u s 
componentes han tenido en1 la se­
mana bastante mejor mercado e in ­
sistente demanda. E l Banco Central 
prosigue, ininterrumpidamente y sin 
la menor muestra de.fatiga su mar­
cha ascendente, la cotización de sus 
acciones va señalando día a d ía 
cambios máximos, acercándose a las 

B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o 
, Domicilio Sodal: Alcalá, 14 —..MADRID 

C A P I T A L DESEMBOLSADO Y RESERVAS . . . 2.636.323.066,97 PtaS. 
503 DEPENDENCIAS EN E S P A Ñ A Y A F R I C A 

De inri amento de extranjero: Cedaceros, 4. — MADRID 
S U C U R S A L D E B U R O O S 

A l m i r a n t e Bon l fáz , 15 (edlflclo de su propiedad) 
ü R B A N A. — Calle M i r a n d a , 3 ( f rente E s t a c i ó n Autobuses) 
ESTA ESPECIALMENTE O R G A N I Z A D O PARA L A F I N A N C I A ­

C I O N D E ASUNTOS RELACIONADOS CON E L COMERCIO 
E X T E R I O R , SERVICIO N A C I O N A L D E L T R I G O Y , 

L I B R E T A S DE A H O R R O 
SUCURSALES E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a de Duero, B r l -

vlesca, Le rma , Melgar de Pemamen ta l , M i r a n d a de Ebro, Prado-
luengo, R o a de Duero, Vi l l ad iego y Vi i l a rcayo . 

(Aprobado por la D i r e c c i ó n General de Banca, Bolsa e Inve r s io ­
nes el d í a 11 de Diciembre de 1961, con el n ú m e r o 3.730). 

Aesultado de los sorteos de amortización de 
Cédulas con premios celebrados en el Sanco de 
Crédito local de España en la tarde de ¿oy 
C u a n t í a E m i s i ó n Serie N ú m e r o U l t i m o c u p ó n presentado por : 
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I I A M A DK CASA!» 
Para cualquier consnlta qu« 

necesite como socio protector 
del Montepío Ñacional del Ser­
vicio Doméstico, solicite, los ser­
vicios de las Visitadoras Socia-
les del mismo, llamando « loa j 

100.000 1961 G 

100.000 2.a 1961 F 

42.830 Banco de Bilbao. — M a d r i d . 
172.985 Banco Centra l , - r M a d r i d . 
15.664 Sindicato de Banqueros. — Bar ­

celona. 
50.622 Banco de Santander. — Burgos. 
92.946 Banco Cent ra l . —- Barcelona. 
12.956 Banco Hispano Americano. — M a ­

d r i d . 
14.923 Banco de E s p a ñ a . — Pa lma de 

Mal lorca . 
42.429 M o n t e p í o ÍPrevisión O b r e r o s 

A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , 
41.482 Banco de E s p a ñ a . — M a d r i d . 
64.300 Banco Hispano Amer icano . — M a ­

d r i d . 
46.863 I n s t i t u t o Nacional de P rev i s ión .— 

M a d r i d . 
71.006 I n s t i t u t o Nacional de P rev i s i ón . 

M a d r i d . 

m á s altas del grupot Mejoró nueve 
enteros, cifra que tambjéu lograba 
el Banco de Bilbao. E l B. Hiepanó, 
donde se espera igTiítlrnente una 
próxima ampliación, tuvo un alza 
de 15 duros; siete era. la gana&cla 
en Popular y cinco en, Banesto. 

.En el sector eléctrico, con el mis-
mo ambiente de semanas pasadas, 
cambiaron s i n embargo los nom. 
bres de los primero? f*guca.nte8. Si 
Iberduero e Hidroeléctrica Españo­
la hab ían constituido con interiori. 
dad el principal atractivo del.gnipo, 
en és ta mantuvierorx .vsólo. con dis­
creción sus cotizaciones, y en. am-
.bos casos hubo una pequeña cesión 
íle un duro.,'' v 

Ahora les tocaba, el turno a otros 
valores. Saltos del S á subía 20 en­
teros, al amparo do .̂ una posible ato-
pliación de capital antes, del; vera­
no y en la proporoión vdo.mna por 
siete. (Su plusvalía desde el; 1.° de 
Febrero ha s 1 d o d e l W poj 10í)̂  
FECSA, cuya cotización estaba re­
trasada con relación á los dos pri­
meros antes citados, ee alzó ayuda­
do por una fuerte demanda, con 15 
enteros de ganancia en Mis accio­
nes grandes y con 17 en las peque­
ñas . Hidroeléct r ica del . Chorro tuyo 
un brusco avance de 15 durcm el 
viernes y su incremento total fue 
de 20,25 enteros. Mejoras de menor 
cuant ía las tenemos en Unión Eléo-
trica M a d r i 1 eña ( + 9,6),, Fenosa, 
( + 8 ) , Sevillana (+7,25), Saltos del 
Nansa ( + 7) y Eléctr icas Leoneses 
( + « ) . • 

Los valores de - Segures, tanto en 
la Unión y el Fonlx, en Madrid, co­
mo los habituales de Bilbao -—en ge­
neral de e s c á s o mercado— consi­
guieron importantes revalorizado-
nes. t ,, 
' Los restantes grupos, íricluído el 
eector de arbitraje, carecieron o® 
movilidad y 'su torio no, pasó de eos-
tenido. L a duda e intranQullidad do­
minantes, en bastantes c a s o s sin 
fundamento, sobre el futuro de cier­
tos valores, ha hecho que él dinero 
haya cambiado' de orientación, bus­
cando refugio allí doride cree estar 
,a salvo de todo peligro, Por esta ra­
zón se aprecia cierto abandono « 
sectores que en otros momentos os­
tentaron el mando de la; Botea £ 
donde los que gustaban de la 
peculaclón y fuertes eiriocionef'JL 
vieron amplio campo de • manloora-

Aparte de las diferencias a n ^ 
anotadas, merecen destacarse, én 
lado positivo, los avances^ de 13 
teros en Papelera fcspañola y 
10,5 en Ene rg í a é Industrias A r a ^ 
nesas, eh el sector químico; d<* ' _ 
Material, en el metalúrgieo; ios 
Inmobiliaria Metro y Urkanlza.,° 
metro, de 7 y 20 puntos ^ P 6 0 " ^ 
mente; y el/de General de 'lnve'rü, 
nes, de 14 enteros. Y en el n e ° ; a 
vo, donde la mayor pesadez J^V.^ 
cargo del grupo Hiderómetalurs>j 
los descensos de 23 puntos en W g 
del Rif , de 10, en Sefanitro, 
en Babcock. de 7 en Euakalduna 
Cantabria, de 6 .en Auxiliar y-**^ 
y de 5 en N . Aznar y Union W : v, 

El mes de Febrero,, f inal iza 
mitad de esta semana, ba 1 b[e 
un desarrollo altamente favo ^ ^ 
para los valores eléctricos 
cambio de coyuntura: que de ^ 
al exterior se ha producido. ^ ^ 0 
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dos 

do buscados con interés y no 
han logrado consolidar sus.I)^í)quó. 
nes semana tras semana sino 
en su totalidad, las han ^ie-' & 
Los d e m á s sectores, después 

nten^rs* 
el fo^o ^ 

T a m b i é n h a n sido amortizadas* 

^ ^ ^ ^ t ó ^ * C e d u i i s S f d H ^ Í 
^ N O V E N T A Y SEIS C é d u l a e « n p ^ í » 4e S-OOO s m ^ « c ü d a ! 

gamos cabeceos en los pn 
del mes, consiguieron ma 
prueba e\idente de que el 1 g 
bre el que descansan los can ^ t o t 
firme. Esta progresión en e' 
eléctrico parece más dincl1 ^ t*0 
tener cada día. a medida <!" '¿lnero 
los cambios. Sin embargo. ^ 
es tá ahí, ávido de inversión ^ ^ 
nos para algunos valores-- V Ĵo j j ^ 
puesto a pagar cualquier p baCü 
vado por la alegría ^enefj:d n¿* 
este grupo. Dé sú continum ^ Io3 
o menos duradera veremos 
próximos días., . , — 

-Colaborar . c ^ - - ^ ¡ t b o r ^ 
c la l P a t r o n a l -es ^ 
con el e n g r ^ n d e d n g ^ i c a 
t u ampresa A ^ . i 0 ^ •• 
y ©n- lo Í O ^ o . . ^ ^ • t ^ ' 

• ttlittMiMM teléfono»: l » w 

Ése 

fe 
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tjsboa. — U n reactor mil i tar 
" néfe se ha estrellado contra 

rr sU'¿lo, al rebasar la .pista de 
-prrizaje en el momento en que 
u dlloto se disponía a tomar tie-

5Jr*en la base aérea de Ota, si-
.r^A* a unos 48 ki lómetros al 
£ rtp de Lisboa. Los dos miem­
o s de la tripulación han resul-
S muertos.-ETe. , 
AVION PERDIDO 

nase aérea de Edwards (Cali-
í o r S a ) . - m avión " U - 2 " , que 
Asoegó en niriion de entrena-
StSto, no ha R-grosado a esta, 
hase. E l . aparato debió, regresar 

Ih^ v no ha establecido con­
cón la base. Da-

«noche y no ha establecido con­
tado P01" radio con la base- iyeL-

la. cantidad de combustible 
% GÚe disponía, es imposible que 
Wñ&tié Volando.--E'e. 

Smb»'N desparece o t r o 
AXÍOH 

' Manila.— Siete personas, en-
•jw ellas - dos subditos norteame-
ricañoS, han desaparecido, a bor_ 
rto de un avión que be dirigía dc-&-
J^-Ma^üa a lá provincia de Su-
rih^áo.' So temo que el > aX>arato 
1 haya (\st;r^lado, ya que han 
5ai^curri<:io •24 horas más, que 
c&pára a Manila con la capital 
iíp la', provincia.—Efe. 
g í O ^ C E D E TRENES 

Berlín.— Un viajero ha resuJ-
tódo muerto y otros once heridos 
8{'.<jhpcar un tren expreso con 
otro de mercancías en Soliaríon-
in̂ ueck.—iEf<?-
VUEÍLCO • FATAL 

Téi A'\1v.— Tres soldados han 
resultado muertos y otros 2i ne-
ridcé al volcár. un vehículo mMi-
tár *tí la. zona, de Galilea.—Ere. . 
HUBO 20 MUERTOS Y 375 HE-

RFDOS 
Port Louis (Mauricio). — Vein­

te ' personas lian pendido la vida 
y 375 han resultado heridas a 
consecuencia de ,un' ciclón trópi- ' 
cál qüé ha azotado las islas de. 
Mauricio y la Reunión el pasado 
martes, según se ha anunciado 

Las-tripulaciones de tres pes-
qüetx^ han sido-dadas por des­
aparecidas. -La tórmenta. ' ' azotó 
las islas con vientes do 240 Riló- • 
metros' por hora.—B'c. 
RESCATE OE LAS VICTIMAS 
, DEL "BOEING" 
, Nueva York.—"Los equipos de 
flécate, quo se ven obligados ft 
trábájar. en aguas profundas y 
Jíeladas, han recuperado los cuer­
pos. • parciatonente identiíícádos, 
dé &0 de1 las victimáis habidas eh 
el accidente ocurrido ayer a un 
"Boeing W T ' en las proximitiá-
des-de esta ciudad. 
. Entre las pérdidas sufridas; a 

" tcalesa dél accidente, figura la de 
' 15 raros cuadros abstractos ori­

ginaos' dél desaparecido- pintor 
dé origen rüso, Archi-le Gorky, 

I qiie eran transportados a Los Aíu 
; geles,,' en dónde se iban a expo­

ner el méá- que vieiie. 
. Hoy se ha registrado el vuelo 
número uno —el mismo número 
dé servicio que' tenía el avión 

estrellado ayer— después de ha­
berse recibido una llamada tele-
lonica en el aeropuerto diciendo : 
que a j bordo del a jarato h a b í a ' 
co;ocada una bomba. No se en­
contró bomba alguna a bordo del 
avión. 

En el fuselaje del avión se ha 
encontrado en el día de hoy una 
poquena maleta conteniendo en­
tre 25.000 y 30.000 dolares en bi­
lletes de 500. Pertenecían a W i -
lllam Alton Jones, propietario de 
pozos de petróleo, que se dirigía 
a visitar a un vieio amigo suyo, 
el ex-presrdente Eisenhower. 

Se ha localizado a últ ima ho­
ra el lugar en que reposa en el 
fondo del agua, la porción ma­
yor del aparato y dentro de }a 
cual se calculé que, deben encon­
trarse unos 20 cuerpos.— Eie. i 
V E I N T I S I E T E M U E R T O S 

St. Denis de la Reunión (Islas 
Máscarenas) . — Veintisiete per­
sonas han resultado muertas y 
varios cientos heridas al paso del 
huracán "Jenny", que barrio ma­
terialmente esta pequeña isla, si­
tuada a ,420 millas al Este de Ma-
dagascar, en el Océano Indico, 
r*gun han declarado las autor i - i B e r l í n - E s t e al coche militar norte-

Dos saloliíialps risos p m m n el í \M í alemáo, tonilenaflos a noerte co M í 
Berlín.—Las autoridades comunis­

tas alemanas han prohibido al co­
mandante norteamericano en Berlín 
quo entre en la zona oriental de la 
ciudad, segUn informa la agencia 
A. D. X . 

Dice el despacho de la citada 
agencia que las autoridades comu­
nistas ordenaron la prohibición, *a 
petición d e l comandante soviético 
en Berlín, como represalia a l a 
prohibición norteamericana de que 
el jefe militar ruso entre en el sec­
tor de los Estados I'nidos. 

L a p o 1 i c ía berlinesa occidental' 
destacada en el punto de control 
«Charlle» ha informado que el co­
che militar norteamericano espero 
diez, minutos tras haber sido recha­
zado su primer Intento de paso al 
Berlín Este por parte de los poli­
cías alemanes orientales. 

Después de que un vehículo mi-; 
litar soviético entró en el Berlín-
Oeste sin ser detenido por la Poli­
cía militar norteamericana, un po­
licía comunista autorizó el paso al 

mundial, según informa la agenda 
«Tass». 

Se trata de Grlgoii Gureich y X¡-
kolal Ivanov, los cuales han sido de­
clarados culpables a l término de un 
proceso que ha durado cinco días. 
L E P I D E A C L A J I A C I O X E S 

Bonn. — E l canciller de Alemania 
' occidental, D r . Honrad Adenauer, 
ha llamado al embajador alemán en 

dados»—Efe. 
iNU E V K O B R E R O S A H O G A D O S 1 
1 Kingston '(Jamaica). — Nueve i 
de los 50 obreros que viajaban a ' 
bordo de un lanchón por el, rio 
Negro, sd Suroest ede Jamaica, 
han rebultado ahogados al volcar 
inesí)eradáménto lá embarcación. 

americano... 
CONDENADOS A M U E R T E 

Estócolmo.—Dos suboficiales que 
sirvieron en el ejército alemán han 
sido hoy condenados a muerte en 
Moscú, por, acusaciones de activida­
des de exterminio de la población 
civil, durante la segunda guerra 

E L P R O B L E M A A R G E L I N O 

f Viene de nrrmera páciivn ) 
en la localidad de Mars-Al-Kebir , 
base naval en el occidente de 
Argelia, a raíz del asesinato de 
una mujer europea y sus dos 
hijos pequeños . 

Jóvenes europeos, armados de; 
porras, patrullan por las calles,1 
irrumpiendo en las casas árabes 
y apaleando a cuantos musulma- j 
nes encuentran a su paso, a l gri­
to de "Argelia francesa" y "De, 
Gaulle a l patíbulo". j 

Los disturbios comenzaron a | 
raíz de encontrarse los cadáve-1 
res de las victimas, los asesinos, 
dieron muerte a la mujer, iden- j 
t i ñ e a d a por el nombre d é Rosette 
Orttega,- con un hacha, mientras 
se hallaba levando la ropa. Lue­
go dieron muerte a uno de sus 
dos hijos, Ahdré, de 4 años de 
edad, t a m b i é n con el hacha. 

L a n i ñ a Sytvette, de 5 a ñ o s 
de edad, que h a b í a estado reco­
giendo flores para su madre, 
cuando entró en la casa para 
entregárse las , vio la escena y sa ­
l ió corriendo, gritando. Los ase­
sinos la, alcanzaron en seguida y 
la ocasionaron la muerte, aga­
rrándola por los pies y golnean-
do su cabeza contra el suelo. 

S e g ú n las noticias que se tie-

P A R A M A R R U E C O S E L R E Y S A Ü D I 

T r a d i d n i i a l a d o r a c i ó n a l C r i s t o d e M e d i n a c e l i 

i ía naoos ame el 
d é ISO m M w ewoles 

(Viene de primera página) 
Excelencia el Jefe del Esta­

co español, coincidieron en la 
Jonyéníencia de intensificar es-
Jos contactos: personalés que tan.. 
¡Jcontr i ibuyen.a un mejor c o 
Jjjcimiento mutuo y a u n prove-
¿$®o intercambio de opiniones 
^pre las principales cuestiones 
Ŵe .afectan a la comunidad i n -
^rnacional. 

visita de Su Majestad el 
Saud y sus conversaciones 
Su ExjaMencia el Jefe del 

astado Español , han venido a 
J.Wzar a ú n más los tradlcio-
Sr5 ' ^ í ^ ^ l o s de amistad que 
z*^ a E s p a ñ a con los países 
aratjes.-^iíra, 

A f e R A C 1 0 N AL C R I S W DE 
telNAClTJLI 
Madr id . - L a esposa de Su Ex-

S & l a eI ^ del Eistado, ha 
«'isiido esta mañana , a la una, 
5 la misa celebrada en la Igte-
t u ^ dé Medinaceli. Do-
oS.?armon de FamCo, tras 

jJnos momentos ante la ima: 
pi íJe J ^ i s . ocupó un sitial en 
^ lado de la Epístola., 
^ r m m a d a la ceremonia, la es-
g^-ae s. E . se retiró del tern-
c & J ^ n d o cbleto de vivas ma-

aciones de s impat íá por el 
tfaKr0-^ Publico que se encon-

^ eri ia calle, 
¿ ^ r a h t e toda la nocíhe y . la 

^santj 
^ f t ^ l a , pese a la l luvia qué i n -
Si? ^ ^ ha sobre Ma-
^rtow50ntlnu6 el. desfile de ado-
doTÍ05; calculándose que a las 
^ la tarde, habían desfilado 

M o n u m e n t o 
a> " t u n o " 
r̂fíS-,"^ Un monumento al 

, Univ^í 5(<van-ado en la Ciudad 
A ^ o l ? * * ^ ' antes de que í ina-

' ^on.^.6 curso. Será una estatua 
I ^lantS10?^1 balizada por estu-

^ e u S 3e arquitectura y de la 
I I la t u de ^ H a s Artes* EX- cara 
* t i e r n o ? ^ h i e n d o al lado las 

^ UtT35 Facultades, la estatua 
ífaje t, f i a n t e ataviado con el 

^ l c o de las estudiantinas 
plado ^ Xoáos los 

iré 
ello habrá antes una 

de todas las Tunas 
¿ i 'H io*^^*3 r»Mk- arbitrar los 
S^eft 2e, S0113^^ fondos. £ i 
Se lav, r ^ T á d e las actuaciones 
i > ^ t n \ n a s - , ^ ^ea del mo-

^ í . ^ 2 8 4 ^ por Radio 
7- ........... . . ,1 — 

ante la imagen unas 200.000 per­
sonas.—Cifra. 
ARGENTINA CONSTRUIRA U N 

PABELLON EN I A "FERIA 
DEL CAMPO" 
Madrid. — Argentina ocupará, 

e n carácter oficiaren la V Fe­
ria Internacional del Campo, un 
pabellón cubierto de 3.070 me­
tros cuadrados. La noticia proce­
de d e l embajador argentino 
en el curso dé unas decla­
raciones periodísticas, hechas en 
la sala de juntas de la Embaja^ 
da. Con el embajador se halla­
ban oí subsecretario argentino 
del Ministerio do Agricultura y 
Ganader ía , el presidente en Lon­
dres de la Corporación Argenti­
na de Productos de Carnes, y 
otras personalidades argentinas. 

"Con esta part icipación —con­
tinuó tras la noticia el señor 
D 'Andrea-nos proponemos ren­
dir un cordial homenaje de sim­
patía a España, presente siempre 
en nuestras mejores intenciones. 
Argentina estará dignamente re-
p-esentada en la exposición, lo 
mismo por lo aue se refiere a 
nuestras producciones agrícolas 
y ganaderas, como oor cuanto 
atañe a la industria derivada de 
ambas actividades económicas". 

"Los países americanos son 
poco conocidos o se les conoce 
mal en Europa. La V Feria del 
Campo constituye una conve­
niente opórtunidad para procla­
mar nuestras realidades sociales 
y económicas". 
FLOTA FRANCESA, 

EN VIGO 
Vigo.—La flota francesa de ins­

trucción entró en este puerto, 
tras saludar a la plaza con -1 

nen, tres musulmanfes fueron 
muertos por fuerzas de seguri­
dad, cuando intentaban darse a 

' la fuga del lugar del crimen. 
E n Orán, un grupo de euro­

peos h a dado muerte a cuatro 
musulmanes en una encarnizada 
lucha cuerpo a cuerpo registra­
da en Mazalquivir, próx ima a es­
ta ciudad, s e g ú n informa l a po­
licía. | 

Bandbs de europeos han reco­
rrido hoy las calles de aquella 
ciudad saqueando 20 estableci­
mientos comerciales pertenecien-, 
tes a musulmanes, después de los 
choques producidos ayer. 

E n Philipeville (Argelia orien­
tal) , tres igranadas y una carga 
de p lá s t i co estallaron en las pr i ­
meras horas de la m a ñ a n a de 
hoy, ocasionando gráves d a ñ o s . 

E n Argel, a mediod ía , cinco 
personas h a b í a n muerto —cua­
tro musulmanes y/ otras once 
h a b í a n resultado heridos —siete 
musulmanes— en nueve ataques 
a tiros que Se produjeron inde- i 
pendientemente. 

Un nutrido tiroteo de fusile- j 
ría, ametralladora, metralleta y¡ 
pistola a u t o m á t i c a , se ha gene­
ralizado a través de las calles de 
una ampl ia zona de la Alcazaba 
(kasbah) de Argel, entre rebel­
des musulmanes apostados en los 
tejados de las casas y en las ven­
tanas y las tropas del ejérci to 
francés , durante mas de una 
hora. 

L a s entradas a l barrio fueron1 
tomadas por el e jérc i to francés , 
que puso guardias reforzadas y 
emplazó ametralladoras en las es- ¡ 
quinas. 

E l mando militar h a manifes­
tado que los combates dieron co-' 
mienzo a l ser muerto a p u ñ a l a ­
das un soldado francés , franco 
de servicio. 

Amenazadoras muchedumbres 
de árabes se fueron concentran­
do en la plaza del Gobierno y 
el Ejérci to tuvo que dispersar, 
consig-uiendo restaurar la ca lma 
mediada l a tarde. 

S e g ú n informaciones extraofi- i 
c íales , a ú n no confirmadas, fue-; 
ron muertos tres rebeldes mus'ul- í 
manes y otros cuatro, heridos, en 
los tiroteos de la Alcazaba. 
A S E S I N A T O D E U N A B O G A D O 

Argel. — Agentes de la Orga­
nizac ión Armada Secreta mata ­
ron a un abogado pro-gaullista 
de esta ciudad el 25 de Enero 
pasado. Anoche, en la misma ofi­
cina, h a n dado muerte a su su­
cesor, Pierre Garrigues. E s t a 
m a ñ a n a h a sido hallado en la 
misma h a b i t a c i ó n su cuerpo con 
varios tiros en la cabeza. . 

Garrigues se hizo cargo del bu­
fete a la muerte de Pierre P o - | 
pie, a p u ñ a l a d o el pasado a ñ o en ' 
su bufete, y según declaraciones 
de amigos y clientes, se h a b í a 
convertido en el verdadero suce­
sor del fallecido en apoyo de los 
planes del presidente francés en 
re lac ión con Argelia.—Efe. 
10.000 S O L D A D O S E N T R A R O N 

E N O R A N 
París . — Como resultado de la 

visita realizada a Argel por el 
ministro p a r a Asuntos argelinos, 
Louls de Joxe. el miércoles , se 
han dado órdenes en el sentido 
de que 10.000 soldados entren en 
Orán sin m á s demoras. Estas ór ­
denes y los movimientos de ellas 
resultantes forman parte del plan 
denominado "Operación Whis -
key", que tiene como fin el acor-
donamiento de los sectores m u ­
sulmanes. 

E n Argel se e s t á n adoptando 

Madrid. — El Ministerio de 
Educación Nacional ha resuelto I 
<jue los alumnos que deben cur-, 
sar, con carácter oficia!, ense­
ñanzas de planes a extinguir 'en i 
Escuelas Técnicas, pueden rcal i - j 
zarlos por enseñanza libre desde i 
el próximo año académico., sin' 
que esta concesión signifique que 
58 modifican las circunstancias y 
en las que, en su caso, se en- , 
cuentre regulad© el acceso de di- j 
dhos alumnos a los escalafones' 
de los, respectivos Cuerpos. Esta 
disposición está contenida en unau 
Orden de dicho Ministerio, que! 
publicará m a ñ a n a el ' '"Boletín i 
Oficial del Estado".—Cifra.' 
SOBRE INUEMNIZACION POR! i 

EL SEGURO DE ENFERME­
DAD 
Madrid.— Por una Orden del 1 

Ministerio de Trabaio, que el 
'•Boletín Oficial del Estado" pu- : 

-blicará m a ñ a n a , se dispone que 
el últ imo día indemnizable eco-
námicameni-e por el Seguro de 
Enfenmedad, será el corres con-
diente al de la fecha del parte de 
alta médica. Exoepcionalmente, 
si la fecha del parte de alta co­
rresponde a un sábado o vísnera 
de festivo abonable, no se inte­
r rumpi rá el abono rie la indem­
nización hasta el primer día há ­
bil ' inmediatamente posterior. 

Moscú, Dr. Hans Kroll, para que 
acuda a Bonn y «aclare» ciertos In­
formes de Prensa en los que se ale­
ga que ha presentado un nuevo 
plan para llegar a un acuerdo con 
Rusia, según ha declarado un por­
tavoz del Gobierno.—Efe 
FANFAjVI E X P O N K SU P O L I T I C A 

Roma.—El^jefe del Gobierno ita­
liano, Fanfani, ha prometido perse­
guir rigurosamente 1 a evasión de 
impuestos, mantener la estabilidad 
de la moneda, revisar las pensiones 
a fmales de. éste año y establecer 
un plan de préstamos a bajo interés 
para los pequeños granjeros. 

Fanfani h a hecho estas promesas 
durante la presentación del progra­
ma de su nuevo Gobierno centro-iz-
quierda a !a ("ámara de diputados. 

^Dijo, tanjbién, que Italia se com­
promete a mantener sus obligacio­
nes para con la defensa dél mundo 
occidental y la integridad europea. 

Declaró que los tres partidos de 
la coal ic ión—el suyo propio (fcemó-
crata cristiano), el socisl demócra­
ta y el republicano— han acordado 
seguir «una p'oiítica exterior de ini­
ciativas en ¡favor de la defensa oc­
cidental, de, la integración europea, 
del desarrollo de los países atra­
sados, de la paz mundial, de leal y 
firme respeto hacia los deberes de 
Italia en la NATO, el Mercado Co-
ftnún Europeo y las Naciones Uni­
das». 
S O U C I T U D I N G L E S A 

Luxemburgo.— Inglaterra ha so­
licitado hoy oficialmente la inclu­
sión en la Comunidad Europea del 
Carbón y del Apero, en una carta 
dirigida por el j^fe del Gobierno 
británico al actual presidente del 
Consejo de ministros de la Comuni­
dad—Efe. 
OTRA P E T I C I O N P R O X I M A 

Londres.—La Gran Bretaña soli­
citará én Bruselas, el limes próximo, 
unirse a la «Euratom» para usos 
pacíficos de la energía nuclear.' 

SE SOLICITA DELEGADO 
con garant ía en Banco para la plaza de B U R G O S . Art ículo novedad 

, en exclusiva, fácil , venta. Escribir dando detalles personales. A L A S 
Referencia, 390.' Indepedencia, 26. Z A R A G O Z A . 

M I S C E L A N E A 
N O T I C I A S I 

N A C I O N A L E S I 

trado un torso de marmol mu t i ­
lado, al parecer perteneciente a 
una, estatua de, Dionisius, del si­
glo T i ; un relieve fraementadí--
representando a una nave, de la 
época visigoda, y otros materia­
les diversos.—Cifra. 

Fiestas de Invierno en Cádiz 

disparos de cañón. Está Integra-1 medidas similares. 
da'por cinco buque. | 

l a dotación está formada por, 
760 hombres en total. 
ANTE EL CONGR£>SO 

SINDICAL t . 
Madrid —El ministro secretario 

general del Movimiento y dele­
itado nacional de Sindicatos, don 
José Sqlís Rulz; se ha reunido 
hoy con los periodistas extranie-
ros que real izarán Información 
en el pleno del Cong eso Smoi-
cal, con quienes ha mantenido 
un cambio de impresiones. 

El Interes que en los medios 
periodísticos nacionales e inter­
nacionales ha despertado la ce­
lebración de esta reunión plena-
rla del Congreso se pone dé ma­
nifiesto con el ehcho de que son 
ya unos ciento cincuenta Ibs pe­
riodistas españoles y extranjeros 
que ostán debidamente acredlta-

E L T R A G I C O B A L A N C E 
Argel. — E n todo el país h a n 

sido muertas 57 personas y otras 
81 heridas, en actos de violencia. 
Cuarenta y cuatro de los muertos 
y 5S de los heridos eran musul­
manes. E l n ú m e r o total de v íc t i ­
mas desde el 1 de Enero asciende 
ya a 1.339 muertos y 2.22d her i ­
dos. 

L a pol ic ía ha arrestado a diez 
"comandos" de la organizac ión 
sécreta militar (OAS) , e l evándo­
se el n ú m e r o de miembros de-; 
tenidos de la Organizac ión d u - ' 
rante los dos ú l t i m o s meses a 
421,—Efe. 

Crear puestos de trabajo es 
en la actualidad la mejor 
obra de Caridad. Cár i tas 

^ piobsa en esto y espera su., solar contiguo a la plazuela de 
dos ante el Congreso S iñd ics l - . ayuda. San Miguel Ahora se- han encon-

•A- Barcelona.-—Ha fallecido el 
veterano cantante Mariano May-
ral, fnndadzn: y director del "Or­
feón Goya". Nacido en Zaragoza, 
en 1878, ingresó a loa nueve años 
de edad eñ la escola-nía de la 
Catedral zaragozana. Actuó des­
pués en los euros de otras igie-
siav a7agonesas y, por últ imo, en 
el de La Catedral de Barcelona. 
Dotado de una gmta vez de te­
nor, como su hijo Ricardo, Ma­
riano Mayral cantó en. nurherc-
süs funciones religiosas y también 
en representaciones de ópera . 
Destacó a este respecto su part i­
cipación en el estreno de "Parsi-
j a i " , en la noche del 31 de D i ­
ciembre de 1931. 

Mariano Mayral sucedió a Mas 
Senatant fallecido en 1944, co­
mo maestro de cainita en la igle­
sia parroquial dg San Pedro de 
las Puemsf en esta civdad. Su 
devoción por la música coral le 
llevó a actuai; en varios arfeo-

' nes. Dirigió el "Pirineo", el VBe-
• lén", el "Barcelonés" y , por úl t i ­
mo, ei "Q-cya". desdé sil funda­
ción. 

Como c mpositor se le deben 
algunas bellas canciones para 
cojos, sardanas y otras produc­
ciones de música religiosa y pro­
fanas. . v. 

Hace tres años, cuando el "Or­
feón Ooya" visitó Zajugcza, es­
treno a lü el "Himno a l a V i r ­
gen del Pilar". 

* Castellón de la Plana.—Un 
t iburón de cerca de cinco metros 
do longitud y con un peso de m i l 
quinientos kilos, ñ a sido captu­
rado por un buque de pesca, 
frente a las costas de Azahar. 

* Barcelona.—El I I Congre­
so nacional de agencias de maje 
se celebrará en esía ciudad del 
,11 al 15 del presente mes, con 
participación de delegados de to­
cias las agenc-ias de viaje españo­
las, hotetes importantes, líneas 
aereas y marUimas, RENFE, 
balnearios y organismos oficiales, 
de turismos extranjeros de Fran- ' 
cia. AvMria, Bélgica, e Italia,', 
estos últimos como observadores.' 

* Valladolid—Ha sido halla-' 
oo en el archivo parroquial do ,; 
Olmedo un pergamino que data-
del* año 1.299. en el que el Rey i 
Don Alfonso y su esposa Doña 
Violante, concedieron un privile­
gio a los clérigos de Olmedo. E l 
texto a ú n no ha sido descifrado. 

* Madrid. —Una "Gramát ica 
portuguesa" de la gue son auto­
ras Pi.'ar Vázquez Cuesta y^Ma-
ría Albertina Mendes da Luz, ha "^'^'^^'"'^««««««^kkmwík^-íkw 
sido ed'iada en España. 

Consta de un tomo de- unas' 
seiscientas páginas y constituye 
un evidente valor pedagógico y-
práctico, pues viene a Uen-ar u n ' 
vacio •que hasta ahora parcial­
mente existió en el estudia de la 
lengua portuquesa vor los alum­
nos españoles. No se l imita sola-
rnenie a una. exposición o anál i ­
sis de tipo lidáctico, sino que 
presenta varios temas históricos 
y literarios de gran interés. Des­
pués del español, el portugués es' 
el idioma románico que cuenta'; 
con mayor número de hablantes' 
fimos 87 millones de personasj, I 
í>or delante del italiano y el fran­
cés.—Cifra. 

i r Barcelona —Cont inúan los 
hallazgos arqueológicos en las ex­
cavaciones que se realizan en el 

* 

[ I I t É D Í i É i ^ p i p ^ l ? 
" desconocidos dejaron ^hhndo-

* nado a un niño de pocos días de edad en un portal; Poco des-
j p u é s fue recogido por Cristina García que se lo e n t r e g ó .ál 
? matrimonio sin hijos compuesto por Francisco M a r i m ó n de 
% Agust ín y Lorenza Fernández Moreno que ha decidido adoptar, 
* a l pequeño . E n la foto los cuatro protagonistas.. 
H % (Foto Europa Press) 

« L ' O s s e r v a l o r e R a m a n o » p r ó f e s í i i ú b 

q u e s e á c h f f q a e n a í a s n t e s v a t u ? a n a i 

y o l P a p a o l g u a a s o p i n i o n e s . p o l í t i c a s 

l í a r e l i g i o s o d e 9 o a ñ o s d e e d a d , r e c o n a c i d o 

e n e l C a n a d á c u m a " e l h o m b r e d e l a ü o ' ' 

existe Dios. Veo venir lá tormen­
ta y creo que- El, está en 'ella,. Si , 
El tiene una parte y ün lugar en 
ella para mi, creo que estoy pro­
parado". 

El presidente añadió : • "Nos­
otros vemos venir la tormenta Ja 
creemos que Dios está en olla- pT 
si tiene en ella un lugar y uha 
parte para nosotros, cfe'o que es­
tamos prepaiados'.'. 

Nuestros teléfono»,- 128t {f KQlf 

B i h l i ú g r a f í t * 
H I S T O R I E T A S CA­

TEQUISTICAS, F. H . Drin-
kivater, vol I I , Versióli xs-: 
pañola de Marina de Fuen*-

, íes; revisada por- Fernamíy 
CTUt.iérrc.z. Sobrecubierta . dé 
Antonio Ballester. 12,9• por 
19,9 cm. Págs. 46S. ñúst ica, ' 
.pesetas 115. Tela, 145. Edütí-

¡ ritfl Herder, Barcelona, 1962,.. 
Los- cátequjstas saben ,cuar) va­

lioso he. sido ei auxilio qué "lea 
i ha prestado el, temo I de éstas 

"Historiétas" para el ' desarrollo 
j de sus clases. .También los Iscto-

res que han ido desgranando lós 
ejemplds vivos que les brinda'el 
libro, han gozado de una ]ectur, 
ra amena, entresacada muchas 
veces de la realidad, y que ha 
fijado y osclagecido; con la filéi*-; 
za viva del ejemplo, puntos doc-; : 
trinales dudosos , u oscuros., - , . 
. No es por tanto nada arries­
gado avanzar que este tomo I I 
será recibido con verdadera sa­
tisfacción, ya que las qninientas 
cuarenta y cuatro historietas que' 
lo integran dan vida a- -las ense­
ñanzas del catecismo, siguiendo 
el ejemplo (|o Jesucristo cuándo 
ilustraba las verdades eternas con 
sus parábolas, a veces ejemplos 
sencillísimos sacados de la vida 
cotidiana. 

Son muy otiles los dos Indices 
de lá obra: el colocado, a l prin­
cipio, con lás historietas nume­
radas correlativamente, permita 
localizar en seguida cualqúior;i 
de ellas, y el sistemático, al' final 
de] libro, se divido para ía-cllldad 
del catequista, en los sigulentáí 
capítulos: El Credo, E l Padfé-
nuestro. Les Mandamientos, Los 
Sacramentos. - -

En suma, una buena aporta­
ción al elenco catequíst ico . de 
Herder; dos volúmenes que leê -
r á p .con gusto jóvenes y mayo­
res, y sqn muy aptos para re­
galo. . • • O -

E l Vaticano.-r-El órgano del 
vaticano "L'Osservatoro Roma-
nq" se duplo de los "deplc rabies 
métodos" empleados por algunas 
publicaciones al atribuir opinio-
nrs y citas sobre la situación po­
lítica italiana "fuentes vaticanas" 
o, jncluso, al mismo Pontífice. 

mn un editorial publicado en la 
primera página del .prestigioso 
diario/ se dice: 

"Las insinuaciones y calum­
nias que están siendo difundidas 
acerca del poder o pretendida i n ­
fluencia, los ataques directos en 
les que se combinan la falta a la 
verdad, la falsedad y los actos 
ofensivos, constituyen la mani­
festación de una costumbre gra­
vemente dañina, que no puede re­
conciliarse con los- ricos senti­
mientos de propia libertad y dig­
nidad para unos en defecto de los 
demás" . 

"L'Osservatore Romano" aña­
de que no desea limitar la liber­
tad de información o de discu­
sión; pero que quisiera protestar 
centra "la confusión d3 la ver­
dad con la imaginación". . 
"EL HOHJ3RE D B L . ASO" 

Montreal.—El^, Padre "Guinard, 
' el más anciano sacerdote do los 

monjes oblatos, que cuenta 95 
años de edad, ha recibido en Ca­
nadá el reconocimiento de "el 
hembre del año" , como expre­
sión de gratitud de todos, los ca­
nadienses a tan precla-o sacer­
dote por su contribución al des­
arrollo del país. 

PRCFESION DE PE RELIGIO­
SA DE KENNEDY 
Washington. — E l presidénto 

Kennedy ha" manifestad) en el 
curso de una reunión celeb ada 
por varios dirigentes norteame­
ricanos que la religión no es un 
instrumento en la gu-rra fría;, 
sino "el fundamento de la cues­
tión que nos separa de aquellos, 
que se hacen a si mismos adver­
sarios nuestros". 

Kennedy, cjue hablaba ante 
políticos, militares, funcionarios 
del Gobierno y diplomáticos, citó 
a Abraham Lincoln: "Creo que 

C h e q u e d e m t r e n 

c o q d o s e l e f a n t e s 

E l convoy estuvo p a r a d o 
d u r a n t e cinco fioras 

Bulawayo (Rhodesia del Sur), — 
Un tren correo, parte de cuyo re­
corrido ea a través de lá selv^, ha 
quedado detenido durante cinco ho­
ras a consecuencia de haber choca­
do con dos grandes elefantes que 
se habían estacionado en la vía fé­
rrea. .. 

Uno de los paquidermos, que re­
sultó atrapado entre un vagón Y va­
rios troncos de árboles, pudo sér 
liberado y rápidamente s e internó 
en la espesura.—Efe. 

L a "Tac i ta de Plata" se d i ­
vierte... L a s Fiestas de I n - | 
viemo se están celebrando * 
con un m a g n i ñ e o despliegue % 
de luz y color. E n la foto, * 
una v e r s i ó n del Conde de % 

* Drácula bastante popular y * 
sfe un "Sherlock Holmes" de vía % 
| estrecha que participaron en 5 

el desfile de carrozas. j 

(Foto Europa Press) | 

i l e DiivaHo i s ios Reyes 

l i o 3 M n 
Bruselas. — El Rey Balduino' 

de Bélgica y la Reina Fabiola, 
han salido hoy para Suiza en un 
viaje absolutamente privado, se-i 
gun anuncia un portavoz de la i 
Corte belga. 

No se han facilitado detalles' 
sobre el lugar a quo se dirigen; 
ni en re lación con el objeto dél ¡ 
viaje. La- visita a Suiza es de i 
riguroso incógnito y du ra r á so­
lamente unos días.—Efe. 

HAGASE SOCIO DE CA 
HITAS en su Cár i t a s Dioce-; 
sana o en Cuesta de Santo, 
Domingo. & Madrid. 1 

Eí l a d r ó n -que se alojaba en na 

ho te l - f ae a parar a l a cá rce í 

Valladolid. — El 'cobrador de 
una empresa industrial de ésta 
capital, después de o.'octuar el 
cobro de una importante canti­
dad on un Banco, fue agredido 
y despojado d^ la cartera con el 
dinero por un joven que, ente­
rado al parecer, de ]a operación 
bartcarla, lo seguía desde el Ban­
co. El ht'cho ocurrió cuando el 
cobrador subía las es?alecas de 
la casa número 6 de la calle de 
López Gómez. Una vez cometida 
la agresión, para la que utilizó 
una porra de goma, el, agresor 
emprendió veloz huida por la ci­
tada calle, pero el cobrador, re­
puesto de los gol es, salió tras 
él, dando voces de auxilio. 

Un guardia de la Policía Ar­
mada, que pasaba por aquel j u ­
gar, saíió en i^erse-ciieion del 
atracador hasta darle alcance y 
récupera r la cartera robada. El 
autor del hecho', que ingresó en 
prisión, y cuya filiación corres-
ponne a las iniciales E. N . A-
de C.,,reside atecidantalmonte en' 
un hotel de ValiadoIid-t-Ciíj-a. 

* • , .. 
| Madrid—Durante el d ía do 
| hoy se- generalizaron las pre-
' cipitacipnes a casi.toda Es-. 

paña. Las más importantes 
enrrespondieron a la mitad 
occidental. Dei orden de 30 
litros se recoghron.en Oren-

^ se, 26 en Córdoba, 17 en Vi-" 
| llanubla, 16,en Santiago y de 
* 10 a 13 en puntos de Extre-
* madura, Andalucía. GrallGla; 
| Duero, Cantábrico 'y - cen t ró 
| Por la tarde, ej á rea d é l lu-
| vías se fue desplazando sc-
« bre Aragón, zona de Alba-
* cete, Levante y débilmente 
| sobre Cataluña. 
| Prodicción para'el día 3.— ' 
* El á rea de precipitaciones 
* cont inuará su progresión 
* sobre Cata luña y Cahtábr l -
Ü co, intensificándose sobre 
* Levante y Baleares, y djs-
H minuyendo en frecuencia é " 
H int nsidad sobre Andalucía, 
;£ Extremadura. Centro y Sud-
* este. En general, parcialmen-
* te nuboso por él Sur, mejo^ 
^ rando én el transcurso; del 
£ día, con claros que podrán 
^ aparecer en el centró. 
; | Las. tempera turas de Ma-: 
« drid han sido de diez gra-
| dos a las 17,45 horas, y ,de 
? 6,2 grados a la una, i í 
% Las extremas de Españá 
* han correspondido a Málaga 
^ con 21 grados y a A v i l a 
^ Pamplona,^ Soria y . Vi tor ia 
g cciv u! \ grado, bajo-cero. 
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Sesión ds la Permanente municipal 

diversos asuntos de b amito 
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Ayer celebró "sesión ordinaria la 
Comisión municipal Peamanente, 
bajo* la presidencia del alcalde don ; 
Honorato MartinCobos y con e^s-: 
t«^cia de los tenientes de alcalde ' 
stenores Bienzo'bas, P é r e z Ortega, i 
Alberdi, Fernández Sanz, Oríiz No-, 

• viles y Viliaverde, secretario gene­
ral e interventor de Fondos. 

Se aprobaron, entre otroá, los si­
guientes dictámenes: 

A R B I T R I O S 
Rectificar la cuota de voladizos 

de la oasa número 8 "de la calle de 
Madrid, propiedad do don Bernardo 
Güemes Padilla, con devolución al 
misrfío de la cantidad de 500 pese- • 
tas a que asciende la diferencia en \ 
fhéa- satisfecha e n e I quinquenio i 
1957 a 1961. 

E x c l u i r del padrón de jybi-' 
trios" sobre solares edificados y sin 
edificar la finca propiedad de don 
Benedicto Varona Delgado, sita en \ 
la carretera de Valladolid s/n (pa-: 
go del Airoyuelo, devolviendo al 
mlemo la cantidad que ha satisfe­
cho por tal concepto durante los 
años 1957 a 1961, que asciende a 
674,96 pesetas. i 
, Establecer conciertos p a r a la 
«xácción del impuesto sobre Consu-
hioa dé Lujo que grava las sesiones I 
dé cine en los colegios' de L a Salle, ; 
de L a Merced y San Luis Gonzaga,. 
Nuestra Señora de la Visitación,: 
^ Selrvlcio Doméstico y en el Círcu-i 
lo datóllco de Obreros. 
CUVÍINOS, PA SE OS Y J A R D I N E S , 

Conceder gratuitamente a la Al- \ 
c^Udia del barrio de Villimar un ár­
bol de unos 7 u 8 metros de altura, 
pki-A constrüír el puente que se lle-
vkron las últimas crecidas. 

Autorizando a don Buenaventura 
Valdivielso para cercar con esta­
cas dé alambre liso el solar resul­
tante del derribo de la casa número 
£ dé la calle de San Esteban y Otro 
terreno situado enfrente, enclavado 
en las laderas del castillo, 
i Autorizando a don Isidoro Antón 
López, bajo la dirección del jardi­
nero mayor de la Corporación p&vk 
4ué efectúe un realce de los árbo; 
les. delj^amino de Carcedo, que pa­
rece-^er perjudican durante el vé-
rano el acarreo de las mieses. 

Conceder autorización ^ a Electrá 
de. burgos S. A-, para qufe, bajo la 
dlpo^clón del jardinero mayor efec­
túe, la, corta de ramas de loa árbo­
les cercanos a las | lineas Vrbanas 
dp . transporté de energía eíécti;ica 
que, suministran a la capital, con el 
fin •ae evitar los peligros e interrup-
fclóhcs del Servicio. 

Conceder a don Jacinto González 
López autorización para el desmo­
che dé- 33 chopos propiedad del 
Ayuntamiento sitos en el término de 
la Vuelta de los Coches, cuyos .tra­
bajo^ deberá ejecutar en el plazo 
que terminárá el día 20 del actual 
bajo la dirección del jardinero ma­
yor, previo ingreso en Depositaría 
municipal de la cantldfed (Je 2.220 
pesetas, valor de la poda. 
H A C I E N D A 

Indemnizar 9, don Severiano Gar­
cía La'ra en la cantidad de 10.000 
pesetas, como irnporte de los gas-
toá que se han ocasionado por el 

^tba¿ladó de la linea eléctrica pava 
alimentar el pozo de riego de la 
finca «Vivero de Jalón» y perjuicios 
que se le hayan podido ocasionar 
por falta de riego en la finca 'hasta 
la germinación ere las .obras. 

Conceder autorización a doña Joa­
quina Marijuán fLlon,so para que en 
la edificación ubicada en el cerro de 
Sari Miguel, propiedad municipal, 
pueda explotar un servicio de bar 
merendero, por un plazo de cinco 
años, fijando a la misma un canon 
anual de 4.800 pesetas. 
, Id., a don, Santos Ibáñez Rey, pa­
ra que en el kiosca sito en el Paseo 
de la Quinta, propiedad municipal, 
pueda explotar un servicio dé bar, 
p<jr un plazo de cinco años, fijan-
dosele^un canon anual de 1.800 pe-

Adjudicar a don Román .Calottéz 
Vidal la instalación y explotación 
durante quince años de un kiosco 
para la venta de periódicos y revis­
tas, en el barrio de Gamonal, con 
obligációh' de constituir en la De-

s Mp: rátro eos hMulm 
Suiza está conVentída de diié 

-M} necesario,, volver a despertar 
'<|tvél hombre moderno —agot:a-
•'dtf V nervioso— el, sentido 'de 1 a 
na I u raleza y la tranquilidad, y 
círécsrle la ocasión de regene­
rar .sus fuerzas físicas y esplfitua-
k&a en una atmósfera de paz y 
sosiego. 
,.. !XSa Oficina Nacional Suiza del 
Turismo, en Madrid, ha querido 
unirse a este llamamiento pro­
moviendo un concurso perlooístL 
co que se ajustará a las siguien-
tfes normas: 

—Todos los escritores y perio­
distas españoles podrán partici­
par, por medio de los artículos 
que publiquen en la Prensa dia­
ria, revistas. Radio y Televisión 
yq-ue traten del tema "Suiza: 
Reencuentro con la Naturaleza". 

—El premio será de quince mil 
pesetas. 

—Los autores de artículos, cró-
nicaj o reportajes, bien de Pren­
sa, radiados o televisados, han do 
presentar sus trabajos antes del 
dia 15 d¿ Mayo del corriente año, 
en la Oficina Nacional Suiza del 
Turismo, Avenida de José Anto­
nio, 84, lr«, E-difído España, Ma-
drid-13. 

—De los artículos se remitirán 
seis ejemplares y los comentarios 
o reportajes difundidos por emi-
sorás o por la T. V. el mismo 
número de copias fotografiadas, 
con un certificado de la dirección 
de aquéllas, acre-di t ando quo el 
trabajo lo realizo el que se pre­
senta al concurso. 

Un Jurado, cuyos miembros no 
se darán á conocer hasta después 
de dictado el fallo, examinará 
los trabajos y decidirá, en la se­
gunda quincena de Mayo, el qué 
a su juicio debe ser premiado. 

Los aspirantes a este certamen 
pueden pedir a la Oficina Nacio­
nal Suiza del Turismo de Madrid 
una hola iniforciativa gue se ha 
redactado sobre, lá idea 'SSuiza: 
S^óhcuentro con la Natúretílzá".. 

posltaría municipal una fianza de­
finitiva de 1.1C0 pesetas para res­
ponder flel cumplimiento de las con- j 
dlciones del concurso. 
OBRAS 

Autorizar a doña Natalia Pérez Iz­
quierdo para reforzar el local de la 
planta baja de la'casa número 7 de 
la calle de San Gil. 

Id., a doña Severina Colina Alon­
so para elevar un piso al edificio nú­
mero 81 de la calle de Francisco Sa- i 
Unas. 

Id., a doña María Luis Casado, pa­
ra Incrustar en la general el ramal 
de alcantarillado de la casa número 
24 de la calle de Vitoria, en el ba­
rrio de Gamonal. 

Proponer se facilite al alcalde del 
barrio de Villimar proyecto para lá 
construcción de una casa rectoral en 
el mismo, que deberá encargarse al 
arquitecto municipal. 
RUINAS 

Propuesta del capitular instruc-: 
tor sobre la declaración de ruina de 
la casa número 5 de la calle del 
Polvorín Viejo de Santa Ana, con 
desalojo de persones y biénes de di­
cho inmueble en un plazo no supe­
rior a diez días y orden al propieta­
rio para que una vez recibidas las 
llaves del edificio procediendo a su 
demolición en el plazo de diez días, 
tomando entre tanto las medidas de 
seguridad que indica en su informe 
el arquitecto municipal. j 

Se aprobaron diversas cuentas. 
Por último se acordó felicitar a 

distintas personalidades por las dis­
tinciones honoríficas que se les han 
otorgado. 

i i i a , l ia p i i l 
íaio I t i l i [uH 

le Fuñaiioi 
Mañana, domingo, conmemo­

rará la festtvidftd del Santo An­
gel "de la Guarda, su Patrono, el 
Casino Recreativo CiLiural de 
Funcionarios, a cuyo fin ha or­
ganizado les siguientes actos: 

A las doce, ,en la iglesia pa-
•rroquial de San Cosme y San 
Damián, misa. 

¿faüuidamvnte, en el domicilio 
social, copa de vino español ofre­
cida a las autoridades e invita­
dos, v 

El agua caída últimamente, ha­
ce prever una optimista cosecha 
de cereales en casi todas las zi>-: 
ñas que lo cultivan, si heladas 
tardías no la perjudican. 

Na obstante, por las misma» ra­
zones se supone también que las 
hierbas parásitas aparecerán rá­
pidamente, y ya es sabido cuán 
gran amenaza constituye para el 
desarrollo de los cereales. 

El uso de los herbicidas, por 
ejemplo la Superormona. se está 
haciendo imprescindible p a r a 
p/oteger las cosechas, tanto por 
su comprobada eficacia, como ppr 
su economía. #• 

Nuestros teléfonos: 1215 y 2080 

Babaáo». 

DETENCION DE UN DELIN-
CL'ENTB 
En ei día de ayer, la Guardia 

Civil de servicio en el feria;, de­
tuvo a un individuo llamado 
J. D. P., de'60 años de edad, 
natural de Madrid y vecino de 
Barcelona, que so hallaba, según 
sus doclaracion-.'S, de paso. Lle­
gaba de Bilbao para, visitar a 
un cuñado. La detención fue efec- i 
tuada a requerimiento de doña 
Agueda Gómez, vecina del ba­
rrio de Bardauri, que momentos 
ant«s había notado la falta de su 
cartera y suponía que le había 
sido robada por un sujeto que 
llevaba teda la semana siguién­
dola, cuyas señas coincidían .con 
el dfetenido. Eíectivamente,' al 
ser registrado J. D. P. por la Be- : 
nemériía, se. le encontró la car­
tera en cuestión, con las 564 pe­
setas qu? con reñía. Además se Je 
ocupó tamhién otra cartera con 
600 pesetas, que él manifestó ser 
mye.4 para. gastos ds viaje. El 
detenido, fue puesto a disposi­
ción del Juzgado de Instrucción, 
quedando ingresado en el depó­
sito municipal dé reclusos. 

DELEGACION PROVI N C I A L 
DE SíNDICATOS DE: FALAN-

. GE EMPANOLA TltADICIO­
NAL ISTA Y DEI LAS JONS 
Encuadramento y colocación 

para la. emigración.— E! Servi­
cio Nacional e Instituto Español 
de Emigración, comunica que se 
ha hecho una demanda por )a 
Oficina Nacional de Inmigración 

ENERADA A LA FERIA AGRICOLA. — (FOTO DÍCERA) 
de Francia, por la que se colici-
tan productores .albañiles, car­
pinteros y encofradores para la 
coDStruoclón en aquel país, sien­
do la edad tope pafra la inscrip­
ción, de 40 años y se da un pla^ 
zo4 para presentar instancias, 
hasta el próximo día 9, ya que 
él día 23, todos aquellos que 
quieran emigrar a Francia por 
05te conducto, deberán presen­
tarse en Burgos, para sufrir exa­
men medico. Para más detalles 
de haberes y demás condiciones. 

a todos los. que interese lo ante­
riormente, expuesto, se les faci­
litarán en la Oficina de Coloca­
ción de esta Delegación Comar­
cal Simlical, sita en el Hogar del 
productor, de Miranda de Bbro. 
LAS ferias; 

Ayer, segundo día de ferias, el 
tiempo volvió a ser lluvioso y 
frío. Todo el día transcurrió con 
una continua llovizna, que dos-
lució y restó afluencia cIq públi­
co al ferial, que de í5or sí, ya 
estaba bastante desanimado. En 

c o n s 

c o n , 

* NO SE MANCHA 
* KO SE QUEMA 
* ES HIGIENICO 
^ NO SE ASTILLA 
* ES DE FACIL LIMPIEZA 
% RESISTE LOS ACIDOS 
* ES DE INALTERABLE BELLEZA 

Y COLORIDO 

F A B R I C A D O P O R 

M O N C Á D A [ B A R C E L O N A ) 

BAJO LICENCIA DE PASiELYTE (St. REGIS - PAPER Co. - NEW YORK U.5.A.) 

ra 

San J u ü á n / T • Toléf. 5 7 4 0 (298) - BURGOS 

cambio, los preclnc 
•fueron elevadoTen ^ Ki 
las especies que a p 
reseñamos: a ^ t l j g j 

Ganado porcino 
Se pagaron de poi' 5& 
tas unidad. 900 a 1.2 ;̂-

Cricnes.— De 2n íw, 
adelante. zo-0001*4 

Ejemplares gordo* k ' 9 
y estos se P a g a í n V j b o . 
kilo, vivo, a p e S a A 3 6 ^ 
cíes caros de í n g 
res estabulados en J. ° 
ra la una del mediort(f ̂ i""r 

Ganado mular.— ^ 
bajo de otros años t f ^ v 
de tres anos, ^ m 
15 a 17.000 P e k l s v S f M 
cion de un eje»nio°n^ét¿ 
nario, que y ¿ k 
de 20.000 pesetas i t C0V: 
cinco años, rondaron f 
pesetas. En cuanto a & 
bajaron bastante cón ¡2J 
sus congéneres hembra?51 

Ganado caballar _ a 
cío un contraste v i o l e n ^ ^ 
ganado de vlda.y ei ^ 0 ^trj 
Las yeguas jóvenes' t^ife 
entibe 12 y 15.000 p e s l l f ^ 
tras que les o j e m p S f ̂ 1 
ne de consumo, ai^^at : . 
las 6 a las 10.000 ¿ S ^ : 

Ganado asnal.-. iT^5-
buen ver, se cotiyaSlasnai 
6.000 peseta? L o T e S í 5 
rrientes.se QueTaroril^5' 
de ios gitanos. en m 

Ganado bovino.— r . . n 
ejemplares, para trabajo 
co anos, se pagaron 
setas. I^s demás, de 2 5 % 
Las vacas lecheias de uV. -
pesetas cada una. Para . i F 1 
dero, a 46"pesetas kilo ^ 

Como pueden apreciar *. 
tros lecto^s. lo q u e - S l ? 
bido han sido Woje lpLS/ 
tinados al consumo de r¿: 
mientras que los dé trahaki 
bajado notablemente ]n! 
FARMACIA 
^ t í t ^ - S ^ ^ ^ Franco -ECOS. DEL DEPORTIVO \f RANEES . 11V0* 

Como ya se sabe, el & 
domingo, en Anduva, se enft 
rán los equipos del Club 
tivo Elgoibar y Club DeSr 
Mirandés, en partido correŝ  
diente al campeonato nacionáip 
Liga del IV Grupo de T¿V 
División. El partido 'dará c 
miénzo a las cuatro y media p 
la tarde y será arbitrado ix*' 
colegiado navarro señor A¡tu 
Se recordará que en el par ­
do ida, el Mirandas, contra;;-
do pronóstico, fue derrotado ic 
cuatro a cero. Esperamos que!j 
rojillos, ño solaméhte logren ¿ 
victoria, sino que devuelvan íí 
lo menos la goleada' qué recite 
ron, pues capace.̂  de ello .• 
creemos y además t'ienen la cp 
gación moral do dar una sati, 
facción a la afición de Miran 
de Ebro después de les decep: 
nantes res/uitadcl que han 
canzado fuera de casa. 

Para «ste encuentro, el énw 
nador, señor Bustarhante, ha 
'tadó a los siguionres jugadore: 

Porteros: Javier Bustamanj 
Aguirre i . 

Defensas: Nebreda, Palix, l 
y Aguirre I I . 

Medios: Altor. Burgaña. 
Delanteros :• 'Lecube, Paf 

Jborra, Ametxa, Arrieta, 
santo y Gerardo Bustamante 

De entre estes, saldrá el eí 
po que se enfrente al conjii: 
guipuzcoano. 

En cuanto al Deportivo 
randés regiónál, se despla 
Santo' Dom.ingo de la CaiE 
Partido difícil, pues 1^ Cal; 
anda fuerte y con mucha mo. 
Por contra, nuestros W | 
se encuentran Pastante aecK 
por su mala situación en 
peónato, situáción, que. m 
agrava más al no peder w, 
con algunos jugadores J 
Blanco, José Mári, JuanjoF 
rado, que por lesiones o por 
sonda, no .pueden alinear̂  

Por lo expuesto, el o n » 
se verá con muchas drf cu-
para formar equipo. De wp. 
formas, esperamos qUf .««f( 
regionaleis, aún cuando 
non, dejen bien sentada ld '; 
que tienen de ser une^Mj 
en cuanto a juego, nbJ^' 
da que envidiar a los tef*^ 
jimios del grupo. Les 
que tengan s-uerte: 

O C A S / O i J 
Traspaso ultramarinos y J 

Has. Casa Campülo. Rea1 
dé, 32. Teléfono; 288̂  Se J ̂  
sa por no poderlo aten^ 
fundada en 1870. M*31108 
Ebro. 

Los anuncio» para esta ^ 
clón, y en general 
periódico, se reciben «»• $ 
RAMON Y CAJAli, núm-L % 
5CEUEFONO 533, y en ^ 

8.8, derecha • 

bubanda de 

ei 
&; 
a¡ 
a 
ü; 
ef 
lo 
ta 

l 

De Especialidades d e ^ 
cisa representante s'; 
provincia Auxiliar J ^ ^ p 
tario con tiempo cl»si ^ 
mitir Currilulum Vitae > 
fotografía. Apartado 
drid. 

para plaza y P ^ ^ e ^ 
bien relacionado en ^^¡o ^ 
concederíamos fflUe* br̂  *.' 
dos para labor y e» ^ ^ í 
ríjanse a apartado ^ 
rrasa, facilitando 

http://rrientes.se
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d e p o r t e s e n D I A R I O D E B U R G O S 

a n a n a j u e g a e i P i u s 
U l t r a e n Z a t o r r e 

p l e n o d e m o r o / , e l B u r g o s e s p e r a 

t z p e i i r s u a c t u a c i ó n d e l m i é r c o l e s 
nnntinúa la actividad de los 

del Burgos, quienes 
a distintas ÎrPCtlVOS O U Í Í 

ói!r se desplazaron 
Staaes de ^paña con el fin de; 
fdtWr la tranutaclón de docu- , comunique esta misma noche, al 
rUtos relacionados con los ju-; par que la citación de jugadores 
i»*? recién encuadrados o a: r,Q'-Q ^ *— 

vía cuál será la fecha aue el Bur-' 
gos propondrá al Santander pa- | 
ra disputar la eliminatoria pen- ' 
diente entre ambos. Acaso se nos 

i , e n v i a d o e s p e c i a l d e l T o r i n o 

p a r a f i c h a r a A l f r e d o D i S t é f a n o 

N e g a t i v a s de D i S t é f a n o : Eso h a y q u e p e n s a r l o m u c h o . - P o r a h o r a n o h a y ! ^ 

n a d a q u e hace r . - P e r t e n e z c o a l R e a l M a d r i d h a s t a J u n i o de 1963 

y a q u í e s i o y m u y b i e n . - N o deseo c a m b i a r d e a i r e s n i he 

p e n s a d o a ú n e n ser e n t r e n a d o r 

Por R a m ó n M E L C O N , j ú n i o r 

• 

la;: 
15| 

% 
?a:-. 
rr:;: 

• 
las 
\ { 
H. 

16 

gadores 
Bunto de 
Irünex equipo. 

enrolarse en nuestro mañana 
punto 
^^ahí que no sepamos toda-

para el encuentro de 
contra el Plus Ultra. 

Ya es sabido que siempre que 
el conjunto blanquinegro juega 
en Zatorre, Rafa suele esperar 
hasta el sábado para facilitamos 
la alineación. Tanto más cuando boi,i^a raro, sorprendente ine-

Enrique Amar Sívori, nacido jueos de tomate, y canapés^ etc. 
en Buenos Aires, capital de la Sívori y otro jugador nacido en 
R-publica Argentina, y actual-1 Buencs Aires, Alfredo Stéfano Di 
mente subdito italiano tiene fa-' ^ . ^ ^ ^ ^ ^ 
ma de ser un extraordinario ^i-? w r 
gador. También la tiene de f u t - j ^ j ^ G O * 

$ d i s p u t a r á n las finales de 

los campeonatos regionales 

como en este caso, hay algún 
i jugador con el que desea contar 

DnnPFtÍND y ^ se halla lesionado. 
llt|jüllíífl Nos referimos a Zamanillo, "to-

! cado" de alguna importancia en 
el partido del miércoles con el 
once montañés. En opinión del 
médico del club. Zamanillo ten­
dría que permanecer inactivo du- : 
rante un plazo mínimo de ocho 
días, a menos que tuviera un po- : 
der de recuperación extraordi­
nario. Y la verdad es que esto i 

guiar, genial. igualmente de 
hombro t; mperamental. díscolo, 
indisciplinado; de sanare ardien­
te, zaragatera y revoltosa, sobre 
todo dex.tro de l̂ s tórrenos de 
juego. Por todo ello, a Sívori, 
ídolo del "calcio", le llaman des-
üé hace bastante tiempo en Ita­
lia el "ángel de la cara sucia". 

Sívori, pinta clásica del jugador 
espectacular, desgalichado, in­
constante, travieso mimado y mi­
llonario, debe de haberse conver-Mañana, domingo, a las doce, 

Jidrá l ^ a r ^ el gimnasio de i ™*!i0- f vercla 
ia Sociedad Deportiva "Oenoral i Parece confirmarse en buena par- ,: tido también últimamente en un 
vo^ifi". una interesante reunión ^ te' a. Juzgar por la impresión fa-i auténtico hombre de negocios j yagüe' . 
Je lucha grecorromana, en la i 
r>ue se- disputará la. final de los • 
^péonai-os regionales de esta i 
espeolalidad entre los equipos de 
Valiadoild y Burgos. La Federa-
glón Caste-liana Norte les ha or­
ganizado con el fin de seleccio­
nar el equipo que ha de repre­
sentar' a Burgos en los próximos: 
Campeonatos Nacionales que se ; 

vorable que ayer nos dio el 
"mister", al responder a la pre­
gunta que en tal sentido le f or-, 
muíamos. 

Qué duda cabe que Zamanillo ! 
es peón fundamental en la cons- ! 
tltución del equipo burgalés. Más 
aun seguramente cuando el te-j 
rreno de juego se pone en las i 
condiciones que ya estamos su- | 

celebrarán Dios mediante, «n los' Poniendo se pondrá para maña-
días 30, 31 de este mes y 1 y 2 ' na, si es que el tiempo se obs-
de Abril en Valencia. 

íJi domingo pasado, después de 
asistir a la reunión que se deno-
aninó "Campeonatos Sociales", 
anotamos los nombres de los que ¡ escuchado quejas contra el ba-

tina en seguir deparándonos 
aguaceros como el que ayer 
descargó durante todo el día. Mu­
chas veces, casi siempre, hemos 

futbolísticos. Al menes en algu­
nas ocasiones da la más clara 
impresión de ello. Me explicaré. 

Tras el Real Madrid - Juven-
tus del pasado miércoles que al 
finalizar con la inesperada victo­
ria italiana ha dado lugar al 
emocionante desempate de París 
del día 28, los dos equipos con­
tendientes se reunieron en un ho­
tel madrileño para eso que se ha 
dado ahora en llamar confrater­
nización. Antes de iniciarse la ce­
na, en ese prólogo colorista de 
todo almuerzo o cena que se pre­
cie de tener alguna categoría que 
es la oferta de vinos, refrescos. 

La i ¡ m fe [ 

ma k tai 

Iniciarán la competisidn 88 galgos 
Madrid. — En la última re­

unión del Comité directivo de la 
Federación Española Galguera, 
Se acordó, entre otras cosas, ha­
cer pública la concesión a Espa­
ña para que la V Copa de Euro­
pa en pista se 'celebre en Madrid, 
en el Canódromo Madrileño, a 
partir del 6 de Octubre, comen­
zando por los diedseisavos de f i ­
nal y con la participación Inicial 
de 96 galgos. 

Celebrar unas pruebas de pre-
se'e^ción de galgos en pista, en 
Madrid, desde el 11 al 20 de Ma­
yo próximo, con motivo de la 
Copa del Excmo. Ayuntamiento 
de Madrid y el trofeo Camasa. 

ihasta^ fecha tienen ganada la; rr^al de Zatorre. Quejas porque v t w m m n m K K i M ^ J z m w t t m ^ ^ 
participación en. dichos campeo-! dificultaba, al parecer, el triunfo 1 

• 
•ni 

natos de España, y que espera­
mos mantengan, ya que la pre­
paración física y moral de nues­
tros ludhadores que en esta oca-
elónapreoiamcs, será mayor que 
la de sus oponentes de Vallado-
lid. Son los siguientes: Barriu-
so, Jonás, Del Río, Oharcán, 
Morqulllas y Codón. Asimismo 
'hay otros luchadores cuya par­
ticipación es posible taimibíén. En 
w día comunicaremos a la af­
ilón sus nombres. 

Por parte de Valladolid, se des­
plazarán los .siguientes: F. V i -
llanueva, J. L. Tomillo, J. A. 
San José, L. Fernández y Ma­
ñero. 

La Federación Castellana Nor­
te de Lúoha ha donado para esta 
reunión una cena a cada cam­
peón y una medalla a los sub-
campeones. 

Jif Como en otras ocasiones, la 
-[X| entrada será gratuita, invitándo-
] \ se ¿ todo el público que desee 

asistir, colaiborando una vez más 
cpmesta Federación, a que Ja re­
unión: sea un éxito deportivo. Se 
espera igualmente Que se oligan 
los aplausos de otras ocasiones 
liífundiendo ánimos a los lucha-
üpres de Burgos. 

Los resultados se darán a co­
nocer una vez finalizado el cam­
peonato. 

S. J. PEREZ 

del Burgos. Acaso esta vez ten­
gamos que hablar de "nuestro 
amigo el barro", teniendo en 
cuenta la calidad del contrincan­
te que nos visita mañana, aun­
que, según noticias que nos faci­
litaron ayer, el Plus Ultra llega­
rá hoy a nuestra capital. 

Por de pronto. Kara,?, nuestro 
amigo Karag, aunque se empeñe 
en llevarnos la contraria, ya ha 
pronosticado la derrota dei Bur­
gos. iQué "perras" las de este 
hombre! Pues bien, aunque sólo 
sea por eso y por hacer otra vez 
lo contrario de lo que él augura, 
estamos seguros de que mañana 
los discípulos de Rafa saldrán al 
campo con el mismo entusiasmo 
y afán de triunfo que emplearon 
frente al Santander. Haciéndolo, 
así el resultado necesariamente 
tiene que serle favorable. 

La afición, "por su parte, vol­
verá a estar plenamente al la­
do del equipo, t a unión es la 
fuerza y ojalá que la fuerza arro-
lladora del Burgos se imponga 
sobre el once madrileño..., por 
la cuenta que nos tiene. 

C A M P E O N A T O D E M U S 
MUim HH il Hll I : i i lHi i H H 

EMPRESARIO 
Sin Justicia tu empresa no 

puede marchar y sin unión 
no podrá ponerse al nivel 
europeo. 

M a ñ a n a domingo, en el Palacio de M á m z b , solemne 

e n t r e p de premios a l a s p a r e j a s v e n c e d o r a s 

de Motos masillas y presilntes Sí h m y I m M n 

m \ M M la Esnisla de fglccüefa y la puja spja 
Ha colminado brillantemente, 

superando incluso la orgraniza-
ció>n de años precedentes, el III 
Campeonato de juego de Mus, 
montado por la Caja de Ahorros 
Municipal y reservado para pa­
rejas representantes de las distin­
tas Peñas. Sociedades recreativas 
y deportivas y Casas y Centros 
regionales de nuestra ciudad. 

Este apasionante torneo mu-
sistico, que ha servido una vez 
más para reavivar y estrechar los i 

O O N D I S T I N T A 
V M A S P E R F E C C I O N E S T E C N I C A S 
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AAode o la» yo proverbióle» cualido-da> Alfa mejo'Q» técnicos en todo» vu» detalle» que hocen lodavi'a mói íócil y ag/odoble el co»er y bordar con lo nueva Alfa. 
CONTROL PATCHOMATIC DEL 
PRENSA TELAS 
GRADUADOR DE TENSION DE HILO 
DE f ACIl REGLAJE 
embrague exterior para zurcir, 
bordar, coser telas o ny10n_ 
nueva linea funcional 
colores modernos y alegres 
iuz incorporada-
que apreciará Vd. rnijmo jolichondo hoy mluno uno d«mo»fración de e»-»o modelo «n cualquier •»:obl»cimi«o 
16 MIA. 

SE COMPRA EN Ei MOMENTO Y 
SE P-AGA EN COMODOS PLAZOS 

MAQUINAS 01 COSCa AL/A 5. A. t UPAR 

DELEGACION PARA BURGOS Y SU PROVINCIA 

C A S A G A R R I D O 
V i t o r i a , ? - T e l é f o n o 3 1 2 9 

lazos sociales entre las diversas 
entidades representadas en el 
campeonato, ha alcanzado este 
año mayor interés si cabe, dada 
la valía de las 56 parejas que en 
él han tomado parte. 

Como ya es sabido, la primera 
fase del Campeonato concluyó el 
día 5 del pasado mes de Febrero, 
clasificándose dos parejas por ca­
da uno de los cuatro grupos for­
mados. Estas ocho parejas dispu­
taron la fase final, también por 
el sistema de Liga, a una sola 
vuelta, conveluyendo el torneo el 
día 20 de Febrero, con las parti­
das celebradas en el domicilio so­
cial del "Club Lube". 

La clasificación final del I I I 
Campeonato de Mus organizado 
por la Caja de Ahorros Munici­
pal ha quedado establecida de la 
siguiente forma: 

1. a—Sres. Calvo y Rueda (Edu­
cación y Descanso). 

2. a—Sres. Santos y Sáiz (Peña 
Taurina). 

3. a—Sres. Oria y Gómez (Cen­
tro Regional Montaáíés). 

4. a—Sres. Abril y Barrio (Peña 
Taurina). 

5. a—Sres. Estéb^Jiez y De Pra­
do (Casino Recreativo de Fun­
cionarios). 

6. a—Sres. Hermanos Fon tañed a. 
(Club Lube). 

?.a—Sres. Moja y Fonturbe 1 
(Orfeón Burgalés). 

8.a—Sres. C a b a ñ e s y Ru iZ; 
(Círculo Deportivo San Juan). I 

Mañana domingo, en el histó­
rico palacio de Saldañuela —don- ¡ 
de tiene establecida la Caja de 
Ahorros Municipal su Escuela de 
Agricultura— se celebrará la so­
lemne entrega de premios a las 
ocho parejas clasificadas en la 
fase ñnal, así como a los repre- ; 
sentantes de las respectivas So- • 
ciedades. Al acto que estará pre-
sidído por el Consejo de Gobier- ! 
no de la Entidad organizadora,' 
asistirán, gentilmente invitados, 
la totalidad de los participantes 
en el Campeonato y jugadores 
suplentes, así como los señores 
presidentes de las Peñas y So­
ciedades que han intervenido en 
el torneo en número aproximado 
al de doscientos. Las invitaciones 
ya han sido cursadas a las dis­
tintas Sociedades donde se en­
cuentran a disposición de los mu-
sistas. 

El programa confeccionado pa­
ra esta fiesta de hermandad en­
tre las Peñas y Sociedades loca­
les —que ha cobrado ya carta de 
naturaleza en la vida local— se­
rá el siguiente: 

A las 10,30 de la mañana, sa­
lida en autocares hacia Salda­
ñuela, partiendo de la Oficina 
Central de la Caja de Ahorros 
Municipal (Plaza de Santo Do­
mingo de Guzmán). 

A las 11, misa rezada en la 
capilla del Palacio. 

Concluida la misa se hará una 
detenida visita a las instalacio­
nes de la granja aneja y Escue­
la de Agricultura. 

A las 12,30, solemne entrega de 
premios y trofeos en el salón de 
actos del Palacio, acto que será 
presidido por el Consejo de Go­
bierno. 

Al final se servirá una copa de 
vino español, emprendiéndose el 
regreso a Burgos, aproximada-

Stéfano, charlaban en un rincón 
de la sala. Hablaban, naturalmen- ! 
te de fútbol. Y, dentro de el, del i 
a: gentino, del español y del ita- 1 
liano. Oal francés, por aquello í 
dei gcnclarme-árbitro monsieuri 
Guigue, supongo que solo habla-1 
rta, y para si mismo. Di Stéíano. I 
Empleando adjetivos muy varia-¿ 
dos y expresivos además... 
OFERTA 

—¿Ror qué no te vienes a Ita­
lia?— acené a escuchar que da-
cía do pronto Sivori a Alfredo—; 
te pagarían una eno:midadL 

—Eso hay que pensarlo mu­
cho... —respuesta de Di Stéfano. 

—Te ofrecen el doble pussto de 
jugador y entrenador en el Tori­
no... —insisie el "ángel de la ca­
ra sucia". 

—No; ya te digo que eso mero-
co pensarlo muy a fondo. Además, 
por ahora no hay nada que ha­
cer. Yo pertenezco al Rsal Ma­
drid hasta que acabe la tempora­
da cte 1962-63. 

—En el Torino estarías mara­
villosamente... -^slgue Slva-1 har 
ciondo fuerza, como si alguien 
del propio Torino le hubiera en­
comendado esa misión especial. 

—También lo estoy en el Real 
Maciiíd —aice Alfredo-; por 
ahora, además, sólo quiero ser 
jugador. Después ya veré lo que 
decido. 

—¿No crees que te vendría bien 
cambiar de aires?— Otro nuevo 
empujoncito del genio do la Juve. 

—No, rio —otra negativa, ya 
más rotunda, de Alfredo—; ya te 
digo que por ahora no quiero 
pensar en nada. Estoy muy bien 
en el Real Madrid. No deseo m ar-
charme del club y menos cambiar 
de a l im 
INTERRUPCION 

Sívori se disponía por enésima 
vez a Iniciar su bien planteada 
ofensiva cuend^ un amigo común 
de los dos jugadores, creo que el 
famoso periodista trancos Esque-
nezy, se incorporó al grupo y 
"silenció" involumariamente al 
Jugador del Juventus. Di Stéíano 
respiró a fondo, corno aliviado, 
como ag-a-decido a j^quemazy, y 
Sívori, aunque con una correctí­
sima sonrisa, quedó en seguida 
serio, malhumorado, como de-
ín.uriado. Su misión no había te­
nido éxito. Di Stéíano no se mar­
charla por ahora a Italia. El cam­
bio de aires recomendado por el 
"áns^el de la cara sucia" no pare­
cía interesarle al "joven" maestro 
madridista. Por el mcrrvnto, al 
menos. Ei propio Di Stéfano ha­
bía dicho instantes antes en una 
de sus respuestas al antiguo com­
patriota. 
NADA POR AHORA 

—Tal vez cuando deje el fútbol 
me decida a ser entranador y a 
estudiar la oferta del Torino. 
Ahora, desde luego, no me inte­
resa más que seguir en el Real 
Madrid. 

Raimundo Saporta, auténtica 
batería del motor del Real Ma­
drid, llega también a estas altu­
ras al grupo ¿Habrá sospschado 
algo de la intención de Sívori pa­
ra con Di Stéfano...? No sería de 
extrañar, pues Raimundo no de­
ja escapar detalle. Con una son­
risa magnífica aunque un poco 
pálida, Raimundo finaliza la cu­
riosa conversación de los dos 
ases: 

—¿Qué. pensando ya en lo que 
vais a divertiros el miércoles en 
París...? 

Sívori se despidió más serió 
• que nunca. .La sonrisa de Alfrfe-

oo Di Stéfano tenía mucho de sa­
tisfacción. No sé por qué me re­
cordó el gesto de descanso que 
pone cualquier mental cuando, 
en plena calle, se quita de enci­
ma por alguna circunstancia 
afortunada a un pelmazo que se 
le ha acorcado machaconamente 
para atizarle un sablazo de vein­
te duros, claro que a lo mejor es­
toy equivocado... 
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Zu-ich. — Se ha celebrado el 
sorteo de los partidos corres­
pondientes a las semifinales de la; 
Copa de europa de ganadores de; 
Cepa, que dió el siguiente resul­
tado: 

Primera semifinal.—Florentina, | 
actual poseedora de la copa con­
tra Ujpest Doza (Hungría). 

Segunda semifinal.—Motor Je-
na (Alemania oriental) contro 
Atlético de Madrid. 
FIJACION DE FECHAS 

Zurich.'—Los partidos seralílna-

C O f l C: for Jem 

T G N I S 

ñ i ! 

,. Miami Beach,-(FloFida).'—• El 
español Manuel Saritaria y' el 
australiano Roy Emerson han pa­
sado a las semifinales del torneo 
internacional de tenis de "Bue­
na vecindad" al vencer a sus 
oponentfí; respectivos tras^du-
roa y difíciles partidee. 

Santana venció al norteameri­
cano G-ardnar Mulloy por 7-5, 7-5 
y Roy Emerson ganó a Ronnle 
Barnes, de Brasil, por 7-6, 6-3. 

les de la Copa de ü/uropa para 
gáriádóres de Copa entre el Mo­
tor Je na y el Atletico de Madrid, 
según acuerdo de ambos clubs, 
se disputarán el 14 de Marzo en 
Jena y el 11 de Abril, en Madrid. 

Por su parte, la Florentina y 
el Ujpest Doza han fijado las 
lechas del 21 o 28 d© Marzo en 
Florencia y el 4 de Abril, en Bu­
dapest 
LOS FAJRTIDOS DEL 

MADRID 
Lie ja.— El priWer partido ó& 

semifinal de la Copa de Europa, 
entre el Standard y el Real Ma­
drid, se jugará en es:a ciudad el 
día 22 del actual. 

Ei partido de vuelta se dispu­
tará en Madrid, el 12 de Abril. 
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he corresponde al Juventud 
desplazarse a jugar contra el Pe­
ñaranda, en aquella localidad 
salmantina. El e q u i p o del: 
Círculo emprenderá el viaje 
mañana mismo, integrando la ex.] 
pedición, posiblemente, ya quo él i 
entrenador, Mossobrio, no había 
hetího la lista, los siguientes ju­
gadores: Ceballos, Sellas, Monas­
terio, Marcelino, Castellanos, 
Kubalilla, Arahuotes; Basarán, 
Josele, Vaílle, Nano, Muñoz, Ru-" 
fino y José Rodríguez Ve lasco. 

Eŝ e último, nuevo ficha je pa­
ra el once blanquiverde, proce- ' 
de del equipo de La Salle y ac­
túa en el puesto d? guardameta. 

Las referencias que de él tene­
mos son satisfactorias. De esto 
modo, queda solucionado el pro­
blema de porteros que feg le ha­
bía planteado al juventud con 
motivo del traspaso de Gutl al 
Burgos. 
Esperemos que en esta nueva sa­

lida los blanquivGrd?s añadan 
dos puntos más á la suma de po-
v"? ti vos. No desdeñadnos al Pe­
ñaranda, pero, sinceramente, le 
<onsideramos interior a otros 
conjuntos ante los que el Juven­
tud ha hecho buen papel iuera 
de casa. 

Denla (Alicante).—Andre Da-
rrigade, del equipo francés, capi­
taneando un gran pelotón en el 
que se integraban la mayoría de 
los ases, incluido e] líder Salva­
dor Rosa, ha vendió en la sép­
tima etapa de la Vuelta ciclista 
a Levante, etapa de 2_,0 kilóme­
tros enfe Albacete y Denla. De-
rrigade ha cubierto el recorrida 
en 5 horas, 23 minutos. «4 f -
gundos. , . 
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UNA NOTA 

Servicios especiales de DIARIO DE BIRGOS 

B u r g o s e s u n a de l a s c i u d a d e s a l a s q u e I 

a f e c t a l a i n s t a l a c i ó n de b u z o n e s p a r a c a r t a s ] 
, 

• • 

B u e n a s perspec t ivas de l a c o s e c h a de cerea le s | 

Pif \ \ \ m \ 
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E l dneflo de és te ofrece 
dos oó lares a quien 

Madrid. — "No es cierto Que 
los miisicos del teairo lírico ha­
yan adoptado una ppstura in­
transigente en cuanto al nuevo 
horario de los espectáculos", han 
manifestado varios miembros de 
la Junta Nacional de la agrupa­
ción sindical de músicos españo­
les, que está reunido en Madrid, 
ocupados en las tareas de revi­
sar su reglamentación profesio­
nal. Integran dicha Junta miem­
bros de las secciones sociales de 
Madrid, Zaragoza, Barcelona, 
Valencia, Orense y Gerona, re­
presentando a todos los músicoB 
de España . 

Estos han reaccionado enérgi-

no hemos pretendido nunca otra 
cosa que se cumpla la reglamen­
tación, la cual concede un espa­
cio de tiempo para cenar, entre 
la función de la tarde y la de la 
noohe. Consideran que si la su­
perioridad ha determinado la ho­
ra para la terminación de los 
espectáculos y no asi el comien­
zo de estos, debiera adelantar-
Be a las seis y media o a las seis, 
como se hace, por ejemplo, en 
Barcelona, el coihienzo de la p r i ­
mera función. Aducen que Ies 
queda un margen de tiempo i n -
su'iclente para desplazarse en 
las grandes ciudades y para des­
cansar después de permanecer co hao» raron H p I raninn f ^stos nan reaccionaao energi-i cansar ue^pueo ue p ^ x i u d u t ^ 

se Ddga l a r g u u c i i d u i u u * camente ante la afirmación be- sumidos en un foso por tiempo 
Chicago. — Dermis Vlhnanek 

ha puesto el Bigulente anuncio 
en el boletín de noticias de su 
agencia de Seguros: «Se grati-
licurá con dos dólares a la per­
sona que desee hacerse cargo 

~ do nn perro al que un niño ha 
mordido tres veces».—Ele. 

cha por un diario madrileño de 
la noche, asegurando que las exi­
gencias de los músicos han lle­
gado al colimo y además pone en 
boca de don Juan Carceller ]a 
frase de que, entre el nuevo ho­
rario y los músicos, el espec' ácu-
lo de revistan es tará liquidado 
muy pronto. 

Los músicos —aseguran éstos—, 

superior a las dos horas y entre­
gados a cu trabajo, que requie­
re la máx ima atención y en con­
diciones no muy agradables las 
más de las veces. 

Aseguran por último, los pro­
fesores de orquesta, que es a ellos 
a quienes las empresas les piden 
un verdadero sacrificio en este 
caso, siendo asi que ya de suyo 

C a m p a ñ a « P r o S e m i n a r i o » 

. 1 1 l \ T l i l Sí 
18 Marzo de 1962. Era ya tarde. 

Hacia dos horas que habíamos su­
bido á acostarnos. Me cansaba de 
estar sentado; levanté despacio 
Ja persiana de Ja habitación. 

Abrí la ventana. Un aire puro y 
íresco me sacudió en el rostro, i 

Miré al cielo: la luna traslucía 
• tjorrasamenie sus facciones y sólo 
a intervalos cada vez más largos 
se veía el ténue resplandor del 
Lucero del Alba. j 

Comenzaron a dolcrme las' 
muelas. Lo oaperaba le dije yo a l . 
Crucificado de mi mesa de ostü-j 
dio; brillaba en medio de la os­
curidad de la noche, iluiminado 
por les débiles rayos de luna qué 
pasaban al través de las incon­
sistentes nubes. I 

-Des.niós miré a la ciudad: V i l 
recortadas las figuras de lot3 ci-j 
preses, iluminados' por el reflejo 

que la máquina iba a salir para 
su destinó. 

Oí después un ruido prolonga­
do de hierros al chocar; la sirena 
de una fábrica, el ronquido de 
un camión que aceleró. 

En medio de aquel abigarrado 
espectáculo de oscuridad y de si­
lencio de vida y de muerte, oí el 
t/íg-Jta'ng-'.ing cuádruple del re­
loj de la Caja de Ahorros y doce 
campanadas. 

Bajé despacio la persiana de mi 
habitación para no interrumpir 
el ligero sueño de mis compañercus 
y me ret iré a acostar. 

Antes estuve hablando de ro­
dillas con el Cristo do m i mesa 
de estudio. 

Señor , m a ñ a n a es el día del Se­
minario. 

En Cesárea de Filipo, a orillas 
del Mar de Galilea, preguntaste 

-indirecto de una bombilla; pare-; un día a tus discípulos: 
c ían fantasmas guardando el se-: ¿Quién dicen los hombres que 
pnjlcro del Gran Empecinado; Jas ' es él Hijo del Hombre? 
farolas de m¡ calle i>arocian l u ­
c iérnagas en la óscuridad d* 
noche. 

V i el encenderse y apagarse de 
los anuncios; la luz amarillenta 
de un coche que bajaba por )a 
carretera de Madrid; luz en algu-

Hoy, Señor, te preguto: ¿Quién 
la j cree la pente que Gomos noro ros 

Ya lo ves... Cuando vamos por 
la calle nos miran como... a hom­
bres raros... Es que la sotana. 

Señor , quizás piensen que so-
mes "Renegados de la vida" o 

ras casas. Rápidamente iie íue-^ "desertores del arado". 
ron apagando todas. 

A lo lejos oí el silbido rabioso 
de una locomotora; unas boca­
nadas fuertes, negruzcas primero, 
blanquecinas después al trasluz 
de las fluorescentes de la esta­
ción, lanzadas a intervalos cada 
vez más cortos, me anunciaron 

No. Tú, que todo lo sabes, sa­
bes que no somos renegados de 
la vida; no hemos errado el ca­
mino. 

Porque renunci amos a todo por 
seguirte, unos nos tildan de locos, 
otres de ingénuos, alguno de ig­
norantes; no fal tarán para quie-

en todo el mundo 
puertas plegables 

crean espacios nuevos 

C I N E C O R D O N 
-HOY- apasionante ESTRENO 

.ANNE 
B A X T E R • C H A N D L E R • CALHOUN 

RAV OANTON 
BARBARA BRITTON 
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10£ CORRUPTORES DE A1ASK4 
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L a tierra, la nieve y el oro se teñían de rojo a su paso. 
Alanka, 1899— 1.a anás dinámica acción en la fiebre del oro 

S e s i o n e s : 5,15 — 7,45 y 10,15 noche 
A U T O R I Z A D A P A R A M A Y O R E S D E 16 A S O S 

nos seamos "Egoístas Reconcen­
trados"; para otros seremos "Hé­
roes". 

Somos jóvenes y es la juventud 
lá /.dad de las doradas ilusiones. 
Pero al mismo tiempo por la ve­
hemencia con que se suscitan 
nuestras pasiones es la época más 
azarosa de la vida. El lujo, Se­
ñor , nos fascina; la belleza nos 
arrastra; la incontinencia nos 
asedia. 

T i i sabes, que tengo un cora­
zón grande, en el que caben y 
cabrán todos los hombres sin 
distinción: Ricos y Pobres, Sanos 
y Enfermos, Hombres y Mujeres, 
Ancianos, Jóvenes, Niños. . . 

Señor , mis ojos se fijan cada 
d ía en los grupos de jóvenes, de 
Ellas y de Ellos que viven la vida 
del mundo. 

Mientras Ellos y Ellas pasean, 
r íen y se divierten nosotros re­
gresamos deprisa al Seminario 
porque es tarde y tendremos que 
estudiar durante dos horas una 
lección de Filosofía y después 
cantar Vísperas. 

Pero, Tú sabes, que es por 
"-Ellas y por Ellos" para que ten­
gan vida y la tengan abundante 
por lo que yo sacrifico, juventud, 
amor e ilusiones. 

No importa, Señor, que yo 
sangre, si mi sangre sirve para 
restaurar la debilidad de las al­
mas que me tienen asignadas y 
que Tú sólo conoces. 

No importa. Señor, que a ve-̂  
ees mi corazón se sienta solo, si 
m i soledad sirve, para que, ellos 
go^en un día de T u Compañía . 

No importa que yo caiga rendL 
do y sin fuerzas en la lucha con­
tra los enemigos de mi espír i tu , 
para que Ellos no caigan nunca 
en el pecado. 

No importa. Señor, que yo su­
fra privaciones y renimcias. 
,Tama mis manos para seguir 

perdonando. 
M i cuerpo para que sigas v i ­

viendo físicamente entre los hom-
bres. 

M I corazón para que sigas 
amando a los hombres. Nuestros 
IPermanos. 

No me importa nada de lo mío. 
Señor . 

Sólo me importa que Ellas y 
Ellos tengan vida y la tengan 
abundante. 

Para eso... ¡Aquí me tienes, Se, 
ñor! 

los salarios que perciben son exí_ 
más de 59 pesetas diarias que con 
arreglo a las bases, percibe poco 
m á s de 59 peestas diarias ya con 
ayuda familiar, etc., se elevan a 
67,50 pesetas por dos funciones. 
Unicamente en Madrid y Barce­
lona estos salarios quedan au­
mentados en un i0 por ciento. 

'Esta cantidad —ha dicho un 
representante sindical— viene a 
ser aproximadamente la tercera 
parte de lo que viene abonándo­
se por la actuación de cualquier 
animal, un cuadrúpedo concre­
tamente en escena. En efecro, se 
ha dado el caso en Valencia, du­
rante la actuación en una com­
pañía lírica, presentada por Ta­
ma yo, desde Septiembre a p r i ­
mero de Diciembre últ imo, de 
que aparecía en escena un ca­
ballo y un burro cuyo propieta-
rol .percibía por cada) uño de 
Míos 250 pesetofs por dos funcio­
nes. Se daba el o?so do que el 
dueño del borriquillo. era uno de 
los profesores de Ta orquesta por 
cuya actuación, como artista di­
plomado, sólo percibía por día 
67,50 pesetas. 
L A COSECHA] DE CEREALES 

PRESENTA BUENAS PERS­
PECTIVAS 
Madrid.— En los medios agrí­

colas se estima la existencia de 
unas buenas perspectivas de la 
cosecha de cereales. Hasta ahora, 
el estado del campo la promete 
mucho más abundante que la del 
año pasado. De todas maneras, 
como es sabido, los meses deci­
sivos para esta clase de cultivos 
L-on los de Abri l y Mayó. 
LOS BUZONES EN LAS CASAS 

Madrid. — El "Boletín Oficial 
de Correos" publica relación de 
los localidades donde es obliga­
toria la instalación de casilleros 

C N el año de 1549 llegaba a la 
l— península de Yucatán-an-joven 
misionero: Fray Diego de Lamia, 
nacido el 12 de Noriembre de 1534 
"de padres nobles", en la villa de 
Cifuentes, tierra de Guadalajara. 
Era uno de tantos heroicos fran­
ciscanos que en una gesta de po­
cos años, que no tiene igual en la 
historia de la Iglesia, hicieron el 
milagro de bautizar un vastísimo 
imperio, sumido en la idolatría, 
dando origen a una de las más fer­
vorosas y tenaces cristiandades que 
pueden encontrarse sobre el haz de 
la tierra. El secreto de este mila­
gro está en el amor. L a ternura 
de los franciscanos por los indios ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
conmueve cuando se leen las vie­
jas crónicas monásticas. Sólo este deseo de com­
penetración con la raza vencida puede explicar 
el prodigio de la rapidísima asimilación por los 
misioneros de la difícil lengua maya. "El que la 
aprendió más rápidamente y con mayor perfec­
ción fue el santo padre Fray Diego de Landa 
—escribe el cronista Cogolludo—, de quien uno 
puede decir (no sin admiración) que en unos 
cuantos días la hablaba y predicaba en ella, co­
mo si fuera su propia lengua". Y no solamente 
el idioma. Fray Diego de Landa llegó a pene­
trarse profundamente de la vieja cultura maya, 
sin duda la más ilustre y refinada de cuantas 
encontraron los españoles —hombres del Rena­
cimiento sumergidos de pronto en plena "Edad 
Antigna"—, en el Nuevo Mundo. 

Después de una actuación misional de ma­
ravillosa eficacia, Landa fue promovido al epis­
copado en aquella tierra que tanto amaba. En 
su pontificado, las alegrías que le proporciona­
ba la rapidez con que cundía la evangelización, 
se vieron enturbiadas por grandes amarguras. 
Los indios, que habían aceptado de corazón la 
nueva doctrina, deslumhrados por su claridad 
y su belleza, retornaban con frecuencia a sus 
prácticas seculares y, sobre todo, a la que, na­
turalmente, repugnaba más a los misioneros: 
los sacrificios humanos. E l obispo se decidió en­
tonces a proceder con energía. A principios de 
Junio de 1562 —pronto se celebrará el cuarto 
centenario de esta fecha—, el P. Landa llegó 
a Maní, donde se habían, descubierto trazas de 
dolatría y de cruentos sacrificios. Procedió por 

vía de inquisición e impuso algunas-penas,-no 
demasiado severas. Pero, llevado de su deseo de 
impresionar a los indios» hizo un gigantesco auto 
de fe de ídolos, de códices y de objetos litúrgicos. 
Ardieron, sin duda, aquel día. 

E l auto de fe de Mani causó al padre Landa 
en vida gravísimos disgustos —es curioso que la 
Inquisicióri, tan benigna en Indias, le acusase 
de excesiva severidad— y ha perjudicado enor­
memente su fama postuma. Los americanistas 
del siglo X I X , entusiastas de las culturas pre-
hispánicas, pusieron el grito en el cielo contra 
la intolerancia del fraile español, olvidando que 
Fray Diego de Landa no era un miembro de so­
ciedad arqueológica, inexistentes entonces, sino 
un misionero que hizo destruir aquello que es-

El profesor Shirley 

y Diego de Landa 

Por el MARQUÉS de 10Z0YA 

torbaba a su misión catequística. 
Recientemente ha salido a la defensa 

fraile español, con todo brío, con todo el etu 1 
siasmo de un caballero andante que pelea 
la Justicia, un gran erudito norteamericano ^ 
ha consagrado su vida al estudio de la rinn¿-i(lUe 
cultura de los mayas, escondida entre l a s ^ J i ^ 
de Guatemala y del Yucatán. Porque se da 
caso de que este mismo Padre Landa, el ¡¡r el 
nizador de la quema de códices y de escultm?* 
ha salvado en sus escritos, de valor incalcuJabie' 

civi.' 

M e 
escrita por Fray Diego para defenderse ante T ' " 
Inquisición, en la cual se consigna todo cuam I 

todo lo que conocemos de aquella singular ri, ^ S 
lización. En 1864, el abate Brássenr de ¿ • 
bourg encontró en la Academia de la Historia i* I 
Madrid una "Relación de las cosas de Yucatá^ ! 

sabemos de los mayas. De aquí la. indien^.?^ S 
del profesor Paul Shirley ante los ataqu¿ ? ! 
los americanistas contra aquel a quien lo deh S 
todo. "Utilizando libremente el material entA I 

del profesor Paul Shi r ley an te los ataque ^ S 

)en 
ees disponible, su r e l a c i ó n incluye práct icamíÜ 
te toda fase de l a a n t r o p o l o g í a social de los 
tiguos mayas, l a h i s t o r i a del descubrimiento p, 
te toda fase de la antropología social de los ai 
tiguos mayas, la historia del descubrimiento 
los españoles, la conquista y la historia eclesii ' 
tica y nativa y el primer conocimiento exacto d ! 
la escritura jeroglífica. Es especialmente com ! pleta en religión maya y sus ritos. Con excepetóñ 
de Sahagún, no hay otro manuscrito en la nU(> 
va España que cubra adecuadamente un ram^ 
similarde materias". «acampo 

Paul Shirley, investigador norteamericano 
ha consagrado su fortuna y su vida a reivindW 
la fama de un fraile español. Recorre/incesan. 
temente el mundo dando, en todos los iiistltuto¡ 
americanistas, conferencias sobre el tema. Es 
paña le debe una inmensa gratitud. 

La mejor manera de pagarle sus afanes se­
ría el ayudarle en sus investigaciones. Porque \ 
desgraciadamente, el manuscrito de la Acade-
mia está incompleto. Falta un segundo tomo en 
el cual, seguramente, se contiene cuanto nos I 
falta saber sobre este pueblo de artistas, de 8 
matemáticos y de astrónomos. E l que lo encon­
trase iluminaría con una inmensa alegría la an­
cianidad de este caballero que, como su comna* 
triota Carlos Lummls, es un desinteresado v 
brioso defensor de la obra de España en Amé- 8 
rica. 
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C a r t a d e M a d r i d 
M a e f r ñ f . * 

las mujeres de Madrid irán a ver 
la nueva comedia de Paso. Y des­
pués seguirán discutiendo, claro. 

CAMBA 

E l gran escritor desaparecido te­
nía un carácter muy especial. Pare­
cía un tremendo egoísta. Todo lé 
tenía absolutamente s i n cuidado, 
empezando por él mismo. Detestaba 
el trabajo y la propia literatura, él, 
que escribía tan maravillosamente. 
De los artículos necrológicos, de las 
notas biográficas que siguen publi­
cando los diarios y revistas, vamos 
a recoger algunas frases del singu­
lar humorista gallego: «Jamás he 
escrito por satisfacer una exigencia 
mental. Yo he escrito siempre a re­
molque. Me h u b i e se conformado 
con ser el único lector de mi obra 
no impresa». «Desde joven me cos­
taba escribir. Lo hacía forzado por 
la necesidad, sin ninguna satisfac­
ción, para que el periódico no me 
cortara los medios de subsistir». 
«No me he casado por la continua 
movilidad en los años en que pude 
hacerlo. Se me escapó el tiempo 
pensando en si debía ser rubia o 
morena». Y e s t a última, amarga. 

pero que demuestra cómo ae cono, 
cía a s í ,mismo, el admirable Canv. 
ba: «Después de todo, si me hubie­
ra casado, lo más .posible es que m 
viera como me veo hoy. Solo. Por­
que mi mujer me hubiera abando­
nado. Reconozco, que soy hombre 
difícil de aguantar». 

NOTICIAS BREVES 

Parece que lo del Zóo en la Casa 
de Campo va em serio. 

— Un cuatrimotor suizo -r€l «Co­
ronados— ha hecho el trayecto Gi­
nebra-Madrid en hora : y media, 

— H a llegado una misión oficial 
de diputados franceses. 
'' — Gran fervor; c o'm'o todos los 

años, en la adoración a Nuestro Se­
ñor Jesús de Medinaceli en este pH-
mer viernes de Marzo. : 

— Paul Anka, el canadiense da 
las canciones y los autógrafos, ha ' qUe 

nió: 

SO la 
r el 

II 
A los mayores de 16 a ñ o s 

« • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • A • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • m M i i _ 
en las f i meas urbanas para el fie- v v s x ^ v y ^ ^ v M t t w s M ^ ^ 
pósito y entrega de correspon-
dencia dirigida a los ocupantes 
de las mismas y Qúe afecta i m l -
•caimente a las ciudades españo­
las de más de cincuenta mi l ha-
ibitantes, que son, en la actuali­
dad, entre otras, las siguientes: 
Baracaldo, Bilbao. Burgbs, Co-
ruña , El Ferrol del Caoidillo, Va­
lladolid, Oijón, León, Lugo, 
Orense, Oviedo, Pontevedra, Sa­
lamanca y Vigo. 
jQUB CUNDA EL EJEMPLO!, 

DICEN UNOS INVESTIGA­
DORES 
Madrid.— Un grupo d^ inves­

tigadores del Instituto de Quími­
ca y Física '"Rocasolano", del 
Consejo Superior de Investiga­
ciones Científicas, publica hoy 
una carta en la Prensa d^ Ma­
drid subrayando la importancia 
de la ayuda que la Fundación 
MarCb ha prestado desde su re­
ciente creación al desarrollo de 
la investigación cientiíica en Es­
paña . "•Esperamos que el ejem­
plo de don Juan Marcih cunda en 
los medios financieros españo­
les", dice la carta, '"para que és­
tos —privada o colectivamente— 
inviertan su dinero en mejorar 
el actual nivel de la investiga­
ción, única forma de lograr una 
paulatina liberación de nuestra 
industria de su actual dependen­
cia extranjera. Si continuamos 
indefinidamente comprando pa­
tentes y procedimientos, nunca 
podremos competir en el merca­
do internacional, como no soa 
a costa de los salarlos, es decir, 
del nivel de vida de la clase tra­
ba ladera". 
MEJORA E! INTENSIFICACION1 

DGEILí MERCADO DEL LIBRO 
Madrid.— La noticia de que las 

editoras españolas desean mejo­
rar e intensificar el mercado del 
libro en España, se subraya en 
una nota del Boletín Informati­
vo Nacional del Libro distribui­
do a la Prensa. 

"De poco serviría la prosperi­
dad aparente de nuestro comer­
cio exterior del l ibro si el mer­
cado interior no creciese o lo 
que es más grave fuese redu­
ciéndose"-

Refiriéndose á los mi l millones 
dedicados al fondo de la igualdad 
de oportunidades, se afirma que 
contrariarla el espíritu de la ley 
si una parte de esos millones no se 
dedicase a comprar libros p r i n ­
cipalmente textos y manuales de 
capacitación técnica para distri­
buirlos entre la juventud obre-
ira y estudiantes españoles. 

( C r ó n i c a de 
« T a c h í n » para 

D I A R I O D E BURGOS) 
De nuevo ha surgido, por lo vis­

to sin el más leve motivo, el tema 
de la posible Gran Vía Callao - Sol, 
que creíamos había fenecido defini­
tivamente, porque a ver quién es el 
guapo Ayuntamiento que ^se car­
gue» todas las casas y comercios 
que tiénen fachada a Preciados o 
a Carmen y haga evaporarse a las 
famosas Galerías, flamantes, formi­
dables, que forman el frontis del 
triángulo que se pretende hacer des­
aparecer. Desde luego, el proyecto 
es grandioso. Ahora se ha lanzado 
la Prensa, a tratar del asunto e in­
cluso se ha dicho que el director 
de las citadas Galerías se ha ofre­
cido al sacrificio, trasladándolas al 
lugar que ocupa el hotel Florida. 
Madrid se ha quedado pasmado an­
te la posibilidad de que quede con­
vertido en un solar —después en 
una Avenida— el magnífico edificio, 
con sus maniquíes, sus escaleras ro­
dantes, sus escaparates soberbios y 
sus miles y más miles de señoras 
que suben, bajan, husmean, comen­
tan y alguna que otra vez hasta 

táu 
tan 
cHé 

tos 
ha 
del 

salido para Roma. Las chicas, gi­
moteando. 

— Pronto volverá a sus • activida­
des el doctor Jiménez Díaz. 

— Antonio Ordóñez h a tenido 
veinte automóviles , distintos eá Cin­
co años. 

— Y sigue lloviendo., 
compran. Pero oigamos lo que ha 
dicho hoy el alcalde sobre este ac- W.VMV-AWAVfî wvrsŝ ^̂ ^ 
tuaí tema: «Soy asiduo lector de los 
periódicos y no sé de este asunto 
más que lo que en ellos se dice. Con­
migo no ha venido a hablar nadie 
y con el primer teniente de alcalde 
tampoco». Fantasías pues. 

T E A T R O 

¿A que si saben ustedes quién es­
trena esta noche? Pues sí: efectiva­
mente. Alfonso Paso. L a comedia se 
titula «Los derechos de la mujer» y 
es la séptima que da a conocer Pa­
so en lo poco que va de temporada. 
E l tema consiste en la lucha entro 
los esposos que se quieren, pero que 
luchan ferozmente por el mando. 
Dice el autor que todo amor entre 
hombre y mujer es una pequeña o 
una gran batalla y que pretende sa­
tirizar la manía tan española de 
molestar a los abogados por cual­
quier nimiedad, con afán español de 
entrar en todas partes con el ar­
ticulo tal o el apartado cual a las 
espaldas, sin recurrir antes a la 
comprensión, al sentido común . y a 
la alegría de vivir en paz. Exito a 
la vista. Todos los maridos y todas 

D e m a s i a d a s i 

n a n e a r l a s en T 

mayor parte de las 
una «avenida de ios 

H U M O R 

M O N U M E X T A L 
D O B L E—Continua 
de 4,30 a 12 noche C i n e A s f o r i a 

El i i l i 101 i l i l E 

E L 0 S A B E L E E R 
AUTORIZADAS P A R A M A Y O R E S D E 16 AífOS 

Madrid.— Por Decreto del M i - » * w j « 5 ^ « 5 » ^ w s m w w i » ^ < « 5 ^ « « « « M ^ ^ 
nisterio de la Gobernación, que 
m a ñ a n a publicará el "Boletín 

i Oficial del Estado", se recuerda 
i la obligatoriedad, para los espa-
! ñoles, mayores de 16 años, de ha_ 

liarse en posesión del Documen­
to nacional de Identidad, según 
se estableció en el articu'o ter-

j cero del Decreto de l a Presiden­
cia de! Gobierno de 2 de Marzo 
de 1944, y se ha reiterado en las 

. diversas instrucciones que para 
el funcionamiento del servicio se' 
han publicado con posterioridad, | 
en Orden Ministerial de 24 de 
Diciembre de 1955-

Se dispone en este Decreto que 
reitera las instrucciones que se 
han Dublicado sobre adquisición > 
del Documento, que éste se ex-
réd i r á únicamente a les españo­
les, y su posesión es obligatoria . 
para los que hubieren cumpl ido : 
16 años y residan en España. Los 

i (menoresde esa edad pueden obte-
¡ nerlo voluntariamente oon la 

aou'escencia de sus padres o t u ­
tores. 

A f in de facilitar la adquisl-
j ción de] Documento nacional de 

Identidad y sus respectivas re-
i novaciones, las personas obliga­

das a obtenerlo que no lo hubie-
I ren solicitado, o que se hallaren 
I en posesión de uno de clase i n ­

ferior a la que les corresponda, 
o no lo hubieren renovado opor­
tunamente, no es tarán sujetos a l 
pago de los recargos que se es-

I tableoen como sanción, siempre. 
' que formulen la petición antes! 

del primero de Enero de Á963. 

En ia 
habíi 
. Estambul. — (Crónica especial 

para Agencia "Fiel" , por André 
Alexandrid). —: Los pequeños 
bancos que habían proliierado 
como hongos durante los 10 años 
de régimen de " i r tirando" de 
Menderes, han comenzado a ser 
liquidados, lo que ha causado 
notable malestar entre los cuen­
tacorrentistas. 

En Ankara, Izmlr, Estambul y 
en todas las grandes ciudades so. 
alineaban las centrales y sucur­
sales de numerosos bancos funda­
dos en estos últimos años, hasta 
el punto de que las calles o ave­
nidas en las que se veían gran­
des filas de establecimientos f i ­
nanciaron habían perdido sus 
nombres originarios para recibir 
la denominación genérica de 
"Bankalar Djadessi": Avenida 
de los Bancos". 

Cada corporación, cada rama 
industrial, incluso las profesiones 
liberales, hab r í an creído oportu­
no crear un banco particular. 

Se a t ra ía a los cuentacorren­
tistas mostrándoles el espejuelo 
de lotes y primas sustanciales ad­
judicadas por suerte, compren­
diendo fincas y pisos. 

Lo más importante de los in­
gresos de estas oretendidas ins­

tituciones bancarias ^ . ^ f ^ t i 
en estos gastas o se InvertiaJi ^ 
instalaciones suntuosas y e inaiaiaciones siun-^wo /.̂ .̂ roso 
sostenimiento dé t í í r numei^ 
personal de "enchufados • 

Con estos métodos no 5 a ^ 
sible durar. Las ^ 
c i a r o n de Crecer, f ina 
Gobierao tuvo, que Interven^ ^ 
ra aclarar la situación, 
do teniendo en cuenta a ^ ^ f l 
"bancos" durante largos ai*» 
hab ían trabajado de acuerco 
los principies bancarlos 

La mayor parte de estas . 
tuciones han sido o sera" *]0¡ 
dadas pura y. slmplomen^ 
fondos de los cuentaco.rt1 ^ 
serán restituidos en la " ^ l 1 ^ 
lo posible. Asi instituciones ^ 
ei Sanayí Bankasi, el Esnm ^ 
kas, la Dogu Bank, te ^ ¡ ¡ ^ 1» 
lesik Tasaruf, Kredi B a n K ^ 
Tumsubank y la M u h a b a ^ ^ -
cayeron en una insolvenu ^ 
pleta, sin posibilidad «e s^ 
las, han sido liquidadas, ^ f l 

**0S S n d o ¿ que fusionarse, empez^1 , 
el T u r k Ekspres Ba** V n ? ' ^ day.Bank; do esta fusión 
una nueva Institución 
bajo el nombre de Anao 
kassi. 

pri¿¡rí esposa?07 CUarto marido' ^ en cuenta «ue tú eres 

C i n e C a l a t r a v a s — ^5A Ó 

ú mm m m DS SOR MTH^ 
con Li l i Palmer —y — 

L A S N O C H E S D E C A B l R l A 
de G I U L t E T A >LVSSINA 

10,15 noche S E S I O N E S P E O L A L F E M I N A Entrada úsdc& * 

t a g u e r r a « e c r e f o J e S o r Cath*'^0 
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